
P tJ B I C A D 0"- BRASIL 

AcõRDO ENTRE O GOVERNO DOS f 
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL E 

' O GOVERNO DA REPúBLICA 
PORTUGUl':SA PARA A COOPE­
RAÇAO NA UTILIZAÇAO DA 
ENERGIA NUCLEAR PARA FINS, 

CCNGRE:SSO NAC;ONAL 

SESSAO CONJUNTA 

tantes e. em particular. à Com:: :".a 
Nactono.l ~cte Energia Nucl~ar, m J:L J _ 

, sil, e à Junta de Energia Nuclenr. <'Ul 
Portugal (doravante dC'nomint.r\:3, 
respectivamente, Comi:3sã0 e Jum:l). 

PAC!PICOS. ! · 
Em 4 de outubro. de 1967; às 21 horas 

ORDEM DO DIA 
e 30 minutos 

I Artigo V 

1. A Comissão e a. Junta pod'·"-::1) 
pôr à disposição uma da outl a 'i.J .. ;n 
como à dispo.sição de p~ssoas c~tL.> 

O Govêrno da ~epública dos Esta- 1 

dos Unid0:5 do :Srasil e o Govêrno da 1 

República Portu3uêsa., desejando es-~ 
tabelecer uma cooperc.ção estreita no 
Ç.lUlpt> da. utilização da energia nu. 
clear para fins pacificos, resolveram 
t~:2brar um Acôrdo e, para êsse fim I 
n~~~aram os se:;uintes Plehipoten: I 
c .. anos: , 

O Presidente da República dos &­
kdos Uniücs do Brasil, Sua Excelên-

1 cia o Senhor Embaix:ador Vasco Tris­
ti:o Leitão da Cunha, Mi;nistro de Es-~ 
tcdo das RelaçõeS Exteriores~ e 

O Presidente da República Portu­
euésa, Sua Excelência. o Senhor Pro-~ 
:f~ -:;s.or F:er.cisco de Paula Leite Pinto, 
P.c-idente da Junta de Energia Nu­
cl:-.,r, 1 

Os c:ual<i_"'à:rpnts de haverem exibido: 
secos pleno.~ Podétes, achados em boa 
e devida !ot·.na, convêm no se:;uinte: ' 

'"ligo I I 
~ara os Hns ao prcsen~e Acõ;:do: \ 
GJ o têrlno ''instalações" des1gnal 

a~ râu~·.ças e-cilflCios e con.s.~ruções 
que encen<m ou compreendam equi­
pe ment-Os no sentida que lhe é atrl­
buicto de c:mfurn1idade com o pará-
6tato \bJ ~o p;esentc Artigo, ou se-
jam p.ulictll4I.ll2nte aproprlados ou 
ut.Jlizacios par.:1 tms nucleares; 

b} o U.w1o •·.:q'.llpamento" designa 
a~ ptt. tes pr Jl:.c.pais ou os elementos 
con;>tituUvw e:;~?ncic-.,.ls de máquinas 
ou de in.>t:l~c~ú~.s particularmente 
aproprl.::doJ à UÜ·izaçd.o em proie~os 
~·e.erenLes i>. ene:&ia nuclear; 

CJ o tt:-n .. lo "c-umbus.tivel" designa 
qu..llqt:er "-!:iUOst;lncia ou combipação de 
tuustanci:Js preparadas para serem 
U\.:i.lizauas nmíl. reator, emn o fim de 
iniciar e de mant~1· uma r~ação de 
fi.::~ão em c.-adcia autocontinuada; 

dJ o têrmo "rntnério'• dcsi'6na mi­
né:.:ios ou concentrados de minérios 
tonlendo st..bstancias que pcnnitam 
(lbter. por t~atJ..m~:.n...os químicos e fí­
sicos apropriados, materíaís férteis. 
tais como abalxo definidos: 

Discussão em turno única, do Projeto de Lei n? 9, de 1967 c. x., de ~~~;f:: gg~tl~g~~~o~ ded~:Jd~~I:JL:·-: 
iniciativa do Presidente da República., que estabelece hmttaçõf's a•J tt.a- , autorizadas pela comissJo ou l::2ia. 
justement.o dP aluguéis, o dà outras providências. 'Junta, os conhecimentos de que ti;')_ 

I puseeem em assunlos relaciona:lo3 
1 com o carnpo de aplicaç:lo do prcs\ .,e 

S3, ,1 Acõrdo. Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos tê1·mos do ~.rt. 
Vi!I, da Constítuição E'etie1·al, e eu, Auro Moura Andrade ~rc;:;!t.kn.e 
Eenado Federal, promulgo o seguinte ' 

c.o 2. Fica excluida do pre:;c~1te A~ :.r. 

DECRETO LEGISLATIVO N' 35, DE 1961. 
do a comunicação de informaç-ões 1 ._. _ 

cebid&s de terceiros wb cond!çõe:. <i',le 
proib.tm sua divulgação, 

:t-vrnva o Acfír;to entre o Govémo Brasileir? e o Gcuerno d'l 3. Os conhecimentos considen,JJ3 
P;ep-ublzca Portu_guesa v_a:u a Co9peraçtto n~ Ut<Zizaçãf! fia. Energia de vnlor co~ercia~ pela Parte Con',r .... _ 
~uclear pctra Ftns Pa-ct/tcos, as:s-mado no Rlo de Jane;.ro~ em 18 de I tante que deles dtspuser só ~erão ·l'0· 
J'l.i.nho de 1g~s. · municados so'o condições a serem t:· 

Art. lfi' 1!: apr{)vado o Aéôrdo entre o Qovêrno do Brasil e .._, Go<~mo xadas pela referida Parte ContrB..taQ,..!." 
da República Portuguêsa. para Coopf.'l'ação na Utilização da Enetgia Nuclear ( Artigo VI 
pata Hns Pacificos, as~maõo 1~0 Rio de Janeiro, em 18 de junno de 1965. A p ·t t t· t · ; . 

Art. 2.;. f:;ste Decreto Leg:.siativo entra em vio-or na. 'i.ara de s·•a ~ s . ai es C~? ra ""~_es fa.ciUataa 
pubUcação. d ._ ~ atnve3 dc r_eun!oes perlO?ic~s de _}];!o-

Art. ao;. Revogam-se as disposições em contrário. fe::sú!e!l e cle~tlstas br~Sllell'OS e PL-.·· 
~ tu~ut.>ses, o mtercâmbJo tle conha::--

SenaUo Federal, 26 de setembró de 19fj7 mentos relacionados com o campo (e 
, aplicação do presente Acô1do. 

AURo MOVRA ANDRADE 
Pr('siã.ente do senado Federal Artigo VII 

riais acima citados. bem como qualw 
quer outra. subst&ncla 9ue seja destg. 
nada como tal por acordo entre as 
Partes Con~::-at:mtes. O têrmo "mate. 
rial íis:!!il especial" não se aplica aos 
materiais férteis; 

g) o têrmo "pessoa'' designa tôda 
pessoa física ou jurídica, qualquer 
grupo de pessoas dotadas ou não de 
personalida-de jurídica, qualquer ins· 
títuição ou emprê:3a governamental, 
com exceção das .Partes contratantes. 

Artigo I1 
As Partes Contratantes presta.r-se­

ão mutpamente ajuda e assistência. 
para estimular e desenvolvei.' a utili­
.z:;a.ção da energia. nuclear para fins 
paciticos. 

Qualquer atividade que não diga 
respeito à utiliza-ção da energia nu­
clear para fins paciiicos acha~se con. 
ciuída da cooperação prevista no pre_ 
sente .. Acõrdo. 

Artigo 111 

iiD instalações e equipamentos. 
compreendendo os respectivos proje­
tos; 

iv) utilização das ins~raçõJ.s e equi­
pamentos, minérios materiais férteis, 
combustiveis irradiidos e radioisóto­
pos. 

b) concessão de licenças e de .sub· 
Ucenças de patentes~ 

C) intercâmbio de estudantes. técnL 
c os e professôres; 

d) aperfeiçoamento das técnicas de 
prospecção e fnvest.;:gação ml11eral; 

e) construção de instalaÇÕ"'S e equL 
pamentos; 

/) fornecimento de minérios. mate_ 
riais têrteis e radioisótopos. 

Artigo IV 

1. a) As Partes Constatan~es J) ,_ 
derão ceder uma à outra ou a Pl 
.soas e.3tabelet:idas em seus t~rritôril. .•. 
devidamente autorizadas p..:la Corn\ .­
são ou pela Junt't\; - sob condiç<ks 
comerciais - licenças ou subliccnQ:-- s 
de patentes de sua propriNlnde, P'J 
WJ:n e as q uai.s tenham o dlreilo l.L~ 
conceder licenças ou sublicençus, e 
cujo objeto diga rer:.peito- ao campo Le 
aplicação do presente Acôrdo. 

1:1) Fica excluída do presente Acêl"­
do a concessão de licenças o-u subl•· 
cenças de patentes ou de licenças ri'· 
cebida.o;; de terceiros em condições q·,.te 
proibam tal concest-ão. 

2. As Partes Contratantes decla­
ram~se dispostas a encorajar e fac!· 
lit.ar a concessão, a pessoas estabelecl­
das em seus territórios, de licenças au 
subliccnças sôbre patentes pertencert­
tes a pessoas estabelecidas em sells 
territórioo e cujo objeto se refira c;a 
campo de aplicação do presente Acô:r. 
do. Tais licenças ou suhl!cenças só 
serão concedidas com o assentimento 
dessas pessoas e nas condições pàr 
elas fixadas. 

e) o tétmo j'mal:.c!rial fértil" desip.;na 
Q urânio, cont2ndo mis~ura de. isói..O­
pos. que se encontra na natureza; o 
t;.ránio empc.brecído no isótopo 235; n 
1lório; qualquer dos materiais supraci­
tados sob a forma de metal, liga ou 
oomposto químico, bem como qualquer 

t t · 1 d · d t l d A cooperação a ser prestada nos 
cu ro ma erm es1gna 0 como a e têrmos do nresente 'Acótdo poderá. es-

1. A cooperação prevista no pre­
sente Acârdo farwse~â segundo modaw 
lidactes que serão acordada& em cada. 
caso. Tal cooperação não poderá, con­
tudo contrariar as leis e regulamentos 
em vigor nos territórios de ambas as 
·Partes, nem os acôrdos internacionais 
Oe que as mesmas seJam partes no 
momento- da entrbrcta. em d;;or do 
presente Acôrdo. 

Artigo Vlll 

As Partes Contratantes promoverh.P 
comum acôrdo entre a:s Partes Con. ~-' 
tratantes; tender-se aos seguintes campos: 

· f> o têrmo "material fissil especial" a) intercâmbio de informaçõeS cien. 
designa o plutônio; o urânio 233: o tíficas e técnicas, part-icularmente no 
urânio 235; o urânio enriquecido em que tange a: 
it;ótopos ou 235; qualquer substância i r) investigação e desenvolvimento; 
~ue contenha um ou mais dOs mate- m proteção da saúde; 

2. A execução de programas de co­
operação realizados em virtude do 
presente Acõrdo será c-onfiada às en· 
tidades competentes de conformidade 
com a 1egls1ação das Partes contra-

o intercâ.mPio de e-studantes, técnic~ 
e professôres e. com vistas ao aper~ 
feiçoamento de sua formação, o aceSS() 
de estagiários aos estabelecimentO$ 
de pesquisa situados em seus terrltó .. 
rios. 
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Artigo IX 

t~ Quando conveniente, sel'â facíll. 
hdla a .colaboração de cientistas e 
técnicos de uma das· Pa!'tes Contra­
tantes na prospecção de minérios den­
tfo do território da outra Parte. 

EXPEDIENTE do, verificarem seu funcionamento e 
examinarem outras medldas de coope ... 
ração além daquelas previstas no pre. 
sente Acôrdo. DEP.ARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR .Q~RAL 
2. Estas consultas dirão respeito, 

particularmente, ao exame de ques­
tões de interés.se comum relativas à 
investigação, à tecnologia. da produ­
ção. à saúde, à segurança e às ques .. 
tões econômicas decorrentes das uti-· 
lizações pacificas da energi~ nuclear. 

a. A natureza e as condições da 
colàboração nesse campo serão a)us. 
ts.c(as de comum acóxdo entre a Co­
z:r.í~são e a Junta. 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 

01-!Efl"F on ""l'!'R-V!CO OE C"UBLICA(:f&~S CH~pr.\' 04 SEÇÃO DE "'ECAÇJ.O 

J, B. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRES30 NACiONAL Artigo XV 3i. Os resultados obtidos nessa co­
labpração serão comunicados a ambas 
es partes Contratantes, mas não ,::;e­
rãa divulgados por nenhuma das Par~ I 
tes senão mediante concoràâncja prê­
lia. ãa outra. As Partes Contratantes 
JIOderão consultar-se sôbre os referidos 
res::.tltados, quando entend€rem conve. 
n:~nte. 

SEÇÃO 11 O presente Acórdo será retificado 
pelos dois países nos têrmos das res .. 
pectivas disposições constitucionais. 

l:.,.SlrFSSO nas oficfnc:s do Oepsrtamcnto Cfe_lmprensa NaclonaJ - BRASÍLlfl 
Artigo XVI 

Artigo X 

Artigo Xu 

Os contratos concluídos em virtude 
do presente Acôrdo poderão conter 
quaisquer garantias e serem ajustados 
a cada caso particular. Sem prejuizo 
das dispoSições contidas nos ditos con_ 
tratos, nenhuma disposição do presen. 
te Acórdo poderá s~r interpretada co. 
mo impondo qualquer responsabilida­
de a qualquer das Partes Contratantes 
no que diz respeito a: 

' pamentos aS!'iim obtidos, só serão usa. 
dos com o fim de promover ou desen~ 
volver as utilizações pacificas da ener­
gia nuclear e não para fins militares; 

a) O presente Acôrdo será válidO 
por um período de vinte anos, a con­
tar do dia em que cada uma das Par_ 
tes tenha recebido da. outra notifica .. 
ção, por escrito. de que foram cum.... 
pridas as formalidades legais e cons­
titucionais requeridas para .sua entra-­
da em vigor;. 

~- As Parte.s Contratantes prer/..ar­
te.-!ão assisf.êncla mútua, na medida 
do posshel. para a aquisição e cons­
tnJção, por uma ou ·outra das Partes 
Cdtltratantes ou por pessoas estabele­
cidas em seus territórios e devida-· 
m4nte autorizadas pela Comissão ou 
J>e!a Junta, de equipamentos e outros 
elémentos necessários aos trabalhos de 
investigação, desenvolvimento e JJro_ 
dllção relativos à energia nuclear nos 
tetritórios de ambas as Partes. 

õ) com êsse objetivo, nenhum ma­
terial fértil ou materlaJ fjssH especial 
prov~nh:nte de qualquer materiat ()\l 

equipamento assim. obtido será trans­
ferido tJara pessoas r .. ão autorizadas 
ou fora da. fiscalização .de uma Parte 
contratante, salvo quando autorizado 
por escrito pela outra Parte. 

a) exatidão ou suficiência de quais. 2. As Partes Contratantes consul~ 
quer conhecimentos comunicados em r ta:r-se-ão sôbre a aplicaç.ão de um sis­
virtt!_<ie dO presente Acôrdo; tema de fiscalização destinado a ga .. 

b) o presente Acôrdo poderá ser de­
nunciado a qualquer tempo por uma 
das Partes contratantes; nesse ca.!io, 
a denúncia prOduzirá efeito seis me­
ses após sua notlficação à outra Par ... 
te; 

b) conseqüências do uso feito de ranWr que a utilização de materiais e 
quaisquer conheclmentos, matérias ou equipamentos fornecidos de conformi~ 
equipamentos fornecidos em virtude dade com o presente Acôrdo seja feiW 
do presente Acõrdo; em obediência aos objetJvos do mezmo. 

c) na eventuaUdade de denúncia do 
presente AcôrdO, os contratos conclui­
dos no quadro de sua aplicação con­
tinuarão em vigor durante tôda a du­
ração dos periodos :para os quais fo­
ram estabelecidos, salvo decisão em 
contrário da.!i Partes contratantes. · 

2. As Partes Contratantes esfor. 
ç~r-se-ão igualmente por estimular os 
tarnecimentos e trocas de radioisóto._ 
pos entre si. 

c) medida em que êsses conheci- 3. Reconhecendo a importância da. 
mentos, matérias ou equipamentos Agência lnternacjonal de Energia 
convêm a determinadas apllcaçõe,s ou Atômica, as Partes Contratantes con~ 
utiHzações particulares. sultar-se-ão periàdicamente com o in~ 

. Artigo XI Artiao XIII 

!Sem prejuízo dos compromissos 1n .. 
tt::rnac.ionais assumidos anteriormente 
o G Jvêrno português declara-se dis.: 

As Partes contratantes obrigam-se 
a garantü· que:_ 

p~sto a negociar cor •• o Govêrno bra-. a) os materiais ou equipamentos 
sileiro o fornecimento de minério de obtidos em vu·tude do presente Acôr­
urãnjo ou de urânio metálico ao Go.. do, assim como as matérias férteis ou 
!êrno brasileiro ou a entidades por I t"isseis especiais provenientes da utili­
ele designadas. :;;ação de quaisquer materiais ou equL 

F.a.ço saber que o Congresso Nacional aprovou, llos têrmos do art. 58, 
parasrafo único da Constitm;,.:'io Federal, e eu, AUra Moura. An ira de, Pl't!­

aictente do Senad·::> Federal, I'TC~rn.ulgo o seguinte 

DECRETO LEGlfLATIVO N9 36, DE 1967 

Aprm:a o Decreto-lei n9 329, de 2 de agôsto de 1967. 

Artigo tmlcl). ~ aprovado o texto do Decreto-lei nQ 329, de 2 de 
agõsto d~ HHH, que pror-ioga o prazo a que .se refere o art. 111 oo Demeto­
lêi n9 324, de 27 cre llbril de 1907. 

Ser.ado Federal, 26 de setembro de 196~ 

AURO MOURA ANDRADE 

rresidente do Senado Federa: 

CONGRESSO NACIONAL 

Cotn:ssáo Mista incumbida dd ~studo e parecer sóbre o Proje':.O de Lei 
11° 10. de 1.967, (C.N.), que ''altera a redação de a1·tigos do DeCl·eto-lei 
h 9 313, de 7 de maz·ço de 196?, estnbelece novos prazos, e dá outras provi~ 
~encias'', 

AVISO 

1. 1í Comissão receberá emendas nos dias 22 (vinte e dois), 25 lvmte 
• cinco), 26 (v:lnte e seis>, 27 <vint~ e sete) e 28 (v.int-e e oito) de setembJ o; 

2. As emenda.'i deverão .ser encaminhadas ao· 119 andar do anexo do 
~enado Federal, nos horários das 8,00 (Oito) àS 19,00 (dezenoveJ horas 
fi, durante a noi!f', quando .bouver sessão em qualquer das duas Casas do 
Congre&o Nacional; 

3. ·rérmmo do praz~ para apresentação de emenda.s na comis:;,'io: àia 
2iJ, às 19,00 horas 'dezem>ve); 

4. .As emendas só f!erão recebidas quando o original vier aC?IDPJll11UJo 
de três cópias; 

tuito de determinar se existem, em 
matéria de fiscalização. setores ~m 
relação aos quais convenha ser pedida 
a colaboração da referida Agência. 

Artigo XIV 

l. por .solicitação de qualquer das 
Partes Contratarites, os representantes 
destas reunir-se-ão a fim de resolve .. 
rem os problemas porventura susci .. 
tados pela aplicação do presente Acôr .. 

Em fé do que os Plenipotenciários 
acima nomeados, devidamente auto­
rizados, assinatn o presente Acôrdo • 

Feito na cidade do Rio de Janeiro, 
em dois exemplares, aos dezoito dias 
do mês de junho de mil novecentos 
e sessenta e cinco. 

Pelo Govêrno dos Estados Unidos do 
Brasil: Vasco T. Leitão da Cunha. 

Felo Govêrno da República Portu.. 
guêsa: Francisco de Paula Leite Pinto. 

5. Au término do prazo de recebimento de en1endas, será aberto o 
prazo de 21 (vinte P quat-lo) l:.ora.s- constante do parágrafo único do art. ~9 

das normas, J)ara recebimentc d~ recursos; 

6. Durante o decorrer de citado período, haverá, na. Seci-eta~·~a da 
Comissão, plantão ininterrupto para recebé~Ios; e 

7. A apresentação do [la.recer do relator perante a Comissão dar~sa-á, 
no dia 5 (ch1co) de outubro às 16,00 horas, na sala de reuniões da Comis .. 
são de Relações Exteriores do Senado Federal. 

Congresso Nacional, 21 de setembro de 1007. 

CARLOS LINDEMBERG 

Presidente 

Local de funcionamento ininterrupto da Secretaria da Comissão: 

Diretoria tias Com.:ssões, Efçãc. de Comissões Mistas, llQ andar do 
Anexo d.:- senado Federal. 

Telefone: 2~4533, Rzmajs 244 e 247. 

Secreta~·io: ClPudi·J Car~os Rodrigues Costa. 

SENADO FEDERAL 
Faço sa'ber que o Senado Fweral aprovou, e eu, Aura Mo~ra Andrade, 

P!'csidente, !lOS têrmos do art. Jt-7, n9 16, do Regjmento Interno., promu,go 
~t seguinte 

\ 
RESOLUÇAO N' 68, DE 1961 

.Aposenta Leopoldina Ferreira Neves, 
li~ Sec:etoria do Senado l'fderal. 

Oficial Legislativo,· PL-3, do Qu~dro 

:..;.1ego ·único. e apúsentacla, de acôrdo com os arts. ~00, item JJI, 
i 1", e 1.01, lt6ill I, alínea a, ela Constituição Federal, combina1os cc.rtt os 
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t.rts~ 349. da ResoJ:uç-ão n? 6. dt." 19il0. e lQ da. Resolução nQ 1";, d2 :flr.'t, 
rnaL'l a gr.l.tifica.ção ndicional a que faz jt:s, a Oficml Legislativo. PL-3, Jo 
QuJdro ca Secntaria cto SPnado Federal, Leopoldina Ferreira xç·•·~S. 

:::u~ado Federal, 26 de set.embro de 
Auco MoURA. ANDRI>.t:7_ 

L'Ps!dente do Senado F~~rat 

I iS67, que su-:;p:n~: :-: r7:2~uç5.o d > Item 
III, b do art. 11, d1 L~i Estadual 
(Sanl:t Cabrin8.1 n" 2.772, de 21-7--61, 
com a redação que lbe deu v. Lei nú .. 
mero 2.999, de 20-1~-61. 

&·la das Ses-L>~. ~3 Ge setembro de 
1967. - Teotônio Vttella, Presidente. 
- Bezerra Netto. Relator. - Carlos 
Llnd.enberg. - Filinto !'lüller. 

Setembra de 1967 2199 

Art. 4') A re<:ponsabilidade penal p 
adminls~ratira. s::-rã promovidl dentro 
do p~·azo e.e {t{l) noventa dias a cem ... 
tar da rzcuq. da homolo.-~açfirl n ~!o 
Congressn N;cionai, npiJcan:Io-s•.! o 
preceito p~:a os demah casos pre~<s~ 
k'i n') ~ 5" do ~rt. 4" óa referida Let 
nl.l 4.59~. 

'5'.:-ttG saber {
1
-:Je o Sf'nado T'fceral aprovou. e eu, Auro !\.!O'Jra And·:.lóe, 

P1 p,_,Jru:n~e. 110.; termos do art. .;:, n9 16,. do R?;im~nto Int..e!':lD. l H,m;J!:!O 1 

A~EXO AO PARECEP~ N9 652, 
DE 1957_ 

Art. 5" Não será. hcmol~ldll n. 
em1ssão em que o Conselho Monett:-::'1 
Nacional tenh1 delxado de cnmm·ir 
o p:'U7'1 de qU~ trala o art. !? dl p;·~ ... 
sente lei. 

1 Redação final !!:1 Prvjcto ~e R !solv-
1 Art. (i'~ Esb lei entrará em vi"or 

RE.SO:.UÇAO N'-' 69, DE H'Gí 

TiJnrv sem. efeito u 1I07J',eac;üo de Geraldo José de Sá. caTtdidat'J /JahiNc do 
trn. cor;M!rsu p1,bHco, para o cargo de Auxiliar L?gislatrro. I 

ção n~' 
69

. de 1967 . na cl'lla d ... sua publica~ão ret.'C6'<1.t•<!. 
as dispr~:c;C.:!.; em contrário. 

, Fàço saber que o Sen'l1o Federal __ 
, aprovcu, nos térmcs do art. 45, n!? IV, I · 

Artigo ún:to. Fica g•;m, f'ff1!C 1 de acórdo com o art. ~5. a_1ínc:l c, 
ttettl 2, da Resolução nq 2, de 1959, J. nomeação de Geraldo José de 3~. 
candidato l1abUHadu cn1 COll'.!W'-50 públíco, pllra o cargo inic:al da carreira 
de AUxiliar ~cgislati\o do Quadro da Secreta1·1a do Senado F~d·'ral. · 

I. 

da Constitui~-ã.a FeC:.eral, e:.I eu Parecer ni? 654 de 1967 
Presidente, prcmulzo a s:-gu:nte . . ' 

R~daf'a'"~ jmal dos ProjetOR de ne.>fJ-
' RESOLUÇAO N~ D:: 1931 luçüo 1l" €~. de 1004, e n9 5. d~ l!K3. 

R:l•J.t<lr: Senador Bezerra Nê.tto. 

Eenarlo Ferleral, 26 de .setembro de 1%7 

AURO :MOURA ANIJRA!IE,., 

I·ru-idente do Senado Federal 

Art. l\1' - t suspensa a execu-;ão 
do item III, b, do u.rt. 11 da Lei nú~ 
mero 2. 772, de 21 de julho de 19$1, 
de S·>nta C>J.tarina, c:1m a redao:;ão que 
lhe deu a Lei n~' 2.9.99, d= 1961, jul­
gado inconstitucional Jnl' d-e-cisão de-

ATA DA 141~ SESSÃO, EM 
OE SETEMBRO DE 1967 

~ finitiva do Supremo Trt:nmal Fe~ 
26 , 2 - D) :\1inistério da Educ:~.çao e deral 

'· Cultura (Ari"::o á e 22 do mês em 1 • curso
1

: Art. 2" - E<>ta Resolu"ã'> entra em 

A Com~ssã~ apresenta a redaçãt"" fi~ 
na! dos Projetos de Reso:ução nt:> 88, 
de 1964 P no 5, de lG-55. oue susl1'?n"''"! 
1- execrh3., rl1 Lf'i nQ 2. 772, .de 21 de 
iulho õe 1Sâ1. do E3tado de S~nta 
ce.:.nina. 

E ala da' sessõ~. 2-G de setembrn de 
1967. - Te1tônio Vfi~lla, Presldon~e . 
--: B"a"rra Netto.., Relator. _._ Carlos 
Lmdtn'l,)?rg. · 

. l vigor na data de s11a p~tbliração. re­
N9 1.104-Br--67 -·cem referênwt'vc~ads.-, as disp"Jsiçõ;;:os em -contrário. 

ao Requerimento na 280.-67, dO Senhor I . 

1 
Senador vasconcelos TOrres. AN:EXO Ao PARECER N.., 63l 

PRE.41Dé:NCl~ DOS SRS.: MOt:RA. EXl'EDlE:H;l RZCEBIDO DE 1951 

1 ~ Sessão Legislativa 
Ordinária, da 6~ Legislatura 

.A..:'-;O.Ç.'lDE E CAT'l'E"l'E ?lNHEI:RO; LI5TA :-.1"" 21, DE 1957 ID.1 25 DE 
1 

Parecer n'? 6. 531 de "iSS7 
1, Rt:dàç_il'J jbwl. do~ Pro1·eto1 de Reso-

As 14 horas e .30 minutos acbt!..m-5~ SEl'E:\ilBRO DE 1%7 Re~ ...... no d' A d z 
1 

u.w...- t':'.'JlCJ·,~.?, para f>?'lUn o w;aa n'' Eô, de 1SS4, e n? 5. àe 1955 
Jres~ntes 03 Srs. Senadores: 

1 
Manifestações c::,ntràrias á aproz:ação i turno, d<J PJoJeto de Lel do Scna.!J ~ · • 

AoalOerto Sena. • do Projeto de L~t gue lnstttu.i a du-' n(.l 24, de 1~~6. Faço saber que o senado Federal 

.. _, 

O;:e-:.:t P.JSSC'\. J pUcata jlsca:; . aprcvc.u. no~ térmas do art. 45, nú-
. Rt!dor: Sm.a::i;:;r B:nr;a ~:::.'.~:>. 1 m>::r:) IV,. d) Con"~ituição Federal, e 

- do Prc . .üC.~r~te da. P~scc:açãoa Co-1 l '2::.1, PreMdente, promulgo a. se"'J nte 
R:in.1Undo Levi. 

C"..l·-~tte PJlheiro. 
St>'oa.i5tlão Archer. 

Ruy C~rnciro. 

José Erm1r!'>. 

'YeotCn.o Vilela. 

.Jo''.-J.;lhat Marinho. 

Carloo Lindenberg. 

E-...'rico Rez::nóe. 

:Srnedict.o V11lladares. 

C;;n::ilbo Pinto. 

:Momt Andrade. 

Filin!·o Müller .. 

Bezerra. Neto. 

Antônio C·Jrlos. 
GuidO< 1\Iond.iri. 

i merc.i:~.l de Sib P...tulo; 1 A Ccnü~~,fio apr~;::?nta a re:t:: . .:o do 1 .;. 

- d.! Fe1ere;,_f!? das IndUstrtas do \"encido, par;;, se::.ur.rlo t"Jlno, d~ Pro-
1 

RESCLUÇA6 X, Dl<'! 1""7 
~ Es•ao:i'> de ~-:::> Paulo. · ~eto de Lei do Sen:J.::o n, :H d~ HlSS \ .. ..., -<J 

! Que determina prazo <lO 'ct.mell'Ó I Sllsp!!1~de, em .parte, a execuc;ê.o da 
'n•··.:.:-r~::·'J A.!iJ'UittJ3 \<lonedi:~o :;-.lacíona1 r;o::; c ":CS c!~ au- a.rt. 12 àa Lcz tl') 2. n2, de 21 d"! 1U· 
. ~ .. .., l torizaçO:o pRra emt~· E.n d"})?ntl-::r·-1') ·~e \ 11,w ~e 19:1, do E~ fado d~ Santa 

I - d~ Camr>ra ::W:unJclp ... } de Cnmpo 1 exame C::> PoC::e:: Leg:s:at!;·o, e d5. ou- Lata, llla. 
I Grande, MT, fazc.nd~ apelo no sen.- 1 tras proYi<r·:nclts. 1 A ·t a ., , _ ,., • • 

tido da aprovação do Projet.o de lei I I . 1_ ·. 1· i:: ç;ll7 P-nya., por mconst,tu-

1 
que v.ument(l para trinta dias .as fé-. Sa1a das Ccmi~-"'õe.s. 2-5 de set"õmbrole:Gl_l--_ll~ade, ncs Lrmas de -d.eci·.ões 
ria3 anuai:> do trabalhador; ' C.e 1SB7. - Teot&11iO Vt!el!a, Pre-.i- ~ d::!;mltlvas p:·oferidas pelo Supremo 

. -. .,. 11 ô.ente. - Be:erra Neto. R~lator. _ 1Tr:.bu~al F~C;:oral, em ses;;õ::s de 20 
~~o s~nd::a~o d:s Conta~!..;.;:tas do Carla,., Lind;:nberg. - Fllinto .&1U!ler.le 2~ ~:!.a',;;•to <le 1954, nos Re~ursos 

R1o c..e JaneU\), GB, .c~m-~_tiando ?S Ordman~s rm 1\landa.dcs de E:::;u-
~~rdle•,menuetn.:t:..Jer~para ~.sslSdt:.r a1 sdo~en2,_0 I A..~EXO AO PARECER ~r~~ 651, ranç""r:_ uds. 13.121 e 13.250, re1p3ctir<J.-
uu q .) a~ rea-Iza a;; no 1a me:n,..., o Fo;;taào de santa Cat1rina 
do

9 
c;r;ent"'e r;tês, e~ comem·n;ç.E.o aq Redl1r;áo do venc}...I?, t:a-ra sequndo ; exec·~"ão ('f) art. 12 rl.a Lei númer~ 

51 .... n~ver~át'.'l de .:.ua fun\iaç .... "'l, turp.o. do Pro teto de Lei do sen.aào .... 77''. ~ ~?. 21 de .fu!ho de 1::11, do m'i's-
1 -do Sindicab dns EJ:nprepdos no n9 2!, de 1S57. !1° F" :..~'l, ..,1 tnrte que -se r;:-fere ao 

Comércio d9 campina'> SP fazendo 'IDl)~sto tle 'T:>h1coc; e D~rlv~dos co-
apflo no sentido da IÍão ~provação Determina prazo ao Conse!ho Mo- I:J;f~do sAbre tn'lv'm"nW ~on~mic'? re--
de pmjetol o,ue :l:arão re.2rer1ir cs .sm- n2tário N':.l.-cional nos casos de autori- ':iU ~ante de vendas para 0 extenor. 

- Zllçâo para emi~;<;ão d.eucrlrlendo él.~ 
d!cato-s; e:;ame do Poder Lrgis1ati\..> e dá ou- .'~"!'t. 2~' E'~h resolt'~ão entrni em 

- d1> S!ndi!!&t~ tl')S ]:mpre:;c.ilo.& no tras pro\·idêncla-s. .,~~:'ll' ... na data de .sl!D- p:~bllcação. re-
Comérc!o de Ribe1rão Prato, ·sP. ma-! v...ea1 .... s as d1~pos1çoes em contrário. 
nifest<:ndt>-se cmtr-'"..:..110 a~ proj:.to de O Congresso Naci.onJ.1 drrreta• 1 
lei qu~ prc:b! a ree~e!çã'J dcs <liri ... en-~ , ' 

o ~.~, :.? ..:"I:::sr.:n:;-::r·z: 

1 

tes cllliiicail e l"ec.or dnr·ão da re0pre- A.l.'t. 1 N.o ca"O de nec~""o:.J.dades ur- P 0 6 5 d _,__ ~ ~ l?"entee e Jm e i t f ·M arecer 11· 5 , ~ 1!:;57 
(21Io:rra Andrade) A lista ·de Jlte- <::zn...a.e"o clc.:;:.;.sta r1'l !'l-~~ç.a. d':> trv ti" " r - 9rjlv s_a'i r~ ~r~~o"'" z::o ar- -_ t de b<llb>J; ,o - , , m ne da Le1 n 4.595. de n • - 1 1 d 

sença ftll!U~a o compareCJ.Dlen o 20! \"H de d~7::C'lb:o de 1964. o C?Dse!ho .e·.~.ar;ao ma o Projeto de Resolu-
Srs. secadores. :H11ven<i.o núm~ero re- - dl Socieciaõe dos H0men-s da I ![Onetário !'!achnal .so':ci~·:~rá ao Pre- çito n? r.ô, de 1967 
gl.m~~1tal aeclar<:> .a'b<erta a se-ssht). Vai !grej& Presbitenana. Betânia de São t sidente cf'l Re!Júhl~c'!, :r."J praz~ de 20 , . · 
1er ~JdD. a c ta. Paulo manifestando--se contrária à re·! ''r'nt•l d.' . t , t .. nc.ator. senador J3ezerra Netto. . 1 . . . • _., .v::; ~:r.un e) v. a•J ,~!z;a~ao . _ 

o S:. P Sc-;.re:.táno 'P!CC'2d~ à gu amentação do jôgo do Dlcho. I P·Ha a rtr..!:>ib dc:; :c;eiO> d' pc..,.a.- A Comlss.ao apr:-:snta a red::.·,Ko tt-
1-e.tuta Ca nt2 da ses-:..t!o anter!or,\ - elo PrefeHo 'NI.unicipal de C!e~-e-lme:l~!:l>, .::j:- er.·.-"..:!.c' t t=:-: 1a..,..::n "'c.o 1121 do Pro.

1
eto de Resolução .nY•68, de 

q"J.e é ~.em ce::l:.tes ap:ot't!.da. j ~::.ndia,PPR, m:?nifestmdo-se C'lntrZ.tioiCcn::r;e::so ::~~:·Jr;.r.: pr.n 01 flr..J da J!~.67, que ~pena-e a ~;igêncla da .Gel 
a criaç.a? do F11!ldo E''ita.rhnl dos l\'ft• .. jhCUJ.~ .. ':3Zt;:':o .1=-rni·ta t:a r:er.c!.cuíld.a lJ.umer"J 4 ... J3, do Es.tatio de Goiás 

O Sr. lQ Secre~ário lê o se-
1 
n:~:píos; . . ~d. "tJe'criou o Município de LagolJ.nrua.: 

gum~e: . Art 
2
, R A h ·

1 
.. =~smembrado do de Pirenópo1is . 

...... -,PEDJENTE 1 --- , • -ecuss:.~a a om') opçaa • 
.:.:u 1:-r-1:' 'C'.,.. s~;:~ susto..da, ~e nJ~da p)ssivei. t>. exe- "Sala das Se~~es, 26 de setembro de 

RE7'P0.$'7.1.3 A :IZ~'i..':ER;~~~'l'03 PJ\R_,_::t ..... w I !.-..,_ao_ das O!}ert~çoes re::uliantes da 1 ... 67. - Teo~-..m~ 7;!le~a. Prz-;!r!":!nte. 
:>E·::::G"C.al.IAÇOE.S: I Parecer nl? 552 da 1f;57 . f;;)ISsao. 1--: Be:Prra l'.~Ho. Re!.a.tor. - Carlos 

· ' Art 
3

., .... . • • Lmdenberg. - Filinto Müller . 
1 - D:> :.~~n~:>tn C::, Viaç.ã!> e O':>ra.s R]r7.acão final do Projtdo de Re~oJu.. · · . .:.em prêjU.zo w~ prt:rtiCên-~ • 

Públicas Clv!.:'J c'-; ~O cto ~frs em! çáo n~ 69, r:te 1917 . ~s !JTev.:~t:!s .~~. ~rtlg:> ~nt~r:~r. n~ P~'\.RECER N
3 

655, DE 1967 
curs~J: . ~ ... dJ.S..!:LmtJ .... :; ... çt>o ?i.{nY..::J ex· Retlocã fnld P jtode 

N9 642-G::VI-67 - cem referência ao\ Re!.~~.lr; .::~::.:_de-:· B;!zerra :~e~b. / t~~o~dm:.r]1}. f!'! aut..,rld:Jje~ ... ~-.!JOP- ·, o c~q~ n'-? m/~ 1967 .Resolu. 
Jtequerimento nY 4~7. dl) Senbor A Camiss.ão apres~nta. o. re1t~- no fi-·~;~eis :;;.~ .... ? proce~:·!O::as_c"Jm>J mcur-~ - . , 
'Senador Vt.sconce1os Tõrrw, 1 n".:ll do Proje~o d.e Resoiucão n?ç69 de l.ab,'lndas da ·Lei nv 1.019, d.e JO de Fae'l. :-:-te\' ~.t!~ Q Senado FWral, 

.... , .. , t1. r~ e 1950. apro;·c·1, l:'J.S. Ur=.o-.J d'J art. 15, nú-



·-·r - ----!:·-.:._- ·= ~~.- -~ 
r en TV, da Coru.utcti-;t!:J rc:.::-:·aJ, r· r:t·~1 o r:·';;: t c, 1·1 '::<"~ d ·p'J- )q~r!~.,... .:" "~ I"' .1 n·.rm cc·. Ja .. "l1;rc: d, I"]E~t~n:J mir.~:t In;.":11ifeo~a· 
l.f, l"'.C::.lden~e. promul~o a ·":'".Uin.e 111,~ S pB.;J. c., ( · ',, p C\~ \'21 lnt- 1pe!1 C',";'/ (." e::;.~::· !:'..> .U.t.ffi lC'C~b2> C'.J.J, J'Cf(Jt'e, h1. J:!:lUC::S dias, ''0 Jor­

c:o cte r~:"!':'··:~~. ) c..: t :.t a· 1 l1 ··a ~·•Ter. 'l c'' · • • s na ba<:.:! C:.e 30 p:1r n~l elo I.;rasil'' r:-t!T1.1pou urna entre ... 
J r'!~rcv::~·:::-·~- ") >'- ·c:>',-1 . .-ic .. l · cl'! é'~!"l o. t' ") f· r '"::nt::r~a. pois pen::a- vlsl3. do e·~-:'.·iíníz:ro da Fazenaa, JrE,30LUÇAO ::\? 

S·,::·,p:-nd~ a vi::r~.-ncln d.-: lei 11<1-
tr :ru 4.92"3, do l!'s atlo c,.! CcL .. '> 
q,::e c:·tou o ~!unicip. J d... L..1~"·· 
En,;:a, desmembrado de :'l:ewí­
polls. 

·::n~!·.Lcle·r> (ç.; ··a:·:.>;-~ ·-·i.·~ Sal;:i1- r:.1 c·.:.- ~i·1d:.. nc.~uet.a ép:1ca. j~- q;ll:o F.inlo, ncs"J coleza .e um 
-~::::r e Fo:·:r.-- 1. ":1 c: 1 •c.ro c!o ;_·:1~. I;' i:·~ ., , 1, ..,' ~I· dcs hCI"':lens de r.:.1=-Jor re..,pci o do Pnr• 
·s~ado do Ac:·;.? ., .... ,.:·~-, qu.e s .. reuna ~ t,)- J.ido n qtJ~ V. t;:;l. p2rt::..:~ce- incru-

. ·'·""' .J, • .u ... h.1, p ... ~~· uma d .... c ... ...~.o ·:;i·;~ i!L::'.l.mtitb de fa'l:r ·unto cont 
2) Pocle:.i o ~ •· ." · P··J.'> d.1~ M n.::s L.o.:.z,l - E.:'"·,m1'1 :"ll.~.a. a Imprer.<O>'l 1 JUi.:r3 em;n·n· es S:maC:c~e1 e D~pu-

3 Ene.:<;ja p.r~., .'-X ~:·r·a ttcn 1Ca !::- a~ui~r 0 r_:.'!!lrlO accr_do, porqu:: .aC:vs. e."l~tutos do Par~iC:1 Governt."ta 
1 rnunicina1:cl?."" o~ c 1 1 ~~\ro do Sul le.l~ accni'\.c .n ,:a r>s ~,rettlZ-?S d~ P-. ~ G.:I:::nCmdo t:::~e lt:n,;ca à mJnha.. 
nos estudo<;· P"Lr.a n>fe'l'l'·"? E em ~lltlca sa J..";i:J ao s;oyc_rr~.o, quam.o _,e Louvo o fs.fô:·ça de V. E::f!. na defcsà 

O ::::~1n.do Federal resoiYe: )Ue condiç9e::? • !J ata de <ianncll ~o Jrnsorw .. em relaçno ;n~rr..n::-:gcnte do GovUno, emboTa 
Art. _19. Fica suspensa, de nc0rdn Cala das ~f""•t1 1'-. ~-:; r1~ .':'.'~:Ombro de a ezvaçv.O do C"J.::to d::: Vida. o.dvo··.U~ V. Exa uma d?s camas mau• 

c<Jm ~ mc.~so IV elo artis-o 45 UJ. LU.1 .. ~-j 1ss7 . ~ Aãal"C:'rto s "HCI. 1 N..J') é r~iyrJ. Sr P:")sidente. que ~njt's.c..s à e qur..ntas t2m r>q•Ji advo-
t1Luiçao Federal, e nos tt>.nos cw 11se pos"n p~·~.::nC~r de sã con.~cF·r.c:a. ::~d":>. O Brasil se situa, n;.;...;e te-rre~ 
e.4órdào unânime do Siiprenn ·.,::ibu- def:ndr: pli'Jc1. tU.·"e tipo, .Esi_:.Jll- 'no, i-"?la<:.ament('. 
ntt.l Fede:·al, proferido em se~5ão pl<!. O SA. rnz~!"·J::~;:--::: tâner..m::..n'~. c:r os homzns que fa- ::t:t~n é crível que uma emr:rêsa. per-
n~ de 5 de abril de 19.67, nos a·cltú:. u.. f .Moura Arn:,-o'"'e' -~ o !"f'QU~rrmr:-t- zem vrr~::tà; ires fc .• ·ama.s, t~dr.s os c::-bcnC0 lucres, QUeira dispor d.e uma. 
r~presentação n9 6$3, do Estudo dt• to lido s;orá nu~>,:',..·•~n. e. em seguidn, 1dias. tG::'.:s a'> l~o.:-;<.>, todos os m;nu- .prt= dt·les em benefício de seus etn-
Gniás, n Vigência da Ieí daquele L:>~ despachado pela P:c/àt:nc ::1. tos. pr;:otrnd·'m dar - visto não cxis- prr~adcs e o Govêrno não p.;-:-mHa, 
tado, nQ 4.923, de 25 de maio de 1964, tir ainda n::> B;·usil Ie::üslação deter- quando temes l?" dis;>os.ravo determi-
que criou o l\Junicípio de La.!::olúnUitl I o SR. p~:;;c!nr:~~'t2: min~nro a !J<'~f.iciclat-ão 13alaria1, no 1 nan_do a partjclpação diret_?. e obd-
dtsmembrado do de Pjrenóp1lis. Iucro d~ ~w·~ E'rn:J:-isas - um pouco gatona n1s lu~ros das empresas. CoU1 

Art. 29 Revogam-se as dispo~içõe;:; C'l.f_oura Andrat!(•! -- Há oradores d3 :>ua<: rcnCJ." ex•ram·dlnfirlas - in- -refel'él!eia à diferença de trabalhad()-
ttn ·contrário. ~ nscrJt-?s jclusjve parr. d.:!f~f::>~ar o impôsto tl~ res N_cs s~ sítuam num plano ~ó. hlt, 

'Tem a na·nvr" 0 nebre senadvr renda. N..., tn~.3nto. o ~ovêrno anula lto6'a\':a cs que ganh&.m uma m1serl!l, 
O SR. PRESIDENTE: 

CM01~ra Andrade! -· o 
lido vai à publicação. 

/ 

Lino de Ha~ta<:. IPOJJ~a. l 'iês~.e arérdn.-_r .. otque con~raría as nor- cnç'.'a_n~o. do outro lado, certos indus_-
mas vb;::lit~~! t:·ja:s g--:on'l1am verdadeira.s forttmas. 

exp~Ul~n'.e Não e~tú p:·-eo:;e1~te. 0 Sr Fur"co P..P:..ende _ Permite !E ess!l difer~nci~çâo ~al~tial exist,p, 
Tem a p:!>,J\'''a 0 nobre senador v. E::-c' wn a par. e? r.mbem, _n::J _ ... erv}ço Publico. Ou Vct;­

sa. Excc!!ó'ncm ha de querer que um 
O SR. PRESIDENTIE: 

Oioura Andrade) - Esta P:esidê-n­
c.;.a dl'feríu, hoje, os segujntes Reque­
l'~men~os de Informações: 

N9 791-67', do Sr. Senador Jose E~· 
thírío de Moraes aJ Sr. l\1inls~ro da 
lt'ducaç-ão e Cu Hum; 

NQ 794-67, do Sr. Senador Raul Ciu­
berti ao Presidente do Instituto BI"a~ 
Sileiro do Café; 

N9 7CJ.67, do Sr. Senador Li no d.: 
Mattcs ao Sr. Ministro do-" 1"1-all.-:­
porles; 

No 7S7~67, do Sr. Senad"Jl' Un'l d2 
kat"~ ao S;·, .Ministro d.as ?1-i;n.ts e 
$n~:rgia; 

N'1 BOJ-67, do Sr. Senador Lino de 
1\.lat:q ao Sr. !.:iJni.stro da F-C-;?enda; 

N9 2:32~G7. do Sr. Senador Vn:1 de 
'-ta~ t')~ ao Sr. Mínistro dos T.tans­
~rtcs; 

/\arâo Steinbr'Jch. o SR . .AARAO STEINBRUCH .:._ tra!;dhador bl'at;al vã ganhar o ffief;-

Com todo t:ta:-er ouco V. Ex:'. 
1 

ll"'O que um mPdic'), um engenheirb C1U 
O S~. A,"\R:~.o STi.·;J:\'BRl'CH: o Sr. Eurico Re:::ende- Vossa Ex:- um a"r~ncmo ?I 

tsem reri~ão fio ora1on --Sr. Pre- celência c~:a Ppifód'i-ls de 1300 e.·· ' H5. J:J.t.lccs dias·m::smo votamo!' uma 
sidente. se al~uém ou e t-J"ve~e vivido, I ·o SF.. AA.RAO STE!NBRUCH - 1 iel d:.nGo se:s salári~s-míní~os ~ ·-; 
T)or ex:empio. na Fmops. em 1348, por E 1. 700, 1200. .• ;cn~enhe1r-cs ,das empr_e~as pr1v~das e 
ocas:âo da p'3it" ou? Oi?zn:ou um H·r~ I ~ ., . este-ndemcs e;:s;e bencfzcw ta.mbem R''S 
('0 d" popular!J') d'-'oue"" Continente O Sr. Eu !CO Re:::Jtde- ··· 0 Prl- '.:.n1.::-n:lle:rC!'J d') StTvJço Públlco. Qlte, 
; dele~rr.motl.'•p::J.r ""nart~ ... d~~ senho~ meu·o dos q·..:·,15 .- s.::~undo, V. Exa- !Cntre<.anto, fm yetado pelo Pres1den e 
e~ fe r.,· te<::'r•r~,.,5 fõa 1ar'ats a to- 1 devasto 1 a I-tu opa, atravr--<> de uma cia República. 
~~s o~ h~~~ tm1t:--~ L~aq~e'a 'época; se I P?!';le e ::t dJz que, ~e ho.m.,ens de .?~-~ ;>!:'s V. Ex· ouer Ol'Vir o qae dn: o 
1.lruem ou e yiyctr, o0r exemplo. na verno d, qu~la ETO-a pudessem resu.- nc?,.,o no 'ore colegfl, S:.'!nador C<ln,l­
f.'ran('a. nE1 Ai!'w~r-'1n ou no R::o-ina·iclcar. ~'i;r.l'm,, ~OJ(!,_ em rezmle .. ~e )lho p nto. Ente.1o.e o 81·. Sena~·ur 
lo de Pf'éJm Cn• 1 ôe Ca<>tela: ou estnoei .. \<"~O, d en,e (..O que .s~ pa...,a Ca•·rr:ha.. Pmto que a c:mtf'ncdo ~>a­
tn"Smo 1:n1 !77:>, C"l'~ndo. na In~:atel- 1 ~~d:r:.s~;7 ;rmqt~;n~:_o\r _s?i;~~ 1~1~"bve~~ ! la.:-.a! t'SLt ftm:•3nando como f a or 
ra. se ba·~ro\'a U'11 :ü0 - Spl 1jleld " 1 

1 ;., • '"' , •. ., 1nr-";::L\'o que p ... ~a e amarra a p(l>! .. 
Act - ('UB r"-d'J··-u ~tP 18?4 no qual n, scem:od hoJ';"• Q~and') auqUl~bS... a 1 t"ca ec::h.Jmico~ftnn.nceira do \lo-

. • ' .. . ·. ' ... matur:clr :: 1r•a bn.trr pal11z.s ts me- ~ 
'!e prctb1_a ~lle f''nr_,~·~os, de L~~dl ,.,s didas a':lo''l(lrs p::olo C:Jvf.rno rev;:,J~J- l'~rno. , 
'lU da fa.br1ca ro .s.r~,_s de Sn. hei ci~nat.:o. E v. E~:'' me p;:!:mtl.l _ é o Sr. t;urico Re:.!"nde -- Perzt:1 e 
o~~ests"'m_ p:-rc"',::-:- ?..r" ma ~~ ,~~t"'rm!~ s':'m,...,r~ t~m cnl:".n.amcr.to, para mun. 'V. r.:- .... t'~1 a]:"ar·e. Mas v. F-:;• n!l~'a. 
:'le..OO salario. cu "e•a. o . a •. r10-ma~ lioca'i -r <>'-v -~s C')fl'r"dlrO"' _ •J;o·.nu cnnt:-& a minha af1:matr <.~. 
~nmo:· S" es~n P-:!""':'<1. re<<"USC ta<;<:;:~ no S''rh~' .:·ou·~ -;'.!"]1,'1 .de v E;~ e d~ ou- l!.U d-.G~dJ •.• 
13::-asJI. ná:J 8e e.,..,_-:,•ar,a. ao ler os lc r' d ~· ... ' d . h ' • ., , -
iorna·~. oue o 8tl'Pl Goyérno _ romo :c" ra c~"' r;1810 'cs a ?11rPC.- o:w- O E:Z. AARr10 Sl'EJNDRUC!i -
" ant"r;or- P";-oib-" exnrefõsa, ter~ :OlÇdJ o r~:llCJo, no s~ntu_o de QUe a IV· E·,a d"'1f>nde Fempre o '(;}OVt:l'no. 
~Jnan't;m'n~" ~~r<>.•'""' d• cle"J'lB"Õ0 emrrf'." :pn~:adc brasllen·a cs'a C5 J.•'S~ eu s:::l e lou·.o o que v. Ex"' 1•7. N° f:l)3~67, do Sr. Senador FLi\'i'-' ~ - ~. ' <"" , ~ • '"" 1 P" ec" u c ~ I d f 

;arr· 0 to S;·. Lilli.stro do In!e.ior; ~spccific-~. n:3 ('c; ('lJ':!"""iot:: q-nnhc>m p::>r, 'J, c 3. ~r~,~nc:,_::t· ... r ~ ~na 01~- n~s-e c~~,a. qncndo me usi\e c 6.Jde 
i <..,..,O u P111Jiê"a lhPS tr8"t .. ~'O e Lt li~ a.llr;na~·s ... que a ~s c.:n·.,as JUSir:.~. 

N9 8(11~61, do Sr. Senad'lr F:fÍ\'io ~~i~·a ~y~11 .... rc·,...{lraer ~"""r ~anho, t"m ~~~~!;s.-. ap~~~~g~ a ~1:_asu~1rf,.,a~'! ~: o sr. r.:r·co Rc:!'rc!"- ,~c&<:a F\-
BríLto e.o Sr. 1\.linlstro da A,g.ical- n:.trt'•o de fõ.:--u<~ l'"'''O<; e rle &~us :-enrli- out; r~···~d·c~'"·o.e ;!.Iment::> sale.:iai"' cet.:-c:;. e.:;: i 1mpcc .. en c-. 
·tun; rr."'ntc<>. F <a n"'f:.S"" 11"o se e-:ranta- 11\-t>~ 'n· 0 6 só< 1~ .... ~0 v T•'xr c~~ a. l 

0 
c.:~ AJ RAO STEINBRUC.f! _ 

l\'l a:::5-G7, do Sr. Senador FU•:!o rl<', pornue P'.tnJpha r.'nàa tont nuG~-~s~n. r. '1.: ·c., de li''~~o.a'je ... " d~· r"a"ts- 1
\' F':~· ' m est· Ainda n':J 

~e a vi'.·er n~'"'n"''l 1'\p;ca. f'U?ndo s.e ta-e~n°•-~~;le•"l ct"e'q·•e 'pcd' a'-.~,, 1
• ·p • ·'"': ~' quF:·a p'd",·u a docJar~~ ....... 'B;·t to a1 Sr. MinlJtJ·o dJ Jn~e~~or; "tI) 1 ~ <: fabeloC"J por "~ ..... .• , ... .., l .e- m.neJ. ~. • . ~ ~ ..... •.J 

N" 8'2"":,67, do Sr. Senador Fl.~vio s \e e.,a 1-;:- e e .. ·-~" ma 'd,. ..,1': 0 .,e nrL·a r.'ta encr::r e•.1 ent~ndimen.o !do n(;b::-e s::nad3r Carva1~1o Pmt.o qu~ 
n1Ul OS Sd?U wS -~O· h f ... ·'" .. com ~""S tral:'-clhadores e lhes aumen~ )VOU )"r 

Brí~. ao Sr. Ministro dcs Trens-- o::>rc:b:--r em T2"'"<::> do trabalho mal<; t ...... , 1. 1 tó. ·,.. d du . . · · 
port;:'S; :i o QU2! d~tztmirH".de. importância, e ar ~s 8.~ ~r 05·""~es crlc"n 1 a:s f O Sr. Eurico R~cznde - V. t'x:l. 

quem pa~n<"c:.e wai.or s'1lário ou quen1 cl~c:;.s ... ~- ... (ll[~~cr;,r,_.::; - t.rab ... lhador de vai-m2 p.ermHi'r, co-uh-cç'J o pawa-
N9 813-67, do Sr. Senador· Rau! Mecebe~se n,<!!C" salí"io estal'i:l, ·jn- pnme .... ;1~; e. trabalha~or de se-jmmto do no'Jre Senador can•<:~0 

Git:buU ao Sr. Ministro da Saúd::; ... <:f e <: ~,-~ 1'\ n ·.,~ e e si u s r,-unda. clr: s_, renamos, ent ... o, os tm- Pinto . 
... 

11 ~ • ; U., 
1
•
0 f! -0 

• m g n be.Ihadores dos bancos ganhando · 
N9 814-67, do Sr. Senador Fl~vi1 ~soo, a~é a execuçao. imens!!mente m.aj,s do que 0 trab?.-! o S!t. AARAO STETNBRUCB -

Britb ao Sr · l\1inistro da Fa..:enc.ia; Aqt:cia éDcca, era nível, .sim. Se- JhadoH'" C: e ot• res ân3"ulas da emprê- 'V. Exa. vai-me interromper. 
NQ 815·37, do E;:. Senador Uno dt· "'111Ct' P.~cs:~cntP. que um hom:>m com1 sa ptivcda. O certo é o que~ Go- I o Sr. Eurico Rezende- V .. "Exn. 

Mattos ao Sr. Ministro da Marinha e, Leclerc, ,.de vlsi'!o ampla e extraordl- vêrno está fazendo. A política de ::;a~ 'fêz a síntes~ no pr.imelro periodll. o 
nária q'uis<>.<;.<:p introdmir - e o fêz lá.rro não pode ser setorial. Vossa j m.?u ponto de vista, nobre Sen.:Wor 

~? 817-67, do Sr · Senado~ ~o<>é Er- - pela nrimrira vez na história dO Excelênc:a não encantra, em pa.ises Aarão St2inbruch, é no sentiC:.J ci~ 
mm_o <l:e_ Moraes a~ Sr. MU11Stp~ da Di:eito do 'T'ra~-o::lllw. a p~rticine.çiio ainda não desenvolv~d~s. n~nhum t~c- que não se deve pennít.ir o deg.t;;-.:l 
Industna e ComérciO. '1\"S I1.1c:-Js. De :r,. .. .! rei~<?. em seu es~ nko. nenhum economista que defen~· -..alarial; dando-se a liberdade d~ a·~· 

'':l:be1ecimcnta-, o:t~de tra.balhava'11 QUa- da esta t·""'· lmento sarariai às emprêsas nós f~r~ ... 
renb op:-r~rics Lecl~>rc d~ila'UOU só- A política sa!arin.l nã:J pode ter J mcs, neste Paí-s, in..<>isto, trabn.lhad;:r:·_~3 
·,re a me"a. tlcze mil f:".nCt"'-CutO e canlte;· setorirl. E'a tem ouc t.er ca- da me3ma cate3"oria, trabalhando r.n 
'hes di"c;e O""" renrf'~rnfav<>m a Stt'l · C!ll':l:-~ ·cs d;fcrentcs, com s:':!:átios (1_";:w 
-:Jrt'cí'"'" ... ~,.,-T' .... 'i T··~ro-: aurr>•·'d<>:: nos rPt~l.' n:.>c:cr~l. porr.ue. ser.·o, 80 m· m:Crd:.mcnte cl;sníve!ados. Der~·ud.J 
~ tws a"'~' •_.,_..:-.,.. r~~-o ff'Z C'f''11 fl'le '1-" vé.s d~ (.'oro!:'~ r úncs 0 dese~uilíbr:n, o aumento saiark L .. 

O SR. P!lES!DE"!\TTE: 
c;~-oura Andrade) ~ Sôbre a m:-~a. 

ret,urrHnento que vai sér Uêo ;J?~o 
Sr. 19 S~retárJo. 

E' lido o seguinte~ 
!1EQU E~lf\1fi~-;-o 
;cq 620, de 15:.:57 

:''"lt'ra"1'1;:o-s i'r"t-"":.>;r1 plfi . .:-nM m"-cto 1 ~ e";ar.:..;r>~s L"t:l:'.""'l;:'ndo, SPmpre e sern-
,.~c"1:::r fi~ p:-ia i,.,,.,,r; 'nci" p f{'"~~ pre O i.cs?'JUl~;",:.r:o, cem implic:'r-Õ~b O SR, AARAO STEINBI!.Ucrt 
-r:sn J"!'r'c ... c. ~im Sr. Prr-·,:rr~nt2. r.::'"'.(" ao:; p::-L"<! r. rcJrC''T''P Lr.,~ll~ir:> e. ~-I•.Jl.:J b:-.n. 
..,~f"O r.:--;·r··Je f!lz'~~"''":- c.1 nt 1·c a ""- J:doora 'r .. l?~."d·'·':- C0 ~~;r:1Q< ... ",·~~~·. 1!me:çan- ( O Sr. Eurico Rc:.:nrJ~ ... mZJ tr .. ...,_ 

I:xmo. St. Presidente do 
?'edzral: 

l r...... · " z. - e con · - • I que ser C v car:~i.:)r nac!rnal e r.:") 
• • .~'1 '.~c-·J:>.~ ~'~"'"C"', ··'1J'QH. · - ::::J::~~Jo a crlt~do dr.s entp~l'sa~. O 

- ··& ('l·.•e n2:J cc-:-r.:a'll d;}>-nl~:=:s t' '1. 'J 

E:n~~10 •:or 1 r.~·.!: :--; n--;·n~-". ,-'"r<~~·"'"· qu~ r<;- F>t (111~-~a ~uc V. L.~. trouxt:-s:.e e. ,_., d t--~• " r 

·ry·~lr--:·~1 r·J" n~n cp nn:ir·1f' n~ .... ar opinil~ r-~ um t::r;:~~·-· ~~a sequer, --~._-::JI:t:·-no ;;i·e e:;.;.~ .. :c::--r t;or_m .... , ."·_-
~·····l .. i~ rict:rminr-'13. 1Mr:J-t:'1~ia. Uê!O c• ·o~ de r~,,c-,-·::-, mc.s r.::;!o m~;;"Jr..; <:e r\u:~~;1 . 3 ntio se e:~cc:>~~e a .tn::· 

:tu::!U':.~ro sejam solidtat'a~:. na tn- 8 .. , . , de rc;--:l o nn!~ p;;!;s- q11e ct~.::-;1~ . .. ,.. .... 
_, rz.nmcntal, ao !t,flmsteno da<:; ,flw . ~ !-~{' .. ";~ 1'C'"-S'l<'{''t"S~f' \.esse. n~< Ida a t~ce ("]('v F.x·· e'J -::::x:e S"l' elei~ /l ... n":J da JU.S.;Ç.:l S;: •• L 
..... ,... · '· ~~·<~ c' e t"f''.l'"'s d '"'" rf--... s a not1- .... • • : •. l~ " 
nas e En3rgm, as Sf'3UínLes. mio"l''.:l· ~·.._·de ("IP ~ 1,,r.(.,:c 1rt'<; e b'~nC íri(1s dn tore.l, :rr'0.S na o é tecruc:c.. 1 o 8"11. AI .. RAO STJi!J~!BRUC ~ 

;;ões conct'rnentes a verbas J?: eun~1~- "':'>{ado f•-. ni:-1-__ r.rJ{I"'.., he~ T•<"t.: .,~ o sr. _.,_,.:t: o !?1.Ki ~B"Ul"9: _ J"· .L::a. pcr.:c.? que nao leu o,ts_ .c .. -
cadaq em orçementos federaJ'5: "'xc0'L?Jc~ng ('w• rr: .... rnfll'r, r.r::., l">rrn-~V. -r~:- re·':: 0 P~r'"''!n"nto ri~ mn ho- c.·c.cs n_s. _15 ~ 17 do Sr. Preslué 1~~ 

!) Feitas ã.s deduções determinajrn j"~iV'il'cs, qu_e '"'a.'1h:',.,...,. Jyif' \""''"d<'fl,'i- n,cm c:~ rnp::'i'n, mc;t,.. Pzís. Que.ro )da ne~ubltca. m_clusive determitHmL:l 
e:.:n planos !le contenção de desp~sas, ra.s, forhmas 1 ~ . se l:'-"Ul~·:ram. na· crer qt:.e V. Ex'" nõ.o deveria deno- J certa d1ferencia.çao salarial para at.en~ 
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. dtr à hierarquia. dentro de. p:rópria ,que s& comoaçou a i'ala.r, no mundo O SR. AARAO STEIN:fJRUCH -~cebo, seguidamente, do Paranti e 

eJtt;aêsa. 1 inteiro, em salário~ mínimo, acima d!l Essa política determina qui:! a Jus- St;.nm Ca.tarina, qunnto à criação do 

0 Sr. Eurico Rezende _ Estou .qual é infinita a liherdade de can- tiça d oTrabalho sómente aeeide em Tribunal .Rezional da Trabalho p,ara. 
de tratar. razão dos índices que são apresenta- aquela região. 

pleno acôrda. 1 dos à sua considera.ção. Essa é :uma Hã mais de dez anos que os s:ndi-
0 SR AARÃO STEL~BRUCH - you prosse_?Uit · Y · Exa. nft.o p~r, inovação que não encontra paralelo catas do Paraná e Santa Catatt!la. 

. . · , ttutiu que Ies.semns tcà!) o p<:cnan~ 1 ·1 1 - · · · · d h p t · \ou ~m.nt~. y. Exa.. quer auroent~ I ciamento do nobre S:mador carvalho em nenhuma egJ s açao, em nenhum r vem plelteanao os sen ores r ;~-
d_a o1dem z:aciOnal, t~se que_ c:>mba .. Pinto por saber qtie s. F::;:a. aodr!l a pais culto, civilizado. E:m n:mhum -·..:entes da. Repti.b1ica, em d:w·el'.·lS 
tlá no Governo antenor. Muitas em- i ' d"-f d'. ós V u pais dentro do nosso Contin~nte ou 1 

ei):A.:a:i, a crtaçao do TnbUlltll H e~ J~ 
:p·:~sas. náo estavam com pos-s1bilida·] ~-~;~ . tese - en .o.a por n · 0 !ora do Ccnt.inente, V. Exa. ma utl cto Traba;no da Nona Re6Jao. 
d~s de atender êste aumento salarial wa e. aponta l{;gis~açâo que nroib·-" - '=X~ ·~ n•a "h-
e. po:.-oue certo núm~? de empr&,g~s "C::>~o o País se encontra~ ago- cet.o na Argentina do ~r, Ugania - 1HCJ":- ros -P~~c;~;:~a ~~ 8!; 1 ~ !;""l:.o 
n~Q es.tav~ em .{:ond1çoes de aten~e~ rn. a braços eon1 urra inflilçao de 1a empregador que auflra lucros. que ~1.1 ~,..8~'-'d e~uln e 0 .. dao 1a4ran,; pu. a. 
la, vamos 1mped1r que a gr«ol'ld..;} nuuo~ custos, e nao de- d~mrr.~.J.1o - ar- apresente seus balanços. com supera-] 'a ........ 0 ' ~ ' 
r.:t possa d?X êste aumento, essas nor- g11menta - a manuten.Ji• de ní-lvits co!ossais. ·conceder csponte pro- ~~o I'au.lo. · 
rq,s gera:s, i"J.-clusive - V .Exa. sa- veis salariais baixos a':ua í..on1c pria uma ltl~lhoria salarial aos s::>J.s: 1,::::> ~a.~ muitos d:as, tive opcrt'J~! ... 
b:: - fennda autonomia da Justiça fator que pr%-~=~nu no ~:,·ntJ.do da' em)lregados. v. Exn.. zne surpr~'cndo .. '.J.:::..::.J u:, n ... .,:,.a l."lbUna, le.~.er.~...:·-nJ..! ..t:J 
c_.-., Trabr!li1o. Reputo incons(itucional r.:ces.~ão. Faz .:;p nce.-"<s.!:-io ath·a .. ~ ria... · \ 'Jih> u~ pl. ,..:.:.;;3~s lu.g,cuo..> p,).: ~. ~a 
}}Jtq"J.e a1asta o poder normativo da o mercado interno. e::> ao invés . f .. u~.~ç~ e ... _...zc .. u...~.4a~a. 
J~iiiüça do Trabalho, de ctetermim:.r a dic~o êle ~~ eo;tr~-ita, parn o qu~ O Sr. Ettnco Re;:,ende .- V. Ex.:!. I . ~ . ··· .. -~ 
Q:1antum a SCl' concedido a cada c:as- ccn~ribui a perda rlv !)&cr a.qui- se engana. J:;:sse problema niio: s:!.:-1a Das 1. .. 1 Junt~.:; a~. Con~H .... ,.:l.o e 
::;e, ~m ra:z1.o do process.o em que é Sl!W:l do poVCI, maior serl a ca .. de aumento salanal. Num pa!s qaJ J_t. • .:;am~~.Ho, l .. "'vJ.u..,O ,P.au .... Yw"·-' fJ-
C~lilomada a opinar, a falru:. A Justiça paeidade ociosa das ind'lstYlus e \quer disciplinar sua política cccnj~a~- ,r .... .~..! J-.. .......... ..:5 E:<>l o ... nb.:.; ~,.:; ....... J_.;.-
ào Trab.:.iho, hoj~. é mero referendo em cons3qüêneia, :mais elevadoS eo~flna.nceira seria. Isto sim, d<! :.e dar~ a ..... .; ~~~""-~ ........ ;:;, .... J ........... _~~ _, ""~" --· .d -

o·~ c.'·Jcul::s jú lew·antadas p~'::> Oovêr~ serão os custos.. A ccntmçâo sa- a oportunidade legal, já. pr.:v:.:>.t~. na· ...,.t ... ~ld i....;.lr.JI./ P•-=t~--~:.....,. e o :C.,,; .. ul 
h), .\ntes ela se baseaYa em cálculos laria.l acabaria por formar uma Consti!;tnção, àe il":-.:t:.f'·~ , ,·') )...:J.!JCl!.'J.r IAO 'J..ctt..:a.uo JUl:;vu .,,.~.,..J 
d~t. l.md~çi!o Getúlio Vru-rrt:s e, hoje, espiral de drpre.:;são, isso sem trabalhador no lucro da Ene em~ 1-'~ ... .:~.,:,:::s Lt.J tú~...,., .... Lo ~e,..-.uo u.! ã 
l1:·.Jl pede mais fc.zê-lo, t::-m que se considerar os asp?Ctos humanos prJsa. :fuw::.. 
f>::::n.:ter a_,índiee~ de eo:;.-r:::,e.:> de- dos seu.> Nsultados." j o SR.· AARÃO STEI-:\~BRUCH _I Sr. Presil.l.'!J1ce, os pr,:.c:ss:>s q':a 
r:r.:~r:~w, lllLS ames, pelo Poder Exe·. '"O Sr. r:·:rieo R"':erãe _ E."Xato, ]Perfeitamente. .L • ••• --.. rü ~ ... ...,;i "'""•hê.<..:> li.<! Lv.l.: ••• .:_..,.J 
c .... '\..,.. :r~:;.~:~n!:'·a. s~ V. Sr.? .• d!:fend~ au- . ,., . ~ . :: .... _. ........ :.~ • .;ü,o u-.~ J..ci4..l.n<.ll e oa.~~ol ...., .. ~ 

fi ::.,·, E,aico Rezende- Faço uma mento para. os b.:mcár'os rst:1 p .. c ... an- 0 Sr. Eunc? _Re ... ev.de- E nao a~- . .:'. .... nd. "''~v !Ja.a LS .J.I;Ou.na .. , ~:,:,.r 
p: '3Vll1~"'o. a. V. Exa. ~ q:m.l 'J. Poa;:;r i do a cunt~nçfto s.:t'~:'iP-

4

: cÍ.cs ~'.ltr~s"' que- :n:~to dde,~salr.~t_o, _qu:J v-~~ e '·a?:: • .::::,::r, n..1.s e lr..: ... ut b(,l .. l.úldo c..:.t~ l...:> p ..... .;J .~ 
qw! ('...2:il3. no ccmancto da dl:C.i.·c.a.;:ão.não Yão ter eum::nto. . IU,:,~StO:, .. _.,eqmhbr ... o. Q ...... !1do, il. !!;_:c~ <:.t3 tias ... hu.h<~..:> ue \,;.;..nt= .... a:;,:.;..J <J .>..f.-
c ~ S.':~:·rio-rninim'J? Não é o Leotis~ I , .• cel .. nma diz que, em _outrcs paises. nao , ::.:.J<. .. .L,,O ~o .t~.o ura:tae ll.o ::UI e c:> il 
~r:· ·-:o, n:'.J é 0 Judiciâ.rio, ê 0 Éxe- \ O SR_. AAR~O StE!NURU<?~ ---: 1 e~ ad-ot? _est:a- po~tu:a, eu me re~u- ~3 ·v.a.:i. JuJl,.lS c.J t..(..._1 ..;~ 1 .a;J.-o c .,,h~ 
{'·;.In· .. :c; é ê:2 , sómer.te êle, sem a Eu partJCulariz::t, e\}-. exem9hftque1 b·Jo·. _o Br~sil es~a dando ur...1 ~x~~.~- ~am .. 'Il.o 1.1.2: >:;~a.> f'au.o. 
c· .. , C" () J\.o.-·.idâ.riv S"'lll a C"nsura 1 com o caso dos 1:-anc:.l.nos. Mas, m'll- pio dtgno a e, mais do qua .s~r ImHa~ 1 
c;,-~-·Lecr~~a':~\;: elç~·tã0" romen:e éle·tas vézes, os empre1.adores di-ter: -do e re5pe.itado, di:;no de s~r s?;uiJo. O tr1:.:...1:l':r:Ucr, )~lUitr:.~ r~;;:.:-s c:::m a 

-~ que ~n-:..ie decr·~tar. E' sau.dáv2l, é~Quero dar ~m. rou~ mal<> de ~umen-! O SR. AARAO STZU;;P'!!U:-'""1- cz.. .... _v. ,_l ..... ~l._.~, .L..:.l. "'~:---1. ,p:."~ . ..;. ....... ~~: 
·c· 'O l 1 .~ .~ 5 r.c~ma:. g"'I".;"" ..... ,. ev! .1o aos sent~otes, m. s não p::~~s.o ta- 1\·· - • 'd ~ . "'" .• a ....... ..:~-.1... l-•1-d u .,;w.J. s~ ...... l,J, .__ 
~ -:,·- • •w ~ • ... . .. .,....,., .1"'<-" ~, ·, 1 i' " :> A~d , ..... as ni:!O e s:::gc.J o. J.,.__Jo ~ ~<'..> •. 1.·n· . . . . --, , .. 0 t~.· as de;>r.:vei.:; e os '·.!s..:!qui~ib'1·~ ~"'- zc- o porque, s.e o ,z. .... r, "ss~ acw!" o h d v· V ..,....., ..... .., f .. .., . ·- ~.~...., .•• o '-' .... --•"'-~ <t l.w ... _,__ .., ..... ~·-··"·· .... • "'"" " 1s'ra· anulad p· e! J' " d T b In a 0 • e • .c.;;.;l, q •.• , s~ ~,. ___ nOI ~ ., ··- •· m" ., ..... ,., ·n- u· ·t-. 
la~·.a!:c., P~r,;ençai;l ~a u~ mesmo co ... ' • .0 ., a u:-.H..'a <:! ra a- ma. :.~:ut~. todcs cs pa1.s:?s viricm "'"' r.;,_,a"'""'"'.... ~-~ .......... ól-•• ~..> ~ ........ 
m.:':tc:o porqt..€. sena.:> t~.caria o Po:ier [lho_. será anuL. do pelo Poaer Exe- I uqui b?ber os ensinf'.me~ttcs C.3 cc-çJ- ld!TI1.la. 
Excct:.~ivo, o Go'ie.tr~o, perp ... ~o; ter~ cutlVo. no, recebzf ~.s lnz~s d[.:;te bJ-r.:rno 1 o T~i{)una.l SJpcrior do Tra'.t~~.l:Jo 
liL •. M.úa por P~~~de.~.: o co.m~ndo se O Sr. r:uríro R?~ende- - v. 'J!.Xa.l n::s~a poUtic~ scJ.a;-1d es~.ran:1a, ré- J]t ....... ~ ......... n_::> ta:! mw.o l~mp~. a w-
c .. .:_~.:-.s.:.e ao Leg.slutivo estab~:ec~r as me permita. Eu conh:::ço que v·. Exa. Lróe, •. da, 1.•::-:.i.i.:·,;... { ."1.<. ··.! p ... ·.~i 1 • .-...... ; t __ _. .t c..t.:<:!:> a.:: '..lüo ...... lal r:.J 
in' .. ~.:.zc::. de. 2:~n:~nto e se co::~~:::.see no é doutor na matéria e desfila .. já faz no início. do m!'u (Ls;::•rso. IPai$ll<.... c.::ul.J .L!lffiL0m proc.:u::..J. a 
PoJ~1· Jud~c1~no,. nes~ cesl) a Justi- muito tempr,, p~111 p::.:;.sare~a da con- . , p; ._·s.~~o p.ruu c1 !:'Ç.!O n~ nu:n:.:ro c!J-
ç·a. .t<o Trabal.1o, lll1'a.lld~·. o-:.. ·ro:lhor. solidação das Leis do Trabalho. [· Da.I_pcrque. Sr. _?r:>~.d"nt 2 , urr:~ ~ :ad.o t.~ .Jun,ls tl::= C.u:Icj."' : l <'l 
!'~:J_~':.:s'.ar. dar au';.or:zaç::O pata os) ~ 1 l~C}US!Ve porque. e umc. pro; rJc1c:0 '.:u~ ,-:r..~: . .l:o, lo.J acõ-uo c.om a 'i .~.:;,;_ s~ 
ae'•.tdcs selor~nis .. 0.} ~nc:Jo c;.;.:! ~e a .,., O SR .. AA~AO STEIN:SRUCH .- ~ ~ .... c.:;::n~·da pc".' lll\'1!'-l.:.:r .. ,· .. _-, :.. ~·: ! ..... : ... ,;, ~·.t'~t.L ........... 1 .L. l-•.::.. , ·' •• C 

·r-c,:-.:r E;cecutn•o_ e que tem 0 coman-!D. V_. E.;m. e :io~-s_'J:r da d::fesa m· 1 1lldu,tna e do _com~rcto~q'Je se re\·o- '-'~L.'l c: .. lim ump:la"'~~o da q"J:~dro 0'3 
{lo oa ue"tre:::tçao dD s<L.ário-min~m0,\tranSl3ente tio Go:.rno, embo-ra ad-lgu~m ~ssas l~1s que S3.o cb:t.~.:>;1ns.,l:.;:,a'c..t r ... 1-:.:~ ~e- .1 •. 0 t:Ji ., 3 ,_1_ 
f. :ó:'~L'J que êl~ t:::nha também 0 co- 1 VC3'Ue, algumas \'~e~. t!..S. nossas I mul~o J\ls.t~m~nt':', :pe'>J o-::"'rari~::l.o 1 n. t:.·~· 0 ... 4._~.,j "L ta ~~ .. "'s.Jl 't' ~ .... "J • ~. 0 rr::·:v_:>, da po-líticJ. de discip!:na.:;f:.o causas. l',2C'lC:lt!l, de ·•arrCeho !:laJ~:·!.ai." 1 ;!~~.'~~:J· L~~l..tl~\:u 'p.1~:a ..:_ "",;~~u:.::.~l' 
to. .;.\., i ~ s,r. Eur"icJ ~~:.:::-ee- :r-::So, E~- Revo3uem-s.e f'>sas 1e\'$ :p::-i·m:.tindo. · ........... ~'-n C<:~~c.o.. _CGac_~1.Hda o t~: .: .... 

o SR. AARAO S'IEI:\·B:aU~H ~ celencia_. _Eu em,:ondo que a em9re- assim, que 0 trabá'.:.bactor b~·r.si!e)to • ... i~, i! s.:,1.ao eJ..:,.::<l .i.\...lJi.ll.:>t;v o u ... ,;J 
r: O dtzer a V. Exa. CiUe é.:.t~ Go- ,s~ brasrle1ra. de\'a. nmnentar ~ sa.lâ-~p~:3a .ter uma. remun:ra"ão ·tnt'.l::Jr, ;....: • .;:....<:!. 11.-::Ll d:! S.t, f! l:.;.;c.:c_:> h•1 .. ..1 .. 
,.~:· •,•q, qu~~tio ciec;eta no·,~s ni_\·~is de :no de seus empl'efaCos, ~ag nao ape- princip:'l.lmente quando as :Po&&:'o~h.d.ct- , ~-~;,.,1 • ... :<! .1,0 a. o, 1·.-~?ldwl_J ~u \:> ·..\.L~·~­
-s'"'· L?-z.mn.mo, nao se atem a letl'a nas esta ou aque,a em:nesa. des das emprésas 0 perml~am, poroue, I .... ...1 lL ...... n~l ,.,;.~ .. ilo orr.r.;d .. l..:J :S-1. 
d:~, _.el. ~?r~ue._ p:::la. CcnSfHidaçãu d3;s 1 0 SR. AA.RAO STE'INBRUCH _ ~~im. tcrã. êle um maior pad~r aciui- ~.-~. ;1..:.a. ~!~no: o,p~:c~~r.d~ o ~j· 
I~:·,~ do 1 :a~~al!lo, t~r.-~_e'wa ~ue ~e~tnr I Perfeito. V. Exa. rdvo:w- a mesma Slil\'o -e:, ten~o . ma'í.or pc:l~.r aqui'::! ti-~ ~llü.J ue ID;;,.t..nCl:::. :f~Jp .. ll~l: • 
\·:' ,., comiS~· :l parlt.J.:,;a, constJtmda, tese que nós, e est{ ccntra 0 Govêr- vo, te~.:í maiOr pod:r _de com!)nL e. o Ptczid~nte do 'lr~u,uml elo R:J 
c ... U..."11 lado, DJ.t em!)r ..... ados e, de ou-· no que não a admite. c<Jns::;quentemente, m::.wr Poder d3 GL·arttP da Sul cio· o de su3 autv ·1 ... 
t:~~ .. .Po!· em~r~~adores, sob a Prt<>i- \ "' . . .... ,.. · c~s~m~, e ~m mPjor _ cons:.1mo pos-! o:~:ie ; ~..~.e sua. • Juli~ciiç-ão suure sull-
C\_ .u::, d~ M.mstro do Trabalho, q:1e · O sr9 E_nco P.~ A dJ -. Pe~a tese srbtlrtara, m~nor produçao às t:áb:-ü:'1S! ta Cthu.-..lma. 0;~mou contr;lt;'lw.u!a-, 
a ... t"-~~r;unnndo caso ~or ca&a, r<]·:ao 1 d~ V. ":'xa. o pro"Jlema d~ JUStJça so-e o- com0rcio poàerli v::-ndo::r mais. lb)arque.., a u~m1 uulr sua iut:u. .1 ~at P:". t::-n:m11ca P:Jr rz3!ao ~eo~c::mbml-, Cial. vai sa a~Uavar, e es.aQeleccr-se- .. ~ . • . , · . . "" .... 
"~ fi:;!>rà cs novos níveis Ce salâ- 1ê um. desequillbrio tremendo, porque Urge que se tomem es.sas providrn- ~~ ~:.<··0 <l.~e Lnu.~ seu J.r ... ; t .. l .J­

r.(.-:-tttnimo. E o que t~m i~! to ê..>te I temos a pequ~na, a m~dla e a ~ranJe cias, paralelam~nte l,lquelr:.s sugr;-ridas, d'~\1'-···a~. E:~~eta~od. ~~o p:n"a., 
G_J\·,lrno. Simpie~.>mente d"·creta. novos 1 emprêsa. por V. Exa., nobre Senadar Eurico lq~~ '"aa.~~~~ ~ué r~~~~en .. e e ~~d 1-' .... ~.ii 
r::.··:'/·"~"::, sa!gr!o-m~!mo, sem ouv_irj -D SR. A.t .. PAO STEIRBRUCH _ Rc:zend~. que, na qualidaCe d_9 ~der [c..'ir.do ;-T~iJl:Pa1 da 9~~ Re~:àa~ ~~:n 
n -:F .. --:; ~tnr .. esaruns e sem ouv1r ,O bovêrno deve pennitir a livre con- d? Governo ~esta_ Ca..~ pod.·na. m::!3'- )'nc:•.'~ão tlo Paian· e eln Ô'" ta, 
!ls r:,f:·~--s trabalhrd,·m•.s, que são, tr .t ~. • "'á . . diab.me-nte, mflUll' TI() sentida de se 1 t .. , $ a . ...;.1 .. 
c';: ··-·'l~~s a. partici~~r desse p;·C'r.-:-c:;.so. I~ a aç...:o ~o S~- fiO qt:::n?~ a e~prê~ regult'..mentar com ur~~acia, c p.::..:H- Ç~-·~,l.na.; ... 0.~ dlrige~es.., smda·~:s 
:i\\' t:o-~no~m 2- C~n.s.~it"J.i.ç.ão Oet?.r-' va o deseJar, salvo o s.alano~min.moh cipacão dos operários n0s l~ITO.i das "-;S"""~ .... un.~ .. Cl.-5 e a~ r .. s~:.:.ctJVU.S. 1-J• 
rn ...... :. r;·;::- deve haver 4'~tc~canh n"'o;-' O Sr. Eu.r~co .R.nrr:d2 - Num país emprêsâs • ~,xn,ç<::S. d ... l'lá r::uüo, vem. b.ltUJjo 
::': : t:b". hn. A Corr:is"§.o t~>m f;.se po~ em des::-nrolvimcnto, LXceiência, e de _ . ... ,. . ~·s po ... ~~s cf:o ~at .... c.to do Governo. D~ .. 
d"'~· tlo,:m:lth-o, inc~'Isive ne:;er 0 53• ,;can:>mla dlY~rsific~dc? O S~: Eunco IL:!:mdc.- A .. nts, te- dín~o a cnaç ... o. 
J.t>h+~1n'.rno, cr_''3.nc'!"' n. t':n,· .. -e'" <,<_•~ ,, nho P~oieto nessa sentldo. E 

~ - ... "· O SR A ARAO STEINBRUCH . · ná.~ havendo sido susu.itc..dn. qua!. 
'~:. nr a~~!r.dcntfa, que e.3tá itn?OS"li· 'En ,, · O SR. AAR ... \0 S'I'EINBRUCH quor dUvida qmmto à sun. ort,;~ni.:::t-
b~·t :fla (!_::". ccnc~er o aumen~o do. ··:!~~~d;o3a ~a~!~~t~ ~arfiin~ag~: N-este caso, então, "amos tratar de ção, tanto os sindicatos do Paran.\ co. 
S- ·· ,o-T"liDJ.:no- ao s:m e:.np:1':;aü3, fnis di7. que - od . eprovâ-lo, porque, se au:.-o~tmos m"'n~ mo os d~ Santa Catarina reconh:c~m 
en ~azt:í~o de prejuizos ocorridos na _,.. ·r'" 1 nao P e. ser. pCirque e sagens -oriundas do E.'\.ecutivo c~- que o Pttranã ê o. Estado qtte m ... ·, 
e ... , -~ .... ..,~ _ . ul"f-131'51 ~c~- a a. etcnoml::t . • ..... -

'·:·.~,.os ... ·~·~a ... , qt.;er~r aut.•m--'i". :nu . · prazo de 45 dras sob pen::t de, s::: nC.o ncce2sita de um tribunal, em vlrtuêe 
a c-.· o, entr ... ~anque1ros e bar.ca.tlm'}, ~ O Sr. Eurico R-1Z:::t<de - Mas deve aprovadas pelo Con~resso, 8 ~;r.:-m. do grande número de processos dessa 
que da uma Pll!alha a mais ncs tn'lJ- 1 dar proporcionalmente, e não uma transformarlt:S em lei vamos ser tam- natureza; · 
g"'-a:l~s ~ecu:·o;c~ ganhos por essa clao;~ 1 cmprêsa maior dancio aumento maior bém legisladores. Âté aqui temos 
se q·~e e oungad& ·" ~ora.balha.r d~ e a gtande maioria. aumento menor apenD.S . referendado atos ctO PDder Daí, 8!· Presidente, um apHo ao 
grr_'·il.~a. c c::unisa limpa, deer.,t;ado pe- 'rcremos, assim •. trtt.::H\lh3.d-or;ca d~ Executivo. (ltf.uHo bem.) Sr. PreSldente da República, Marc .. 
lo Governo, realme_nt~ é inédito. E' i primeira e segunda classe, contra 0 ch2l Costa e Silva, que de tanta sim~ 
r~>:U:"t. C:!mo prove1. e.os ~e:n:'J('.!> rne- 1 que v. Ex"' tnnto se insttr'!e, ôbvja- O SR. l"RESIDENTE: P!lUa goza da parte dos paranaenses 
d' , .... Js nu d t·' 1 - J • no sentido de que S. Ex!!- tome a inl~ ~ ..... • • :!.!1 ~ o ? o.r o m~x mo era 1 mente. mas. que não ignora que (Cattete Pitiheiro) - Tem a p•la- 1 -
d~c."l"~ado· nlngt>em ~·" 1 h · t " c ativa de solicitar ao Sr. Presidente - ~ ... ~ · vuu a gan. ar ex1s e. vra o Sr. Senador Mello Braga. 
rnaJ<>. qu e:.tma determinada impor- j ~ do Tribunal Superior do Trabalho 

_ tânda. O SR. AARAO STElNBRUCH - O SR. 1\!ELLO BUAGA: proceda a um estud01 real e positivo. 
o $r. Eu.ríc:o Rezende _ Isso foi· Está en-~®; E,' a política do Govêr-

na"" ttro~ medievais. no que faz 1sso. 1 <Sem revisão do orador) - Senhor 
~""" I Presidente. Srs. Senadores, o motivo 

O $R. A.<\RAO S.ETEINBRUCH ..- O Sr. Eurico Rezende Mas, que me leva a ocupar esta tribuna 
A paa-tir da Revolução Francesa c .. como? I se justüica. pelas reclamações que re-

O Sr. Eurico Rezende - Permite .. 
me V. Ex~ um aparte? 

O sr... !v':ELLO BRAGA - Pois não! 
Eurreo Re;;ende - V. El:.f. faz mui-

/ 
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to bem em referir~se à simpatia de 
que goza. o Presidente Costa e Silva no 
Pa.raná. Mais do que a,s palavras de 
v. Ex~'. e:í"iste a. prova des:;-:a simpa~ 
titt, O ilustre Governador Paulo Pi· 
xnentel vai ao ponto deadvogador a 
reeleição de s. Exa. para Presidente 
d&. República. Assim, o a pêlo de V. 
Exa. poderá repercutír duplamente: 
ptimeiro, no espírito público do Pre~ 
si'dente, e, .segundo ,talvez, no espí .. 
rlto politico de S. Exa. 

O SR. MELLO BRAGA - Agrade .. 
ç() o aparte do nobre Líder do Go· 
Vêrno. Pela simpatla que o Lider do 
Qovêrno manifesta na minha susten· 
tação da idéia da crí::u;ão do Tribunal 
da 9.'J Região c1·cio que poclerã, ama ... 
llhi'i, :::er transformada em realidade. 

o Sr. Eurico Re2.encle- Não me es­
tbu comprometendo com V. Exa., pDl' ... 
que, seaparecer, como se diz, na Ama. 
ttmia, a "ell"ancha. oportunosa", po­
demos criar o Tribunal Regional do 
Tr~balho no Espírito Santo e, depois, 
an~:J.o, no raraná. 

O SR. MELLO BRAGA -V. Exa. 
tlnvolve ordem política, cor.;\ referên ... 
~ia ao Estado. Mas por en1l'ever nas 
J>alavras de v. Ex:J. uma manifestação 
.qte simpatia quanto à criaç~lo do Tri­
bunal no Paraná, é que reafirmei a 
.necessidade, aH. de um Tribunal Re-

t
ional. O TribUnal Superior do Tra­
alho\ órgão técnico, e da mais al­
a expressão da Justiça- do Trabalho, 

pode f;_zer um levantamento real e 
posit !·.-o sôbre o número de proces­
tos que li existem, a fim de julgar 
,da necessidade da criação de Tribu­
nais B.eglonais. 

Temos visto passat· por esta e pela 
C)utra Casa do Congresso projetos 
.criando Juntas de Conciliação e Jul­
gamento a h·ês por dois. De acôrdo 
,com a influência política. do apre ... 
1sentante, as Juntas são criadas. 

Vemos o Sr. Presidente da Repú­
blica vetar Inúmeros projetos de 
erh!.ção de Juntas, por lndicacão da 
Câmara. dos Deputados e do Senado, 
como temos visto o Congresso apro­
var ou rejeitar os Vetos Presidenciais, 
tudo em decorrência de ordem polí­
tica. Mas, os trabalhadores do Pa~ 
.r&ná e de Santa Catarina não que­
rem influência política na solucão 
dêsse problema. Querem que o ór!!ão 
11uperior do Tribunal do Trabalho. 

' em filCe de estatística, de estudos 
reais possa, amanhã, apresentar pro­
Jeto, sugestão, para criação do Tri­
bunal da 9.tJ. Região. 

. Esta a reivindicação dos trabalha ... 
dores do Paraná e de Santa catarl ... 
na. Raramente chego em Curitiba 
QUe não tenha, em minl .a casa, verda_ 
deira romaria de dirig~;ntes sindic~ic; 
- s. origem da minha vida polít;t:'a é 
o mundo sindical - com um pedido. 
(lOm uma. interpelação. O Tribunal 
Reglunal vem ou não vem?'' 

Em 1955 ou 1956, foi apresentado 
!lm proJeto na Câmara. de autoria fif' 
Jorge de Lima, Deputado por São 
Paulo, objetivando a crjarão do Tri­
bunal na. região Paraná-Sant.a Cata­
rina. Era um Deputado por São Pau­
lo quem pedia, não um oaranaense. 

E' o clamor dos trabalhadores que 
(luerem uma. justiça mais rápida. ma i~ 
precisa, para julgar os seus feito<i'. 
Sabem êles que, além da :fase dA. jn11h 
de Conciliação e Julge.mento do Tri­
'(Junal Regional, tem ainda. a seg:unda 
tase do Tribunal Reglonal do Traba. 
lho. 

Se não encontrarmos em meio cte 
:acelerarmos o julgamento dessas açõPs 
que tooam, de perto, a. economia do 
pequeno, do humilde, do desamnarado. 
estaremos impedindo que haja para 
êie uma justiQa de a.côrdo com e.s 
suas necessidades. 

Sâo est_llS as pala. vras ou e ao ui pro­
tmncio., 8sperando que elas ehe~uem 
As autoridades do nosso Govêrno ao 
ár. Presidente da Renúblíca, ao Pre­
tiidente do T1:ibuna1 SUnP!'iOr ÕO Tra_ 
balho, ao Sr. Min:i"tro r'ln. J,,.,u~a. e 
ao !Sr. Ministro da Fazenda pMa 
que DAo venha S. Ex> amanhã orllt1' 
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caso, dizendo que não há verba, não lo trabalho, ccmo se estivesse com a 
há. recursos. saúde em plena forma. Deixa, real-

Setembro de 1967 

to? sõbre a emenda de plenário e 
o substitutivo: pela audiência do 
.Ministério das Minas·e Energia; 
39 pronunciamento, após atenài­
?nento da ãiligencia requerida: 
favorável, nos têrmos da Emen­
da Substitutiva da. Comissáo de 
Minas e Energia. 

Até hoje niia se pagou a verba de mente, uma lacuna na administração 
auxílios e subvenções, verba esta que espírito~santense e todos n~s. que 
aínda . permanece no Tesouro Nado~ conhecemos, bem como os t1·aballlos 
na}. Sabemos que estamos com um que êle vinha empreendendo, senti~ 
encaixe alto. Os nossos bancos estão mos imensamente o seu desapareci­
abarrotados de dinheiro para impres- \ menta. Portanto, esWu solidário com 
sionar os deleª"ados que aqui vieram V. Ex!!- em enviar os nossos sentinlen. 
p~a a confer~ncia do Fundo Mone- tos de pesar à família e, principal- O Projeto foi íncluído na Ordem d::> 
tano InternaclDnal e o Banco Inter- n1ente, ao povo do Espirito santo e 'Dia de 22 do corrente, para. discusf[:.o 
nacional e apresentar os enca~xes ao seu Govérno, pela perda. irrepa.~ em príme~o turno. Houve. portm, 
das nossas disponibilidades. No ~en- rável de quem tanto vinha fazendo apresentacao de !equenmento adt"­
tanto, esquecem-se do dinlleíro que em prol da administracão · espírito~ mento, de autona do Sr. senad'Jl• 
estamos devendo, de verbas de a11_ santense. · 1 Al.oysio ~e ca:valho, . a . nm de Eer 
xflios ~ subvenções e outras mais que ! • feJta a d1sc~sao no dm 27. 
estão reclamando, de Norte a S·J.I do 1 O SR. EURI~O RE~END~ --:- O O Requenmento d~ixou de ser >vo-
Pais, a sua consignação 110 orcamen. 1 apart.e _de V. Ex. reforç .... ": an::pha a tado P?r falta de numero .. 
to, para satisfazer a p.trramentos I ~llm~nsa~ do s~n~1mento de J~tlça que Contnma sem ser snbmeüdo a. -v~ 

Por isso, Sr. Pre;::iden'fe, tenho. es-, msrra .este l'apido necrológiO. E V. tação, pelo mesmo m:::tivo. 
per ancas de que 0 Sr Ministro da I Ex. ~a11enta uma faceta, urna carac-
Fazenda não l<'.:mha 

8 
·dizer Qlle n.l{J I tens.hca, uma. constante da vida, do O SR. PR~SIDEN~E: 

hâ. re~nrsos pará a Jusliça Que o üa d.estmo e da obra do pranteado ex- (CaLtete Pinheiro) - Item 4: 
balhao.or reclama. que esta J>lsti.~~) tmto. J?r. José Farah, no cumpri­
chegu·e para o Paraná e Santa Ca- t men!o n:cessante .. das ~uas tarefas 
tarlnn. · f~ncwna1s c adn~m1_stra.tn:as, no âm-
S~o a.s nossas palavras, Sr. Presi- bito da. ~elhor tecmc_a. fot, sobretudo, 

dente. (Muito bem!) ; uma of1cm~ ~e entusi.asmo e ~a es_ 
cola de otimlSlno. Ttnha paixão. ti­

o ~R. PRESIDENTE: I nha eurofia, tinha alegria de viver. 
(Cattete Pinheiro) _ Com a pala- · ;e:~~ :legria de viv~: éle trad~~ia 

vra o Sr. Senador Eurico R(zrnde 1 ~ P sempre, e~ todas. as .ocaswes 
• 1 e em Qualsquer CJrcunstancias. na 

O SR. EURICO REZENDE: : prestação do melhot· serviço oúblico . 
.. _ . ' Com estas palavras, Sr. Presidente, 

(Sem retzsao do orador) ~ Sr. Pte_ ' deseJ·o con.s1·gn•r aqu· · 
Sl.d te o··· 1 E • ··t 8 . I a. 1 - e cre1o que en . oc d et no . s:pm o ant~, 1 e. i inter.)Jrete 0 pensamento dos meus no~ 
centemente, o fa.lecunento do DL Jo. 1 bres co'eo-as de renr se ta - · sé Farah · ~ · e n çao canr-

J 
· . d d . xaba - a sinceridade da.;: minhas 

Discussão, em. turno -único, o .. 
Projeto de Lei da Câmara n<J 85, 
de 1967 <nç 3·14-A-67, na Casa Ce 
origem), de iniciativa do senlwr 
Presidente da RepitblLca - çuc 
revoga as Leis ns. ~. 739 de 4 de 
abril de 1960 e 5.039, de 20 de 
junho de 1856. que autorizam o 
Poder Executivo a doar imóvel à 
Prefeitura Municipal de Corumbá, 
Estado de Mato Grosso, t~ndo 
pareceres sob ns. 596 e 591 de 
1M7, das Comissões: - de _Pro• 
jctos do Executivo; javorãl)ê!. -
de Finanças contrário e depen­
dendo de parecer da Comissão de 
Constituição e Justi':a. ovem mn a,. ~l~ou atrás de sua condolências nelo seu desaoareci­

mor~e uma traJetona dos, . melhores menta. enderecando 0 gesto da· nos<:: 
serviços prestados ao Esp1nto Santo d d à · ·a 

Engenheiro-agrônomo, dest.acou~se' sau a ~ sua familia ~ a exor~'>."-Sã.o A votação .do re.9uerimento. ~e 'l.diâ-
inicialmente através da ACARES ' ~.0 nos.so pes~r ao Govern~ d.o Esm ... ~1 mento _~a discu._..<:SaO _da :ffiatena tJ3:a 
do Ministério da Agricultura nu 8 t~to. Santo e .a classe R.~ronomica bra- .a sessao de hoJe !01 feita na sessao 

• m Slleira. (Mmto bem') 1 do dia. 21 
trabalho. persistente, meritório, eficaz · ' ' - · 
e sempre aplaudido, em benefício dos CO~iPARECEM MAIS OF:: SEKIIO- E

8
m dishcussaod 0 SprOJe8t::!. d d 

programas de extensão rural e de fo~ FE'3 SENADORES: 1 . e nen um os rsl ena ores e: 
mento da p odu .... - ag .

0
, á.· T:- seJa~ faze_r uso da pa.ana, encerrarei 

~ -.ao 1 .,.ecu ua. ao Flá~'io Brito e d1scussao. <Pnusa.) 
cgnstantes tora.m os seus. e~forços e Cloctomir Milet Está encerrada 
tao P:oclamados os seus. ex1tos ~?-essa Petrônio Portela Fica adiada a· votação da. 111atêria 
primeira etapa, da sua v1~a funcionai Antonio BoJb;no. po.r falta de quorvr.:. 
que O Dr. Jose FaJ'ah fOl convocado .Aarão SteinbrPch 1 
para ~1m outro setor, atravês do qual Aurélio Vianr" 

1 

O SR. PREHDE"XTE: 
pôde projetar, com mais amplitude, a Gílberto Marinho (Catfete Pinheíro) - !tem 5: 
'>Ua marcante vocação e talento de ho- Lino de Mattos 

sileirO!!! . 
mem afeito aos problemas rurais bra- Renato Silva - 9 I 

l!rxerceu destacada. função de D'ire- O SR. PRESIDENTE· 

Discussão~ em turno suplemen­
tar, (Art. 275-A do Regimento 
Interno) do Substitutivo da Se­
nado ao Projeto de Lei dt:J Câ­
mara n<> 87, de 1237, n>? 353 .. B-67, 
na Casa de origem, que revoga o 
art. 89 da Lei nr 4. 737 de 15 de 
julho de 1965, e o art. 3>? da Lei 
n9 4.9€1, de 4 de maio de 19f6, 
e dã outras providências. .tendo 
Parecer sob n'.> 6W, de 1967, da 
Comissão de Reà'Jr;â~, e-m a re .. 
dctçdo do venci~f'. 

tor. d_a Ca.rt~jra Agrícola do Banco ~e (Cattete Pinheiro) 
t::redlto Agncola .do Estado do Espt~ Está esgotado 0 tempo destinado 
rito S:1nto, estabelecimento oficial do 1 ao exnccrente 
n:eu Estado. Graças à sua inteligên~ I - ' · 
Cla, ao seu. descortino e, sobretudo, a e Passa-se à 
geu e.spontaneo entusiasmo foi ali fiei ORDE.t\1: no DIA 
executor da política. do Govêrno Fe. 
deral. e do Gov€-rno do Estado. no I A lista de presenca acum o com­
~:~tendtmento Qo crédito supervisiona_ parecimento de 29 Srs. senadores. 
do, Não llá, portanto, qucrum para a 

A morte o surpreendeu, Sr. Presi- votação. 
dente, pre~isamente num~ época. e!? os itens 1 e 2. da pauta em rase de 
oue, na minha companhia e atraves votacã'J, ficaJ"ão }Jara a. Ordem do 
de troca de cartas .c mensrgens, o Dia da sessão de amanhã, em virtud~ 

Fm djscussão o Su"a~~i~utiyo d.3 Se­
nado, em turno suplementa:·. 

Dr. José. ~~rah pleiteava .. com am- 1 da falta de quorum. 
p1as possibilidades de êx1to, a dre- I l 

Be nenhum dos Srs. senadores de­
sei ar fazer uso da pa!avra, encerra­
rei a discussão. <Pau."rr.) 

Está. encerrada, 
n.agem de ~~ecursos financeh·os do lns-/ O SR. PRESIDEVTE: 
htuto Nactonal do Desenvolvimento (Cattete Pinheiro) _ Item 

Não havendo e-rnenda.s, nem :teque­
l'imento no sentido de que o Subst i-

3. tutlvo seja submetido a votof. vau P-;rúrio - INDA - para a Carteira/ 
de Crédito Agricola do Banco que • 
S. S~ dirigia. . 

Estou certo de que, se a fatalida­
de sem entranhas, não o houvesse 
roub.9do d..., nosso convívio, assim tão 
prematuramente, o Dr. José Farah 
iria cumnrir a sua missão de modo a 
ver vitoriosos verdadeiros métodos rP~ 
volucionârios de recuperação e de 
eroancinação do meio rural espíríto· 
santeme. 

O Sr. C'l.rlos Lindemberg - PermL 
te V. Ex" um aparte? 

O SR. EUR!.CO REZENDE - Ouço 
V. Exq.. 

O Sr. Carlos Lindetnberg - Estou 
lnteiramente .solidário com as pala~ 
vras de V. Ex', porque sou um dos 
gra·\.::~s J.1miradores da obra que 
vinha empreendendo o Dr. José Farah 
no Espírito santo. Trabalhou Comi­
go durante muitos anos semnre ·com 
(;) me""l'l'lO entu~;f'smo e' ;dl'}(~<l. Pt?O"Il. 
1::10s últimos dias de sua vida, êle 
eonservava a. lllesma disposição para 

Discussão em prímeiro turno ; :Ieclará-lo aprorado, jndependente .. 
do Projeto 'de Lei d,o Senado nú~ I ~~nte de vota~ão _nos têrrr1cs tln Ar ... 
mero 46, ãe 1964, de autoria dos -I~O 275-A: d~ Reg1~en~o IntErt."'~. 
Srs. Senadores Eurico Rezende e O Substrtu.nm. v.1'.ta a Câmara dos 
Antônio carl-:s, (IUe dispõe sóbre Del?utadns. Des1gn~. para acrmpa .. 
a elaboraçáf'J de prOJeto para n:ha-Jo naouela out1a CBc;a do r~n­
construção de usina termeletrica ~resso, o Sr. Sen"dor r:arlo- L1n .. 
no Pôrto d? Tubarão, Vtfona, Es· dem~erg, Relatc~r da_ mate:-1a t" co-
tado do Espírito Santo, tendo tniSsao de Cons.Itmc:ao e Jus.I~"'. 
Pareceres, sob n.s. 218, 219 e 22C\, I E' o 8eguznte o Substitutit:O 
de HH36. e 514 a 518, de !967, das aprovado: 
Comzssões: de Constduu:ã') e .Jus-
tiça, 1\l pronunciamento, sôbrc 0 PARECER 
projeto: _favorãvel."! 2>? pronuncia- · N>? 619, DE 1967 
menta, .sôbre a emenda d1 plenâ-~ 
rio: favorável; ::19 pronunciamen- DA CO'·US:Ao DE REDAQAO 
to, sõbre. s_ubsfituti!J'> oferecido Redacão do vencido para turn"l su--
p~l~ Comz~sa'). de Mt!Ws e Ener~ pleinentar, do subSÍi1utivo do s·na-
g~a. f~voravel, ~e Mmas e_Ener- do ao Projeto (1'! Lei da a--mara 
f/lU, 1. pronu~ctamento, sobre o n9 87 de 1967 (n9 353-B-97 na 
protetos tavoravel: 2{1 "Ornnu'r'c•cr.- Casa' de origent.) ' 
mento, sobre a emenda d~ pMna­
rio: favorãvel nos têrmos de subs­

. titutivo uue oterece; di<! Finanr;as, 
19 pronunciamento. sóbre o pro­
teto: tavorável,· 29 pron.unciamen-

A Comissão ap:esenta a redação do 
vencido, para turno suplementar, do 
substitutivo do senado ao Projeto de 
Lei da Câm~ra n>? ~..,, d~ 1967 (núm"-



Quarta-feira 27 DIARIO DO CONGRESSO NACIONA.L (Seção 11) 

E' o seguinte ó requerimf:!nto 
aproz:<Uto; 

ro 353-B-67, na casa de origem), quel 
!teVoga o art. 8? da Lei n~' 4.737, de 
15 de julho de 1005, e o art. 39 da 
Lei n' 4.961, de 4 de malo de !966, REQUERIMEtJTO 

49 pronunciamento: favorável; - ~) 
prontmctamento; pelo arqutvame"ltO, 
tendo em vista tratar-se de ;natérra 
superada. 

5 

Setembro da 1967 2203 

Dominado o segrêdo . do á.OOm!l .;, 
..empregada eill. agOSto de 19415, Ia.ril~l -
tàvelmente, a energia atômica ha-> 
bombas lançadas sõbre Hiroshima e 
Nagazaki, só em 1947--48 as N'lçVe.:l" e dá outras providências. Nç 812 de 1967 

Sala das sessões, em 21 de setem-~ ' 
bro de 1967. - TeotôniO Vilela - ;senhor Presider.te: 
Presidente. - Carlos Lindemberg -~ . · 
Itelator. _ Antônio cartos. Com fundamen:~· no arhgo <ru, pl-

rágrafo 15', do Regnnento Interno, r~-
ANEXO AO PARECER N9 619-67 queiro seja considerado como de 11-

ctnç-a, o perie:do de 1.9 a 18 do cor­
ante, para tratamento de saúde. 

Sala das Sessões, em 19 de setembro 
de 1967. - José Gutcmard àos Sa;~­
tvs. 

O SR. PRESIDENTE: 

Rectaqáo do vencido, para turno su­
p1.ementar, do substitutivo do Se­
n"'ádo ao Projeto de Lei da Cânífira 
n~' 87, de 1987 (n9 353~B-õ7, 11-.'l 
Casa de origem), que revoga o ~r­
- tigo 8" da Lei n9 4.737, de 15 de 
julho de 1005, e o art. 3P da Lei 
n!! 4.961, de 4 de maio de 1966, e da (Cattete Ptnheí10) -Está es:rotacta 
outras providências. a matéria. da Ordem do Dia. 

Não ·há mais oradcres inscr~tos 
Substitua-se o projeto pelo se~uin-~ {.Pau~'tl) 

te: Nada mais hm:endo que tratar, vc.u 
Dispõe sôbr~ a rrplicação da multa enc~-rar a sess~. designando para a 

prevista pelo art. 89 do C~igo ~lei- próxtma a s~mte 
toral (Lei n" 4.737, de !v de 1tllho OR.DE!v! CO DIA 
de 1965>. · 

Discm•oão, em primeiro turno, do Umdas se ocuparam do primeiro p..a­
Projeto de Lei do s~nado n? 46, de no de contrõlc de seu fabdco. ba3~<\.Uel 
1964, de autcria dos Srs. senado:·es no chamado P1ano Baruch, segtlllt4~ 
Euri~o ~ezende e Antônio Carlos, que o qual uma comis~âo internac)o:.;.:.<~ol 
à1spoe sobre a eiabO!·ação de projeto teria. plenos podêres para imp~uu· 
para construção <}e usina term~tétrlca qualquer pats, inc:usive as atuais 1)-J· 
no Pôrto de Tubarão, Vitória, Estado tências atómicas, de produzir o.ITULIS 
.do Espírito Santo, tendo Par~ceres, nucleares. Emre outras mcaldas, ~'"' 
sob n?s 218, 219 e 220, de 1966, e 514 tabelecia--se, nesse plano, que todas os 
a 518, de 1967, das ccmis.sões: ele jazidas de mineral radlon,tivo no 
Constituição e Jub'tiça, 1? pron,mru;t .. mundo ficariam sob a jurisdiçao [)~ 
mento, sõbre o projeto: favorável; 211 Oomissão Internacional de Contrólc-. 
pronunciamento, sõbre a emenda ele Mas a. União so-viética, que lá esta.\u. 
pleuár:o; favorável; 3'>~ pronunmame.r1- el}l. vésperas de fazer explodir bl!~ 
t.o, sôbre sub.stitutim oferecido pe;a ptimeira bomba., d<scardou dos p ... ...­
Comissão de Min-as e Energia; !ave- Jetos apres;ntaeios. e o plano Harucn 
rável; de Minas e Energia, 19 pro- toi por água auatxo. A partir de 1~;,1 
nunciamento, sôbre o projeto; favora- criaram-se, tntre~<lnto, três sistemrtS. 
vel; 2? pronunciamento, sõbre a d.e contrõle vi:anuo a imp~dlr a w­
emenda de plenário; favorável nus bricaçao de armas nucleares, en..~t·,:, 
tênnos de substitutivo que oferece; êles o sist.ema de Salvaguardas (la. 
de Finanças, 19 pronunc1am;õ!nto, só- Agência _Intsmacicnal de Energ.:.J. 

sessão de 27 de setembro de 1907 bre o projeto: favorãvtl; 211 promm- Atômica. 
'Art. lo Não se aplicará a multa a! (Quarta-feira) Ciamento, sõbre a emenda de plenttM ?ARA A PAZ E PARA A OU.EJ?...RI\. 

que se refere o art. 8? do Códi~o I rio e 0 rnbstituttvo; pela an<iiênma A ap1icaçào da energ.ta vuclear pato~. 
TEle1toral <Lel n° 4.137, de 15 de ju-· 1 do Ministério <i2s Minas e Energ-1'1.; destm1ção Je cidades, 1:::;50 após a. sl\J. 
Ih. o de 1965) a qu-em se alistar até o: votaça·o, ··n turno unlco, do P;!)M 

311 pronunciame~to, após atenüim<:'-nto descoberta, cr10u-1ne uma .sinL3t:....l - 1953 = da diligênc:a requerida; favor'i\el, t'( . d 
dia 7 de agosto de. . . jeto de Lei da câmara n" 330, de 1965, nos termos da Emenda Substitutr\'a imagem mor 1 era, que mn a hoje in~-
. Art. 2Q Esta Lei e.ntt·ará em v1gor (n' 7ss-B-s3, n• cas.a de ori~em), d C pira pânico .. NJ.o pJde tadavla. aque'J. "1 çã d "" ~ a omissão de Minas e En2rgia, na d~ta ~e- sua P,Uv tca . ~· revoga. as que exige 0 atestado de vaci!Ia.ção circunstância rectu:ttr-!.he as posslbt:l-
as dispos1çoes em contratlo. contra. a poliomielite para a conc~s- PLC-N\1·- EMENTA dades d~ p~·cmoHr o bem. C;;;mo túO:a, 
,___ são de yisto consular, d~s crianç~s 99_61 _ concede pen~ão Psp.e-r;al fôrça criaü-cra, é a energia nuclc~J" 

:Publicado no D. C. N. -Seção I1 de 3 (tres) meses e 6 (,se:s) ::t-!los <.e aos Dcutores Oroz:i.tnbo Corrêa .Nf'w n'eutra1 e ao h:·;r.em Olbe dzter'll:.L.:r 
L--· de 22.9. 67. 1ctade, tendo Pareceres, sob .n~m~ro:, e Esp:::ridiãi C.a!Jino de Carvalho. ex- o ~eu e:np.T:go, se pa~a CJri.str:.lir ou. 

n SR. P"Z.!i:SID:SNTE: 604, sq5 e 606 ~!! 19.67 das Cof!ltssoe.:~ médicos da comissão Randor., e dá para tie5huir, 
de _Saude, /avo~avel. ~e Rela~oes ~·· outras prohdências·. Qualquer ind.:..stria, é claro, p:tt' 

<ca.ttete PinheirO) - Item 6: ter~~;es,_ 1·, pronu~cu~.~ento. P~;~~ 100_67 _ Abre ao Min:stério do mais inocente, tanto produz pata v. 
Discussão, em primeiro turno, a?d.enclas. d<;,s Min.steur:s das ~e~ Trabalho e Prev1dencla Soctal o cré- paz ccmo pala a gue.-;a. E Y,ual o 

c1o projeto de Lei àO Seno.do nú- çoes Extenoi~s e da. Saude (dill..,:_n: dtto esp~ctal de NCtS 42.000,00 pa!a el:.m:nL-0 6...! prc:;res.m, d:;:....::.oo;:r!a V.l 
mero 10, de 1966 (de autoria do cia cumpnda): ~?I prcnunctamen~, aten:ier no c::rrente ex:-tcic:o, a des- invenção, ~ue n~o sen·~, 3:) m~s.n~ .. ) 
Sr. senador J,efferson de .A.gwar), /vela co:l.Vemênct.a em suspender .~ p:;SJ. com gratif.cacões na s~cretal'.a te~po, par<~. o b~m _e o ril~, a de, ... 
que altera a redação do art. 22. \dtraamp;toap~~ça·doo 0ll1;~~~t~ :~~~ â che,~.~<t I Execubve do C.on.-elb:) l':acwnal de ti ~-Ç:o e a ccT;;t.l!çao. C01:a..,,~ .. ·1.c t.:1 ·--t-
do Decreto-lei no 7.036, de 10 de 

1 

- a ma ... Ja. Política salanal. m ... n~-- anna.. õ.~ dolS games, que é? O 
11 ouembro de 1964, tendo parece- 2 Calendário: 22, 25, 26, 21 ê 28 do ncz:::o Sam:::s DUnl:Jnt. mo~ri..u to.i tu .... 
res, sob ns. 433 e 434, de 1966 e 

1 
_ corrente mês. Irado. P~lo s.n .. tx.~n:o de culpa de .hJ ... 

564 de lSS7 das Comissões_ de 
1 

V?tlçao, em. segunaCtl tu~o, ao 102-67 _ Dic;põe sôbre a Just:ça Fe- ver m.ventado .o. ~v.ü::>, Qu2 &Uia, r.1 
Conslituiçé.O e Jmttça, favorável , PrOJeto de Le~ do Senado n. 62, de ·dero.l d~ pr~múra in:;tânc~r:.. nlt~rr.ndo I ent~n"~~· ~a Ci\·lli?açao .a:.-ua1, srrn (} 
nos têrmos da emenda substitu-jl964, d~ autcna do Sr. Senador nc- a Lei n9 5 010 de 30 de mz1o dq 1!J66 maL, p....,a:.~.o que o ar, sem a redu.,. .... o 
t:ra aue oferece: - de Legisla- ?.erra ~-eto que estabelece normasra- modificâcta peio Dccreto-lei~n(l 253, de I d&.J ó.i..,t~c~ru. a utili_zaç~o dos e~pa;:t~ 
c 'lo Social· _ lí' pronunciamen- \ra pa..,amento d':s cotas_ partes c.m 29 de fevereiro de 1967 . I pelas aprcn::nes q_ue Hoi.hga.m e 1nt/.3r ..... 

. 
1 

. . . · 
1
. _ 2o) ·a- 1 multas e apreensoes e da outras pro- cc.;:numca.'ll C3 pa.t.::>:J, J.:lz2'ndo de tan~ 

to. avmavc • . · pronuncl vidênclas tendo Pareceres sob n"s. C.:llendár:o: 26 .. 27, 23, 2J do '"'crrctt-l tcs contin::.n~es um munda ~ó'! 1!: c; 
v•cr.~~: pelo arQUlllamento: .tend~ 550 â. 553, de 1966; 395, 396 e 397, G.t. te e 2 de outubro. gases e as uillarilit~ que ajudam 0 
em 1 .. 1..sta tratar-se de matena su 1967 das COmissões: de Constituiça.o de.:::env'tlvLm:.nto -e p::;..:i:..m c~co ... tl.'. 
Peraàa . to sób ccm~ssão Mista; "" · e Ju.s>tiça; H pronuncw.men , ~ ce tant~m:ntc, promover a m'Jrt~? E o 

o Projeto em pauta, após receber o projeto, favorâvel; 2? pron1mcia~ Matéria em Tramitação no Conqresso petroleo, qu~ movimenta cs v~icult.d 
J)arecer favorável com substitutivo da mento, sôbre o substitutivo da. Cv- que receberá emendas _perante a da paz e da guerra? 
cortussão de con'stituição e Justiça e missão de Serviço PUblico Civil, f a- Comissão Místa; -
'favorável da comissão de LegislaGãO vorável; 3\l pronunclamento sôbre as 
soc:al, foi incluído na Ordem do Dia emendas de plenário n9s 1 e 2, fa'lu- PL-10-67 CCN) que altera a rect~­
de 7 de junho do corrente ano. rável; d~ Serviço Público Civil; )9 ção de art\~o.s do Decreto-lei n9 31~ 

ID,)ta Presidéllcia, tendo em vista o pronunciamento, favorável com suu.s- de 7 de março de 1957, estabelece 
Decreto-lei n9 293, de 28 de fevereiro titutivo que oferece; 21) pronunc.ta- n~vcs prazos, e dá outr·as providên­
de 19J7, que alterou a matéria, reti- menta, sõbre aS" em2ndas de plenáM Cla..s. 
rou 0 Projet<O da Ordem do Dia. a :fim riQ fa;.vorável: de Finanças: 19 p:o. docalcndáfio: dia<>, 22, 25, 26, 27 e 28 
de l$er ouvida, novamente. a comissão nuncia.mento, sôbre o projeto fa"O- corren e més. 
de Legislação Social. J.j.vel; 2~ pronunciamento, sôbre as Está encerrada a sessão. 

E rr ... <;eu pnecer n9 564, a comi.5::;5.o emendas de P1enãr~o. favorável,. {Let;anta-se a Sessão as 16 horas) 
opina pelo arquiv-amento da propost- 3 
di.o por se tratar de matéria supe-
S:.ad2.. , t Votação, em turno uruco, do P:o- DISCURSO POONUNCIADO PELo 

Em discussão o projeto e o subs- 'jêto d2. Lei da Câm.a.ra. nfl 85, de t9~1 SENADOR AR..~:O:-;r DE MF..LL(>, 
tituttvo. _o:~Q _344~A~67, na Ca:a. ?e origem), c:.e NA S~SAO ORDINARIA DE 21 

se r:enhum sr. &nad-ar desejar ta- m~c~tiva do Sr. Pres1dente. da R e- DE SEI'E..\.fiffiO DE 1957. QUE 
zer uso da pa!avr;!, darei como enc:.>r- públlca - que revela a~ Leis nútne- SERIA PUBLICADO POSIL.'liOR-
rada &. dif:cuswo. (Pausa..) ros 3.739, d~ 4 d:!l a.bnl de 196~ e 1\.!E."l~TE. 

Es.tá encerrada. 5.0~9., de 20 de junho d2 1~66, '1Lle au- .n. SR A3."!'t"O" D , ~ 0 A v{lta<:âo Hca adiad-a por :ra:ta de 'tonzam o Pode-r Executivo a düar "'" · - 1 ~ ., E ~.:.:.L~ : 
quorum ....- llllÓVel à Prefeitura Municipal de (Lê o seguinte discursoS} - S~n.'.10r 

· corumbi!, Estado d.e l!.·Iato GroHO, , President~. dentro Qe poucos ::!las, 
O S\.. :::r::;;DE::íT3: tendo par~errs sob rc. 593 e ?97, de reunir-s.2---{!, em Viena a Conter~n(.ta 
(C'altete Pinhe-iro) _ Item 7: 1967, das comlf:;õc'i: - de Proj~tcs Geral de Agencia Internacicnal da 

do Ex2cutivo; favorável - d-:! Finatt- Energia Atómica. No momento .em 
Votação em twno ún1co do Re- ça.s contrário e deFendendo de pa- que o Brasil, através da palavra do 

quermumto n.? Z12, de ISS7, pel'J rec2r d:J. COmis-s:ão de constitU.:ç·ão e Presidente da República, dos Seflh:>-
qucl o sr. setUUWr José Gutomard Ju~!ça. res Ministro da'3 Relações Exterior~s e 
dO.> Sant-oa r;ollcUa -8eja c<ms1de- 4 de Minas e En.ers-ia e do secrcrár:o 
iado como à~ licença, o plp"fcd1 de I Votação em prunelro turno ,i') Pru- Geral do Itamarati, dá tanta ~n!a~e 
1.9 a 18 do ~ente, para truta- jeto de Lei do senado nQ tó, de l::t66 à politlca nuclear, cumpre-nos consi-
mento de saúde. I (de autoria do Sr. Senador Jeft~rson. derar aqui no Senado, com toda. a 

Ern 'Votação o requtriment'J. 
Os srs. S2nadorru que o npr~Jvo. rn 

queit1Un permane~r sentad03, (Pa'l­
sa) 

Estf;aprova.do. 

de Aguiar), que altera a redar,ão do atenção, assunb realmente de su­
art 22 do Decreto-lei n? 7.036, '<.le prema gravidade para a segurança e 
10 ·de novembro de 1964, tendo pa- o bem estar da humanidade e para 
receres, sob ns. 433 e 434, de 1966 -e o prO$f8SSO e o futuro do nosso pais. 
564 de 1967, das Comissões; .- de E vale a pena, senhores senad0t.\~S, 
Constituição e Justiça, favorável noo esboçar de inicio, em traços rnuitl)s 

O requenrn:ento serã publicado paro. têrmos da emenda subst!tut1~7fl que rápidos, o quadro da politica nuclear 
, 01 f.inf d-evid08. oferece; - d,e Legislaçã-o Social: - no mundo, nêste último decênio • .. 

<?On:>ldere-se, sobretudo, que, por. 
m.a1s. unportante, nenhum desses in­
ventos e descobertas tem a protnnai­
dade, a ext:.nsão, a significação <ia 
energia nuclear em face do JJ-ê.m co~ 
letiv?· ~Os riscos de ~ua utilização, sem 
restnçoes, para fm.s pacíficos .:5ào 
reais, não há düv.ídn, mas podem o 
devem ser controlados no sentido de 
impedir que se tornem bélicos os sew 
objetivos de paz. Os beneficio sdo em­
prêgo ao. átomo para acelerar o p:ü­
grezso .sao, entreta-nto, i.nfin.\t:am'.!nto 
maicres que es~;.es ris:cos, como já está 
demcnstrad() através dos impres:uo­
nantcs re~ulta.dos obti.cJos pelas ;1es .. 
qmsas e testes. E muito maiores aiud:?. 
que aqueles risc:::s e êssc.s ben ~licim 
:;ão as privaçô::.s e sofrimentos decor­
rente3 da não utilização, sem limita~ 
ç?-zz, da energia nucl~ar para fins pa­
Cificas. po;que, sem ela, a huma.mdad'!", 
as Nnçõea nüo poderão resolver no 
tompo necessário, os problema~ an .. 
:;·ustiant::s que lhes entra-vam ou re .. 
tarGa,m a marcha. 

Assim em. vez d~ pleitearmos a dn­
nuclcarizaçào. o (lue deve!r.OS detendr:r 
é a nuclearizn':'áo do mundo, esp~~!aJ­
mente dos pal..s~s m-nos adiantadoJ 
alargando, quant~ pr.sivel a área ch'3 
apllcaçõ~s pacificas do átcm-o. Com 
lsso distanciamos a ima3ina.~íb do 
Homem do seu emprêg~ em fins bé­
licos, porque não apenas as atenÇ{t~ 
e. as ambiÇÕes são. al.raidas para 0 .in­
fmito de suas possibilldades de apu ... · 
cação sum.amcsnte rendosa em todos w 
carn:po-s da atividad'e humana, ma1a 
ainda porque constitui preclcso ins-
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T:l.:?lhcr1a C:J. fi.O_:u.; .. o. :-;..,o SC J;Cr.:.e 
c.,od.<l::,u~~- :.1 l.~•~ 11c1 z_., I1L..~~s u..: luo.:­
l •. o .. · L p • .;. t. .1.:..:u. :..: l·L-'-!) o Ci.l.~i:'<. .. _,J 
(..:1 ~ac..c.•~._, .... ~-"' ,-..JJl •• t- b._i:: ... ,.,r· ....,., 
lJ,Jr'.s u.::~ m.;.., c.:., L..t.~· -, "c.. .... ~ ~..<.>. •• : ~ 
L-<_0..::-S, A~ .u.~,.,.~ c..> 1. .... ·..> l: ·.ü..l, f V•' 
c~~ülp.o_ t..:.J li'·>.::u.· >.i ..l. <.~l.t lj_LJ.,_, ... ..J.-

(_', .. ~.,: •• L 1 ... t.,.) .. 1.·. ~~--=c~_:;.1at..,·.s 

r- .;a a tõ.:..: •• 1o ...... L.s h..:.c.o~. 
,,.;:.; Hl-.t..i..; •• • u~ t..: !lJL,a • .:; - a.:{), 

c.pn.n,__,, c .... - o.; ,·c;rt.t.:.:..L-3 cta u.~-

1.4-o.ç.to t.~ L- e.g.a !H.l:)~;_:~· t..:ll1 S-úO 
\. .Le e.).U nG,., _.::_,:_uc.;os Ull•t..~:>, ln­
!'.•t..e .. a, .Le.~-.. ca, .. : •.• n ;a, l~.i.l.a, Ak­
ni;<Ulll~, J.lJLO, .-..r~cn.HüL Dau;;.; (S­
t4L:l:::c-it-~s t,;l,C.<t!S lOl,U.::CJdO::. p._,lS 
E::...la:\-.s Unta.J.s, a po.rtu.· de it:>,.,, 
r-"~·e.am qu.:: o uso da 1n·udiaç~o :!ll 
va1'IC3 pLOvC.::~os mausLnais a,:..gu,·a 
tw.l.ua,men.e um aumento de PLOu.ut;..­
Vldac.e üa oroem oe muitas cenc-enas 
U-: nlilhOzs Cl.:: oúla1e<i. 

Sa !1.al'ol:.r6:~t. pcu~--.se destacar o 
er11)>~::-;u U,}S UldA.~o~opo.s pa-;:a. wea­
J,, açao e v~rificaçuo ao CllL:SO das CJ1-
r<-:Au~s suJJ,el·raneas; !Ccaütaç.ao oe 
Ja:;L.s sui; erram:o.'>; cálculo de regime 
uo~ l'ics, isto e, o r.:álculo <la pro-..-a•:rl 
v~ula-:ao, em pçlwdu determinados do 
YO!Ume Ü2 Ugli<L C..OS l'lOS. 

A .rad!c~th.dar.e ct~·col'fentc das ex­
plosõe.s aLtmh'a,. se~unào cs cJend::.­
tas s.u:o:co.;,, j«. p:a.le ser ev.taua. l-I.SS 111 
~era poss!Vt:J emp1·egar. ::em n.:::co til" 
iand.açao 111:1, ~lte;.o., a encrgm nu­
c :r: tu· c~mo exp.o,iv[} {:a:-a a pl'0.3p·.:t'­
çao e m.nej:aç .. o, para a o.!Je, wra ue 
l'1:1a:s, de túllti.s, a·;uaes. a consLru­
ç.;.;.:J úe estrado.s e dt po:1~es, a rcr:;u­
l<hizac·ão do cu:so de,; rios, a m.·l!wr 
comp-Õs;çã0 d.::.s superfJc:e.s ü:-totmél.­
da.:i p~lcs acict~n~e3 g~oM:'JlCOJ Q'<~" 
im~eutm o homem de u~a-1os p.;.nl 
o ~n:gresso. J:c; os Estado'!. Umdos 1l1 
proJeiam a c:m:;.:ru-;-ão de um nôvu 
c:!.nal do pan:::ma c:nno d::-sejo.m, cc;m 
a cn2rgi2.. n:a: • .:nr, ab:'iJ' panos no 
A~.atca c es~radas de rcdagem e de 
iu·ro c exn·a.r petró;eo do xis~o b2-
tuminooo. 

N.'\ A:\I.BR1CA LATINA 

, ~J.Ll lv- LJ .... J _,_!...,. j_JÜ.i ,;:,o.~-..l.d., ~ .il\JU 

'..J • .i..dcl, ;J. l.i.~U. _.~•·1 '"'-- j I...J.:.:.U-<C.U~ 
) ~c c~•H ~,., 1. •••• : -·-~ Jl-'- _;,;...• • .L-.c1u 
p4c ... _J .:~:..l........ (p . ..: ••• ..~ .. .t _.\ao:.,ao 
<-, •· l.. .. ~ ;_,. .~'-- •Y- 0 LU .u.,... .i e /..llv~­

ic,~·~e hJ !· .. ··~ ''"'"' C...; ~~·· .. u. .. : • ..: • .L-<J..­
t~êuA .. -> '-·• •• },):..,Ul.J l,.1.: " ~ '"'"- t.J !J._,S­
-.J U- .• L f 1ü l' a \0: {_,J .f)U 1 V J.L'::'.ê1~2lf0. 

...aJ:•.o e:;k-_...w.,.:. e a::. ..... J.~c ~·J .,u<~.~ a.::.­
'p.il'._.ç ...... ,. I J.~L:...L .... l.:tn:m:..s, ev~~.::.;.~_m_~ ... e. a 
; 110~~a !--lk.:;ao ~J cn~e~u r....a l... .... lll..::."el.-
1 c.a L-t.al à.t .'1:0, ... -lc.<-~ _.j,,e.~.~•c,o,;al 

:de l:.r • .:.3.a .:Lvl. ,ta, i:.:T:l.; 11.1 p .. HH.:V 
U l ::!? •. Lld...,'l J.:.J.i W<:.lf.Lv-5 UJHC.:.rs O 

I .._.ffi...>t -.-..o.\LV- ,Se,gl:J L!.J;.'{.d C..a LJS~a. 

I <la a . .,,ll,Hno , a.l:ts, llú A,u,.,.::o. o 
, 'lra .. aL.u }.O.:J. P .- .. sc.~>;· .. o L. e Arma::; 

1 
~uchau;., n<.l ~·,_;ue.lcu ~..av.l•a, que .:.. 

· 0Cl13l't;-u 1\acwmu a.ua.men--.e t...;:a-
1 m:na e !JC.o 4Wll cJnu.:::.:lr..no..; a pro­
! •~.teraçau d2 a.tu.i:> a.c...llltCS.o. 
1 Na Lion1ci'C•1Cu< uo .uc,-,a.mamento 
de GeneiJ.u, ao laao <.a bU~c.a, aa 

I 
iL~lia e ue cu-.rM Nar..o.;::o, íQnnuwu <• 
.3ra:>H .oposJçao a (J,UaJquer r~.:nr:çao 
as pu:qu.::.a:,; e uutzaç.ao da energm 

' nucrear para f ,ns pacüicos, defen­
( aendu o direito a fabrlcaçao eventUal 
e í'u\u~·a ue explosl\'O.ci nucJea.-e.s para 

I r:n:o pa~;11H.:cs. • 
J l&v. c.u.u1,o aos _aspcc,o, pohttcos 
, do pr ... o.t:uht. Qua.Jho, po ..... m, ao qu2 

po.s;:.anLs atue, 11 da e11e1·g.a nucl<:a··. 
I mm .. o p.-ec.tawo::> !a.Loe_;: a1nua. 

A, pa a v; a~. noJres e JU::..as, do 
no...:; J Licvcnw ca~·ec::::m ae ser quan­
lO an.e,:; p,;e~ügJ.a-ciJ.s ·pe.a re::u.aaae 

. e P~U U\'t.J "pa!a a a sem ttLo.:~, Jã dJ­
···"' o 1-· .... de .dllLcln.o Vie1ra b<.\0 tir >s 
sem IJ.::.1a.,, ad'~...~un mas nao terer:l", 

(•aj..: ·Cllz:-r naaa p.oauum n~·m r.:.sol-

1 

vem. 
AJll..iJ. lJ.i J;;.c,CJ, a C~musáo 1\2.c!O­

I nai L~ I:.ne.
0 

• .J. .. ·,ucl~n.~, yu~ e!U o_t­
g.__ o u t P;;-e:.d:::lc: • .t. cia S.e_pt.blica, · 1-­
LO:.t, ~or d~c.~...o subo:dinadu ao 1\ol:­
nis.é!·;o de ~hu::.as e 1:-nag.a, o q~ 

, n ... o c:::nd12 c c~ o emp2-nllo lnJniles­
, ~~"-•O p;>.o GOi--).·nu c..t-::! cu:n· ao a~sunto 
a all~cuae e arüp.ILu:<e que ue roere-

A Am;;í~Ca. L:tüna tem se benef!- ce. ora, o p~u.:_,.craa de en~rgia nu­
,iu1o pJUGO c .... m a energia n .... ..:.~ .. , .. c.ar ab.ange Lüuv-. c.s sc~ores da ad­
:iõa~~n .. e o B.-a::u, a Arge.üüna, a, \>e- 1 mtninYaçJo J::.<.blr ... a, 1o::o3 c.::; .:\1mü;te­
ne:~1lc.u, o "L~·u -~:.•1 ~ '-' .. v-~.éx.co po,- r!os, e não é l,.J-~J,el lll.-ll .. ..:-~o conw 
-"'-i·Ot.1 rea..orc .: pJra p::-sqms-a~. ue- um ór;;ao- Q.~p..:ut..cnte de um Mim::.­
rut:.:m pa. a pn:..ü:.; ... a· cie·tr:Cldfld.:'. , téLO de 1\lüw.s e l::.nr:rri:.;.s. Quero, 

O Drasll t:o-:11 J .rca~orcs ae p.!,.,I.J.'.r.:- aEas, lounu: cs c~to,·ço~ o.0 titular 
sr. -: 2, E:nl E~o Pau.ío, sendo uu1 c:::Tl ·de.s!:a pas.a çu~ cm~or:1 as.::oby.ibado 
5.-:.,J h.\íl, no Inctht.~o c.e )<_..._1-c:gJa. de ta:l~OS a1.1,;~rc:s, t::-m ti~:>p~ruado 
J-.1-..r.a·~.:a, fiHu.dJ à únive:·sidr.c•2' C:;; u~cnç·o~s constani.2'.:. ao .p. ::-.;.:ma nu­
.S.to PJu~o; e o"JL.ro no Iru::í·u~ ':i.c-:- :::~c.:1:·. 
r:c.J.;.c.:> ua. ALl.'.2GC-ULiC~\, SUú-C!J.L\:J; f: c!e atir.1:. a.·, pvr ouhv :..___..), que 
1, c;n M~n~s Oera!f, Belo ~J.<.Ont", de:> c·n~::> lU~<.~.:-.~ a~ q..1e .:.:e comr,.óe 
110 ln.l~cU~O d~ .?c:>::,._t'.;.a,.S RC.d~Oi.\U.\'1:.::-. a ó.i,..:.JJ'!U úU LCm.ssJo ?:..lc.cna! de 
Lil:.:cto a u.1~·•.:T~~aa.t.:c úe l\.1.na3 U:.- t.r:c. 0 • ..! ,,uci::u, <..Cls d::olf.._~ _p~.ma­
r~<;;; 1, no L;,.__:_._.J C:l Gu.tnalmra, U~:J u:..:.-~ .• m \a:_,o.s a:é peJe.; tempo 
~-r,..,nruta, na Unh~r:..1ctade do hi0> r_..; :!~;:1s, b.:nC:o t1,.e um, vt.;0 a::~de no­
J&c~tliro, todo CLon::;,_;:uido no Dras:l. I v~nt~~(l de 19v5, cva<~n'J..l. r:or p.~cen­
t::cr.l apenr..s 7'_ 0 CJ. mate.ial imf-Olta· c~1cr. 
co; l, era .t'.:r!1..õ·110J.:..u, suiJ-cnt.cv, :;.1 1 L:c 196! r:r.ra c.t.. em tres a.n0,5 e 
un~·.lel'S~C.z.{.~ 1-'t:dci .. l do Rrche, toúo me.o, a. LLlll • .:; .... o ~\a::.th1U.J de. Ene.-­
prú_:H<tt:J u co~.Mru.do p2lo Jnbtiu•o 3.a .i·::tckar Ltvl! qualro pn:.:;id..:n~c.-> 
d:::- tn~rgia. A:<..m;ca de São Puulo ! ~os O'-l~rm pal~C·'• não mm.ia geral­
O::> reatores de S3o Pat:~o e de ;\Tines mcn~J o p.-e~iue~1~<J aa Cm.l;s~ao Nu­
Uera.·s for;;.m im)or~udos <ios Esta..;.os · c .. ca ·. O Pre.:;iüCnle aa Ccm!seiio de 
UniJcs. I b.l1c;.g~a ~ucl::-u da Argentina, apesar 

AL>.:llldo c::..nc('rr..:ncia para a açui- ·da:> suc-~ssivas rnod:ficaçõe.; no seu 
};iÇÚ:J (' m~.a . .cç.:!o em Buenos Aires 'Go.c·r.o, pe;u.ancc.; no pcs~o, ná pelo 
de um reD.-.o•· (.•) po...::r.c~a de 50J.CO:J mcn~"' 12 anos. Dha'oba, pn!5ldente 
KW, n Ar:;::-n~lr.a ~caba de ser sur- 'd::t cc:n~:::to Nuclc::!r da tr:dia ficou 
p;··::[-f.d.da com num0ro:sas propo&tas lli..l car;J por 18 ano,;;, a~é lLlOrrer. 
€n1 aonàiçóêS extrc-mronwnte van~ajo- 'il\11.::.::;, a.in-da que, cem-o na In;:;latena, 
:-<P.s, ta:s c:~1o Ln:Jncwme:u.to integra' o presidente da Comissão. de EnerglJ. 
ao nra o d~ 20 a11os e juros Ue r:.eio:; . Nutlee.r mude algam:1 v:.:z, o piOJra· 
pc: tlcr.·_o !:lO ano. Até 1971; dito r~a- ma p~:-Ina:-Jc-ce o mesmo, nJ.o muda 
ter d~Y('rá es.a; fnncionr~núo. nunc::J.. .;.-:o H.-a .... U. enndanto, nem 

Ven::u2Ja, )lá um reator, na prc~:.an.u t::· -L'. n.:.o ex~s~e n~m mes-
Un .. t1-:..idaC.• d3 Cürr-cns: . l'-l::1 o úl2cH:.i. .. t-:..1..> p'l.ra a es~ • .-u;urc.çao 

::·:, Uru~1tai,l1á u::n te•·t·:r em };:o:J- 'do r:~·c;r:,a··. :i..:;u·1du üuc.m:'ram 
tp·, tll <J.::: 1 0 1{'1,7. 1o; jo::-:; 1s, o ;:;;. ~·.inislro d:! :\,_in-as 

) :· .. _;:c:J, 11'· u--n re:-;(lr d:- pes- ~ F;K. ·.a, nl l~m d.: :::.::Js ú:::ulJS 
q•1. L c· o r.J 1<; t"m :r:rc.-..-rnur na- ele .• :.c~.c: cem 0 ~r .. P:.:s.;:i::nte da 

bt·"n in -.r~ o. Ht __ ... -J:·c,•, ~:· tS~tHCu lhe 1~111 l'Pl:.t-
; tót::> f>c:~~~t~::-:- ~:.:o urn en~:c.:am~n:o 

c .,-1 ~ ·.::IT~ F. -"• ::-! \J._~;q \ r-:·u:.r :C/,!1 ,c<(t _c-.m(:>::. ::1.1-.. ~-::::~:-r ccn ::. :r.!c~.o-

1 brt:'3 e ac'm!~'n..;.o. a c::-J~tn!•.-o ctc uma 
: l"'2l1<-ral de cn::-g,tu r..uceh:.r no ct:-n~ro~ 

'· 

1;a, o B.o·o~iJ. Temes, no que d:z sul. 
rc.·r:, JLO â utillzr:ç:~l) _dJ. cner;":n. nu- I Anote-s~ que ns mudança& na Di­
c!e.:.~ para tms ~zdfic~s. ncn:::. ro.ü- · rr"ê.o c'a Conlissão Nac:onal de Ener­
çJ:> rnu.to nít::.da. que o S::nhoi' 1-rc- I gia l\'1~.:Icar, nés-~es anos recE'ntes, nãü 
s!dn1tc- da República d":finiu cnm rx- fcr2m &ó dcs p~·esidrntes mas tam­
t.rem~ clareza no ltamarati, a 5 de l bêm de seus me-lhores diretores. Além 

\úL::,o, 61 .... :-.J_,;; t~.:.üc::s e glJ.n ... .-, 1.: :.:..:J c:::ni.~ nc.s ~eu3 IJ..,HJ p.L!~o;;:H .>. 
t:.dJ .• ~ .. ., 1, •. .:: c. ...... ~~ ... Hl c.u~· . ., ~~.- .~-'-~, <.:.::..Jll, uma ur.an.m:u.J.-:! u.c 'vO~~.; 

I
O.:·"-G .:J t-h•).J ·L...: L .. '-'·u·~l .Lh • .:.u .. J 1 ~~-d. Vho:·.a ae sua a,-;......,, aqu1 nC't.:.. 
1U·~••1 t..üL .. ~~·. t.Llq ... ..:n . ..J LooJ ..... ~ :--. · ...... : .1. <...olllJ pelo l-.1:,;) '--'"''"· 

',..._,._._ a • ._;.J L. .. -t:.'-'·::. nul,v...,6, ú"'-.:.-.:.c-- l.z C.J r..!paros quo 1.1,; 1:..; ... .::~rtl j~;;..-.-
.. ,._. • ._, " \;,;;-.J l .... ~ .... : ..... ~e e,- ........ ;;,- .L., a r.::-pcllo Q_a pJl,,,._,.. n..!.:Jt.a~·, e 
•• ~c ...... tl .• 1Jt:.~· •. ..t u..: Lan,.,.. ... t ........ l- 1:: ~·-·o t.o1~r.ecer, pJ..a ·~Lil. d. a .. ..t:t.-·, 
...... L-.... ~u J ... ,;,., L.!•-...S 1.:...:;, ;1 l• a ... .:._Jta.r :1.& 3 c. o que a ç-cntp:;::. n .... J o ap, ,J 

,lu t.::. .. ,u'~~···u, t: O:. ~U;:! .. ,..u. p .... ~..~-1,.~.,. 3 L. úS correlJgH:..t..:.l.-.... ,.1 .•. J 

;;:.;.._c,_,J>l u ........ <.I~J-~~ H a~ •• ~:..t. .... es p~·.-a- I 111e ·l .... _.;G permitido, c::.-~r.. ... ~r.a L •l 
>Ja; .. , <...::,"..t •• ~ .... ., t..: ;:,\la \-.:~u. .• r....end. \u- l.!.~:~:...u <L1uma.s paiav;:a., L..; ::nl;.:>'i.l l 
..:aç ... o 1.! t-->tJ':~-;.:,.,_ ... ,...:.u . .h.S:.-r.l o Bn1· 1 r.u LtJVtLio na ar.:..~. t...1. ~..., , •• _.., .• 
-il, u.J.-o • .t:túu1' t • .; ~<>-H~, pa._s.:;,_,u u l:::c:.' !,,:_cJ, c:)ntand.o· qu~ n ..... o t:. . .s."-:u1 u .. -;. 
l:...ll>.J.::.tl t:.l;-._,..._.."',;:_ <.e Clen"iScaõ e ~w \.:tL...O mas merec~.:-.::>~_._, 1 a ;!,~.JÇ~J 
tecu:c .... ::. c.~., lllt'.-Llv • ..:.., ~~ue 1unuu b-2r- c ... : .... .s_ponn2rlle ao::; s_r. ,J.;~r1 ,c~ C:..LlJ 

~-~r a. C'J•~;=~-:.o. H-~"~, v.~;a au1t~e.n~ar- a., Hi.::oJJuam_ 
.ne,., a t:·_a.JJu' ... "_. tu..,.J..,.l_o_ ll<1S o.e_ ''-'I A p~.nn~lla CO'"a a 1 -' .. a.1~0 1--·~c,_,,r .. u., p ...... a construa a ~ a ..... r no c,_.tz L(:z 
Jl:Js::::a P<'..J!h.a ~:;.--nu. .... ;,.a. 1<-I;~ ... .:J ao grave :.;.,_.._~1,..., '--.._..:_ liLi-
~uatJaV em c .. ·t..;.a Lo.:; pai&Es do mun- · "~"'l'a e p.·eccupa é u.:.utu . 11 D. a:.H, 

J.o ;..J ::mm .... J.U.~d a.:; \e1-0 a::; pala v.;; 1 oe t.ma vez\p:~r to.:..u_, 1.:. .-~~> u,)~l'­
;>rog~un:u~ t,J t.12,

0
.J. nuc.c..a., c .... mJ, .. \,:...., no ca!llpa das· ~.) •• ~t,·,._._, p..:L'J­

•Ul1Q.arndllJ.l U.> 0 .;.,~,)\'0J.VJm;,;u,o e..:v- •• c ... _,. ua _energ1a nu:::1~ .... , tul k.dn ... .::> 
ilOffill'J e :ot..e.a., no ..:S.aiH!Ol:.un cv:a- • c~~~ • .~tí,J.:Jvo.:; e . qua::c<-.. ., .... _, J.!...>·:il.t:> 
_.cs ê!U 1~0 .. , P~·'-~ p.:..lhl n~ \.c ... ncw J. ~.,; .. l...:.,u::::..s se dlVleidH ~.-.,J '-'~~ > :~- .1'<\•--
.lO I\-1.n:,,c-.. v LV ._-.~U-'Jamen,v, l<- l--' ' ....... 3 l'::L.:gor.u.s, CUJa ~mj.lv ......... _:J. , .. a-
.erço.,; (,.t \<!;,.,a v;çarn~u.a.. m ue;::.L~t ... - , · · > ... e t...L.i.Cll ap1ec~at v. 1J• ,_,, •• ;}. p. \-
:.a a c ... m!,~~J o.: .>:.ac::g.::t ~ut:-~a. .. 1-~: ........ cat~g·mta se re.~ • .:. •~s Hpu....:~-
~.;.sa \e,_JJa, t:.,,1.,dtdl. 2 a ;;e1s mu110 _ _,: r,u....." t,os ~·a~ilor.:o;Cpos nu., ::. ... ~uces Cl­
Je aOmrc~. 11~,.._u 1-;:c..u.l!lúa eniao a ao . .s ' cn,lf.L,), mau.st<.~aJ, JJ~C.o...].l...J 1 m.:j.cO, 
.nilho~:::,. A ,-e ••. M ú.;.:ite ano oe H6i u_,.:,(..-:::.a Ccc. P::ua_e.ssa c., • .-..,..: r..,:; <:tPil-
2 equnal~•he a c.n .. A.> munues oe ao- . Ui.'~>J3i ,nao ha dltH.:Ua ... Ho..!-> lllcllllS::l­
an:~:, ill(llv._· t; .... , ... ~ 1 .. .~, em ttrmas 02 t'"'--> ld.\.:5 al;.z-nas 1lllll•d.1. ;~..o-J to~ nu:;1:::-o 

.nJeLoa e.:<t~.-...e 1 , l.<J t,:.....: a uc 19.34t ril- ... :: t.:.:.llJCOs, ae p.:.:.:: .... ~i.J e o~ ve1u:b, 
,a Wua, ua P•i.Jl}~.o.a 01.!(mn-nLa;.a, ..,,~ c .. ~cen1 no 1::-a:s c..:u,.J.J.:o c::t)at:J-i:.l.­
~nv.u:,a au Gun,.-..,::.v pê .. l) uvverno, ~ ... :..:; \...ü tvdos e3.;~.:> a_.,,t.h .. .:i e pa-:c"S1 ... 
.:vns~a u111a ver~a C.Jfl_c.5pJno.;nLe u '•.:,.-; u~ d::!.'ienvo!\.m.::~,J nu. Hl~dl ... tt 
.1ove m~1wJ-.~3 Qo;: úU!.<.l.l:.:;, .'laJ esch e'"'• UJ.:> l:_;:~:.slo.ad~z>. ap:cy~~.: .• .._.o s~ p.J;­
'1 veHJa, ~L u .. u.a uas nec-Ç~-'•aaae.;, r.....J .a i.é,u, a c.o-upelu~ao .n . .: .• tac.o:!ld, 
'..tesenvvn.mdlLO od. energ.a nuc.ear, ._c:,; n ... .,se eaml.J e u?.nça t.: l:t'estritl. 
mas nwu.c.cu a .:. •• uaçuo. ..: 1 .. ~·.1 uc ;;~r cotma. 

,.. _., ., __ , .,..,_ . . A .S-.JllllC.:.t cate~O! .a s~ r;:~:!r~ a ó-~-
E a p ... m"11a p_ov~au1c.a a su..-.~ru ;<: ..... J c.e enel'gH.t- e~tliCJ. t.:. 0 ,.:_,~nl 

.tgtha_ e.: \'Cl•â. _ .. J Swl:·llÇ.~ PUJJuL" u. .. -
1

ll.d.:hai·. Para es~a pC.l ~~L.~ i-.o,;,.L.ma, 
-:l,Uelt"~ c .. ~l:l:s .• a~ t:., ~ecmc ..... ~1·~·~--.~:.1,-: c.,; p .. uOiema.s ::ao m::;..~.u.:, l!.nl pn­
.to P--U i: ... ,~gl. t: c.~ • .t e oe s ... 4_, ca • ., J., m.;,,o JU,;ar, o p:·o-.u • .; t·~~-:1.__, a.tvl .... 

.1 c:::naa-g_os,o a fL,uuo.:., n~c,·~.--s ~.;. ... .:: undt..:;, u;,u e, a en·_,:., -t .... _ ... ,:;.1 ~em 
-se au~:::n .. u.:::.n'- ::,~. t.n__.o a llt.&.::. •. a~ 1 ..... n ú~:>.rlbmaor c.::.-~o c LI.! c u ~::!~r-G-o 
;oes, e o.s tlUJ <-!:lc.J. p-.:.man.:c::~~Hl, .:-:.,_.", .I.!.Dr1uar.,o ,.,La 1; .... J ~-- .. h'f "-'a-. 
!XC1Ulucs ClJ t&.w,;a Od encr;;.a u~- , .... -rLc-l na· p<CJ.r..•n..l_ ..... t,-.l.l. .. a ... vcl. 
-::lear por mJtJ\..:._, a1ne.~..> AJ.':l .n.~re__,- · t"'- ,1 .~ 11 ::..:-l.<:..Çao ua t.n __ "' . ..t nu::: •• ::tr, 
~es n::-.c10na . .:::. : ~--d. lhl ú!.a a io.mu.[:, ... _, :...J .. ~ • .t p.o ... 

Os jcrnnl:: m.G:r.-:.au:.m qu2 em s ... a ,, .... J .. :.a::~-:.:.J tJJr pall;:: a1,_ •. :.~., t..ll. cu-­
:eccn,e V•a:.~lll i:.-t--i l! .. HadC.:i U: •• t.O., O ill.s_.:o ~'aC.iO!J.al ú~ Lu~ __, .• l ~·...:~ .. ·::.·. 
3r. /:3:Jc.·C'~.,r.c~u ... ~al ao Ita.Iau.at. · A';.,_h1, to.I~a-se l.l;:!...:;r;-~.-- .. \~· • ..:::r.~S 
?rcmov· ... rt!un:.a:) em Nova 'iOr.E., a t; •• m~ .. o p.:.3so, .o cnt:J_._:J,::..n~u ent:e 
.J,Ue cc.m1Jar.:-c.!~:.ilt1 ::..::s.s..:..nla e t.:e_; ...,.:; c..c.,· o.;ac~. 0 qu2, no !Ll .. 'm-rLo, Jd. 
Glenus .. a:, tl:.:: •• c.,-.~.s, C'J..]D l.~:i"lcUr::>u L., c.:::a, a.:a.s s:njo te:u ,t..~:J t. ... ml G-o­
"'-lll·erH:ancs tLlll tül aJ.J op;:·~,.ço. 'J\; vuco. 
Jo.s eles~~ m__.~c~a.u~.t tn,-:. ..... 6s_.t~cs t.hl 1-.~...,c-s p:-o;:p·:::.mas e::.,:: .. r.1, evict:utz­
.;o~abo-lar 110 d~.:;,O:ll\C,VllU(;lLO llUC'l:o:~.; • lll-11d, O DJllC}JlaC~to t:: a L.e.t,tlllllla­
jo Bra~d. tu .H,-"-'2.':.:-J..lvJ e qu."! 113,..). t,~lO S\·p-:._;.or uv p:·op11u :; ... .,.o.:.nt.: c.a 
:;_e p;.:...:cupall-$m cem a l'ClllLLl<:ral;aJ. ri::puJ.~t.:~. l.m .I.Un~ .... J c.u 1~,.:::a.ama 
le seus E~'VIÇ~.z. 1 •. a.:;_ em .sau::r SJ o, de c~nti.als nucl-.r.L..~, U_l.;.o·.-ajo pul­
,lO.:;so GO\(;lflJ .a m~.mo c.r;;Jmzar c. u::.a c::.,-_,: 0 d~ aH:~ l1l~· ... 1 e U!·l r...z-­
.evar a1·J:J.e l.<m p-<c,_,:<.~.m«. nuc • .:a;:, 'c.--..:~ Cio C..11~~2 da. .i.\~;nJ, s.':. nY 
.)Orquc em c.a.:J f'~.o>-1VO, tmo t-eJl!llU 'c.,-..:t..~Jc;,_.~,;::tc.a.s as n.:.:v.:::-. .P.t ... :,; em 
:iúv.c.a em a.;anuvnar tutlo .r;.aJ'\\ p_rcs- rJ--~:a~. ma,erm-pril4:d. c r'2::·J,,;os H­
,a.r a. s•.m. t'c, .. <.a o wa~or ~CfVlÇO em nan~eüos ex1~1::1os pn.a sua e:-;.::.:uçao. 
uem do seu iu.uro. L.LoBLi::l'•8. t.~ ~_,- ::.o enoâo ser.a Lclto ú--'P.~nc..er a.s 
~er. n:...sta attmo., q•J.c P-'1?-V-<c:.en~.as j<:l.l quunt.r..s elevadas na. tmm:::..,...lO do 
oram t;.cma::~as pe~o .1\!mtsténo aa pzs~cai justmn:nte n;;c.::!-'~ario, na 
Educa~::: o pala Q.::.--3~nvcive.r <> t.n3.LlO ~- aqu1~l~ão ci_e e.qmpamelHJ e na o..:cn.s­
~ecno!oz.C'o, oan::.o real~zaao ao em- t.i uçuo de mstalaçõe.s, r.::. v..;zes caras, 
penha, manüeslaoo p~lo PreSIClent.e, pa:a a obtençao do.:; mat:;r.aJs preci­
~m aci.otar uma ll!llle po.litica .,luc.ear se., em qur.nddaaes e na.::o c.a:as pré-
e <ilnan:Jza-la. 1 -v~J.me~te det~rn:nnac.a.s. 

O QUE O LrtA!::.lL PR.E.CI.SA : lntegrado 112.Ss.! pw;;, ama. o Brasil 

1, !lt.l!:u estar ta certo de Q.e~p~n':l~l· as _somas 
• 1.-., • 'exa:as e su:·iclentt.') a ccn32cuç.ao dos 

;;-aio, Sr. P.LL • ...,.:nc;:o, com o coraça.o ·~eus o~jetivos_ t:.3m éle, ·a:) con.rJ.no, 
e a c<m:oclt-nc.a ao b~asileu<> que qu~r ~ ccrr.:lia o nsco, o qt:e J~• accntcc::u, 
ver o Brus11 t:u.npr.r o bl-'ll ..1.:-.:.uno: de C.5banjar tecun;o.s tao e.:;ca-;;c,s. 
i1ihi.orico. ~ ta.o ain~.<a s~;m me des-' ....., 
lem~rar da m.una c ..... ndlçao ae sz-j ·EXE:\1PLO A SEGUIR 
nactor G.a ARL.x.-~. s..;lld.t:.·lu, como o Prcc~.;L.m.:.s seg:u1r o cx2mp.o C:.a in-
mru PJ.1l:.au, cun o UL\''-'1-lh>, mr..> "v-I d1~, r.:o Japa:J, o.a lt&lia ~: ü2 ~an~os 
âdar~:~t.a:.ç (J,U.: úl.l._~õe o senso CiU u~ t:i.l ... .::_, pc.~,:.3 que, acto.anvv U!d P•'O­
v_e~ uc_ co.a.u~.u.- Lt.1 t..:.mcs c.a p.._i'-1 !Fama ,r,.;:....-.a~·. h.:! (,:;~::..l c..~~..:uç..,o 

dClpU.Ç<!O e1etna U-.:. c.Dc.:aq;cs · ') c..Jra • ;.n~L.1-a, a cvm;::;a.- p.::.n, lL.tn.:~.raJ d~ 
ccmuATI e ccr,.: ... ;~.i •. L.:.;n~e com a l,ccnlco.:;, o qu.:: H1c.s p::1.1h:u .:::n 1J-:JU-
p:c::~u~)~!..t'.? Go ........ 1 v~•u.:.:.J e do _o."'.'.l.lc~s. Rn.:s_ <:.C.tl;,~ru~rcr.l ~ v~;-:-:·..:. • .:-m •. -a-
.>ur:~ss:J. )laJ ~;:; c..._.a qt:::: cu }J:oe.I-1. L.z.::-J c..J u.::.r • .:~_:::.~. ,L.J.::l11';<-J aa 
;:::!vnt e.o_as c:.. ~·.- ..... -~ iJ: _..::J.J.11 ... t1~C :~ l .1.c -·'• c.:m Gll-u:.: .... J - u t,.u~ 2-qul 
ao .. GcvenlO, p~.r,Je .::.e tEn • .:.:; C,-ta t..:~- ,1.:.') r.t·.~ ::::r o~-= ·,J ~._r1 ;,.:. .. :..~·:: .... r-114 
JUna nto é J.;.L,t c!.· .. : .. -.a v<.:j.a r .. .l'>lll::~.;. n.:~.::~J .. r,a,- C..PllC..c-i..'.es <l-Cupa­
ccup.__-•ü. b<'-ll.:Jl--.· n'".1 G.ulo:1o" l,lch o ç<'!.:l e -remune:t:-:oão c::mctiz2ntes com 
povo es~eJa pres~nte, e no.:; ill"'Pue a o ~>:u r~lor e a.importt:.nica tias suas 
<Odos . .E.' s.nguta:·, a .. ~·os, a SHUa~·a;::~ ~aH?.~·s. 
que ctes.truta neste Pai.s o S~nJ:cr Pre- C,_m os qusct.·os t~cmc:;_, n~c:::ma.js~ 
SJ~ente da Hepubiiea. N.:~.o enromD fonnaC:cs no exte:rior e no próprio 
Dl11,1UÉ'm. adye>sário con.w cor,eligio--1 Pa•_,, f~-o a orientação de especialistas 
nar~o, qae nao lhe deseJe feliz. t.XJ.t.o u.~::,. .. ~.10s o-u de proiessõres estran-
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gQiros contiatados, cumpriria at:ut: a <-tUC ji se p-e:cebe entn: .:.:.e:::~~.s div~r-,prec:.ú;o, l..t,:a m:n~e e.:ciarecid2 e jUm fundo s.entiment:J democrât" a 
cooperaçu.;:> internacional para o 1.1- 1 ~·.J L:> G:.n:.nu t:L~·,e,-_a:,G.:o ria ml- c~J,.J\.a-:.l., t,Ju..t :...Lu ci~ li.':.V.ü~.ma l"ua vida p1.· d d lCO, n 
t~càmbio de têcmcos, ms.a:açEo u~ .e1 • .1:,. -~·•a ,.: • ..t.<-, ...... t ....... 11 , 3 lill. ~:~~.1l, 1 ; 0 dc:s lin~~:c~t;~e (•~nqua r~u. ~en .. 
laPmatõrios no Pa:s e consttUO:.lO u~' c. ........ csr-J:.e ,a, ~ ... m, u u • .:t.,li e:u 1 r ......... 1,.c. .. ,.l_,ü •••• l;..: ).;,.,,t).:Ha;:oor c..a a:> h , d b e condi~I0.1a:r. 
reatores de potencra. Saoemcs qt..:- e c~nc.içoe..i t..e h~ê.;. .. :..,r ~..:d ••. c :.... "' 1 I "' · · .. , 3 • 1 .tY

11 
m e nn, a:) cavalheirO. 

mul"to-gr"nde a boa von~r-!·,· .,,,, _· ... cc ,., -·~ "' . · r' ·• "'" .~ ...... ........ Lo • LC""it'n•aP"'ente or,.ulhoso de sut· ... ., , .. -~-- ~ ~ _ c , ....... ,_ao o~ t.L.~· ... :. ., ... t. ·,; 1 J 1 'l· ...: ... Lul ~~- tv,_.,, ~~ (_.,p • .: • ..,u.o fk:J:c.:v 'In" ti o • ·• 
t~dos Unidos, Canadâ, Jap.:to, Jn;:a- fN aa ene~g.a Iw.· • ..;,L • .._ ~- ,,,_., :, • ..1 t.. 1 • 1 J. . , •1 l · arr"m. 8r->J:~7.l com respeztosa de· 
t-a, F1·aw•o', -Itália e outrc' IJ"-~ _-..: ~ ' o a L n 1 ·' .... " ·• · '."' ~ .... L,. .... _.."· ~ulU 1 "'"

0
' L::.. · "O'"'::>:> a s:::-us geuitores e venerav". 

"tu ~ - " ~ LC~ •UÇ"O_ lU t.'LCLa, ~eU d.~l ... L.:-· 1- .• v_, l.h .·c.J. ,. :J.,.<J .... ' •,:;\ld.U\'atn 't<-~ '> • •• - .., 

ell:l ajudarem o Brasil a a~sn~·:::i- \'dlll> .:;e ms.au.vu f.:i . ..l. ~.,; .... 1d H.;.· J. t..: nu L._,u..:.<J.,J u.: qua~l.tJ.:..;;..; ~u ! .. 1.-:,n rn~~or~a: P1.~.~ultava as pro­
vqr--.se. ' ;;~:.:.:..a 1a-.e .c;ro.uc.GH.J •. a, t.L.o-e a~ • .: ... ,.,_~ (1_.; ::,e na-..H . ..1' ,. ·m p~ a 1 U'1.Jr>_<> te1nu.~~ 9fetnas que em seH 

A pesqmsa de minerais ra:l1C:J.õn·o_, con_,.u uçao porqu:: '-' "-.~.OJe,._" u-J u, /' ~ ' ~ , ..... .... ' ·"'~;r-~':-:n "liardaya uara. sua dignír:si-._.. v .. • " L.""«fl.l ~ ... 1 JC:,,_ Pw•<>-DJ..t .... ~O:.e '"~ f y•· i · f lh ' 
ptecíharí;:c. ser também imp~l..;:iLn;:.._J., ,u,a ccnoaa a ~u.JV.:·-~J e ~~r.u.'.L-' ;:.c a ~~.J·~;.~ t.-.u .• ~.'lcZ .... 1 '0 IJ 2rn ;.:, ... ,.:;' •a, ~',"t~,,;amats ~ ava ao:; 
'Iemos tono, mmeral gue podera s::.-, e {le re ... v~mu.açaJ m.:.dcur.cmu, t: .hr1 1 P!i·J! lJ e '-' a.;_ t." 1 .. , 1 ., .. 101- su< · · -·· • ela f.d- •• ade para com th 

V
' ,. et - · • - _._._ ........ · ,,..,,_ "'"'l'"'o~ 
~rcomoccm_oU~lV l_lUCJear_nohJ.,.:- p~:::;.:n~e ti.LS Oct,.,co L~~ o UuvcdHJ a ya.::.d t..l.<é.l•\:.tn .... -~:.~_.;:.n::;.. 3 c..:hl ·()··-' ·'· . 

r!), _mas a.,s tecnlCa$ amOa nao 1'"!'L•U L_P:Jl'.Wlldac.e G.e e:X:~CU.ar -- lc:J.Jlcl-·'- .U\":1<.<-1\'..C< :..n~,.,hh,;.~ .... .:! ~-J c_;~ma-
1

__, ,<:>;, E1mun!i'o LCVt- Permite V. 
afnmoraaas ne~e _sentJ.do. 'l_u~o m- ~~ e;-=-·cu.ar um p~Gb·ama Em·;" ~ •. c3

1 

n1-rhu ~,. ... 3 ,n.~re.. __ 3 l...J!z .vcs e p1.- 1 ·:·~ · u ... 1 aparte'! 
d_ca que temos Jazidas de uram~: n_~ 

1 
na uase d~ ~~omu_,: ···~~-:.e_.,;~mp.l0~\1- nna o u.\._, .u~ ::,~.Vl-.:J.) a'-.ru3. c:.e · o sn. GILBERTO MARINHO ._ 

nto_ment_o_ UDICO comb~tlvel J?Ucha . -u~m. no ca.:.o, i-hlf.J .. e •• J..ta;J • .o, ·1lf'>ha- toc.:l t..J ... a :.J •• u~2;;t:.J. ,., .. ,n r'll<Jita h . 
Fo1 venflcaà:o que exiSte unm;...>, no çuZ-5 (..U tem.:.ze.:; . .ao ::.ato;..ar 0 cntuo ,, . . ,. . _. . ; 

011
ra 

~omento em Minas Ger~i.s lPC"C · ctz t'i'C.:.iC2fid! e!e.to t.il B.ii.Su e: 1 , ~J..:,- _ :lol._.,.,,a ca~a. u~uLü:.I....., 0 d .... m.m... O Sr. Fdn-:undo Levi .- Não podia. 
<faldas e Araxá). Bahla iSerra Za "Ja-, •lin:;:,on tm de.:,pacuo UhJn'o, ~ E-·.· e+ I c.u t:.u~u.~a p.l ... u~ . .:n,..<r, a;;:,a.:t;Jo no j' ~ej;:a- ctr a~-:::oeiar-me à manifes":p.­
cj)bm.a e Recôncavo>. Petna.nlJ.~co · aen.e JCnn..:.t.n a:s.,e uma u-..<>2 4ue ,gu~_H UL~)lntu cte .5! m~'1n". ' ·ü'J P~ P"sar que V. Ex!i. está trP,­
lDlmdaJ, Ceará (Serra de Ib .. a9s.;a,! t.2'i:las s.!:n..:.lb:lizou o .v.a.~.:1~a 1 c 0,.:1 u:.::J,a\.1 u e.u.Lt~~ar.:.a c.n-. .ncznt.::!. ":-nda ~o P!C'n~Vio pelo falecimen~o 
IJa fronteira com o PiauiJ. Mas en- e ~llva, e S. f!.x·~ g.;s .. a c.e rçpe. 1- .. J,; c.~:m « w~~·a. La .. u~.ca e oa Uluc..:.z., 1 '"~_ rm1'1ent,... f":-~2nador Napol~fo 
cji.tanto o na.sso urânio faz sob a t<.'l'· ···v p.:n·o C(..mpre.:m:....J ate os et.c~ do.s :ma:> lún;.J.~<l tvlll a wm .... n.catr:.·a b ... a 1_;í nr;~tr0 '?utma .. rae<;, S~ Exa. foi 
~· a_ espera.. de p~sqmsa ac.cqua:,.a,, L~v':'rn·.::s. --o PJ'iO n~::> c:.mp~:erd~ a~ .c ~'-' ::.;.h.t ~d ...... d, u ú--m <-<~ e:evat-;e, ~;:' 1/ .,., t:"-a·o:; ~~~ereRs~ntes hom~1s 
~xtraçao e mmeraçao, a Arg~nuna, mone1ença ao>:~ uovernos p.?h.J.'> s:-u~ p.n t).,_u.c a c .... n.,-:~n·r::..a, pai a, apZ:la~ 1, 

1~ CO<) C::-ste p::ns. VelO para a po-
pais nosso vizinho, já mlnera e pu- probl€111.Wo." pn.a a u::r.tw uv3 H'.h a41:a:rcn...s~rw. jlh:a. realtnt>nte, como acentuou o 
Iiifica udãnio nuclear que é o c:Jm-·1 Volto ao m::u velho v,.;i.a pa:--a no tUIWJ ma1-:; LJ1.1mo. L.:!VemJ.o; l'"'ln~re S"ua_~or Aarão Slieinbrueh, 
bustivei utilizado pelos .reator~. A cica-lo, ma:..:; un~a ve-:, no ~h,.;au e111 e,c::a-.o t-fil.) um ti.:.._, g .. and.:J. b:ma- l? a re~·oJu_~'10 de 192:). Depnis, prr,-s­
Argentína produz oitenta. tone.a:l.<~.3 4ue diz qu~ o !Jecaa;:> per <.fil!.. ua e :ao•.:s a~ .;,.o>t< ~<0m1~-0. _In.:!;<v<'!.o s.:mpr~ ""'ç!~ ""'~'\'l('.OS em vários setores. [Oi 
(!.e urânio nuclearm-ente puro. o BrJ.- mais grave qUZ J)Jl' acao. A .itevJiu- • c<.n. au:u~·:c.aoc un as<Ja.e3 no<.avei3 r.,..., ar>s fUDà!=~àores do- velbo Partido 
Sil nào produz uránio algum, alu,.~-!:>: çao ce r~!na na rnz:ild.a Ell1 q~1c s 2 1 ~to<J,c qu..: •. i.~'.; p.oJltlc.~:s e e..:cnumtras ;'T'rÇJ~_:l,:tl·ta Bra<;Ueiro, um dos SE''-t-; 
dos Estados Unidos para combusÚvel' aúnna pau~ o lU.UlO, accl~.·ar:-.o 0 1 LXtJ.u'úm' .ae.a.s e lldJ o.~i'a\-. .:'.3, seru~ 1 ~'-''11:nl'l.ft;>o:;, um Cfo.s home115 de Cá:l­
dos seus reatores. t..r~·enyo~';im~nto, ac:nuen~o a te e : p;.:: ! ~ -p:!a·.:.~ur de t;;:'U'> udv~.-,:;L•i :o,. J ''!UÇrt ~do cx-~residen_te G-etúlio Vtr-

Nã.o po-dermmcs prescindir p:l.,t: 0 · o.cou .. an<io e mul<tp~canúo as- <',?e- .\i.:.t'> jaa~D-> a:im-.1u nata 4ue roc<1.3t:! 1 .. (><:, '.t:.,,..a t:ve tna1or aprox'atal':.\:J 
p.os.so programa· nuclear oa cc.op-:.:.a- 1an:;.as. . . :.'..!a. ur;n:c-.aúe, !l~rcbar.l.mte p::Í~qí.le 1"'~·~ S. F·: a .. mesmo quando foi 1-ii'.-
t;âo <le in1ciat1va privada, tal com:> s~ o;. ~restdent2', o astwt~o é t._~J ex- rc. ;1~.r:na a honra alh:.:.~. ! ~ ~ .. o d') Tr~talho, mas nunca dei;::!!. 
;az em vános patses, ent.re t:1.:-, cs p1VSJ.; 0 e tL1liWt'enu2r.~2 qu.:! r..:;.1\>J;-;_;, 0 ' 0 s- Aurtt·o Vi.anr r _ V E .. · .. ~ ~ ~dm~;ar ."lia atitude. a retidão, t

1
'! 

:Estados Unldcs e a França. ~J.rOP~'l:> a!:;rn:>. o Gov ... rn...t a..~ .. u·a c1u.:- · p::lln .. ~·~, · · ~ m ... I "~ 1 c~r:~t~r e sobretudo .a nobrt'..'J. 
Impõe-se, afína1, como u-r~~:nte e .se tmpe.uha tm le-.-.t-~o a b .... m ll'htr.•, • I - rl flUe, ~rocurava C'?Uduzn·-se na -vt-

;inactlavel, a criação de uma. Ullra-:.'3- e nos coni.am:!s IJ.a..s wa~ lJ:Jas .nt::n- 1 O SIL GILBER1U .i'.i:~nl.."'\E.Q -1.;'1 ?'~IT\''1 1 " 1 fB!iYa e púlJlica. AsS·:n. 
ttrutura nuclear que nos ue autúr-L.<.:l-! cões. E.' Ju.:.to 4)1-C' no3. c.o t..ma:lo tlJ C.:.m l.i.LIJ,a ü:.ür.t. I .,~·:"o ~.?nlfi"'st:!I" a V. Exa. a milH:.a 
:de para ialer lá fora. A f(Jr~a d::>. CCD3re:>So .1'\acional. p,.J:.:u~·.:nt03 c~ta- j o bl. AurcltO v.a,.;•a -- Q:J.~'"Ía qu~ I •1 ... ;·~'!"-,'"C~d~ e o pp<:~r. dos hOtn''"'l; 
;B12sll entre as Nações nucleares e~:...~ boral' nessa luta p:lo b:::m &a P.C<n.t · \'. b"<· lj·JJ e.;:.J. 1a.u,uto '- -nn b"'- a A'"'1
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n 
. ...,. • ... d - f l . . , v ... '~---t,·~'· ·l_h•<o-t"t 

a. raza.o ulrê-._ a m.ra-:?Strutura q!..'._e aca{lça n"m~ros::s cJJ:?tlVO~. c:~:n ... :tur p' .. i G<.mna:...s..-<~, n:1 q-u:t~ld"-~~ .' - - ·-· 
~a~ aqUI Lumtruu:m~s. ~.odemo3_ p..1.r-: pr1me~ro a.os quaJ.S. c a>~Z:,uiar e a.~:?·-; a~ m_J.:o.:).> oa t..:E.3A, 0 t 1 <::.e3~e e::n I .... O Sr. Dinarte Narh - P<:tmite v. 
t..c~par aa.s ccnfen.ncJas znternaC!OD<~:.S 1emr o de...envolvlm?n·.o ~ crm de nL-..,0 i.H.m? tai,Jb:?m, pJ:1w::: e~ hO- 1 • • ..,_ nrn a,artc? fAàsenumento r1fl 
mns ::,em. pcss1~ilíti~de de influi~. Cúm'J c~mb~~er a m1~érm. 1 rn.:n;,::-;~r1r. 1!.1.5 a e m:rac1d:J., n:l!) é 1 ~.-r.dcn -- Soltdarizo--rne, tambt-.n. 
amadora, ~e 11.l0. tlVeltn03 a c;:.b~rtara ·A.smm. b:.o:;. _ S.::!na1:::r::~s. ao m:~mJ PiO:Jt.~l'-•. n~e de- um partiuo mas de -C::-n a foomcna~:mt que V. Exa. c:;!~ 

I e. a ba;:.e a·e um mten.so pto:;-.:-ama l'lU- ' t:.mpo qu~ rearirl'J() a tni.J.lha C~!J.t.U_!l- r lOC:'l o t,:cllli-!> (_J. R::puvlica. ?-:a ""el'- l ')~€<;I ando a l:n~ ex-S::nador (!a Re-
:C•~- ça enz que o Pra'W::Itll.r' toa .1{-:pu'ullca. dr.t",~, o Drasil p.::rdeu, e particu:at- :·nbltra. ex-M1n1stro de Estado, ho4 

8 
h d . ~-~ah~u:-::- a revo!w:;do nuct~J.:- nJ Br~- 1 m2-n,e a Gtt.J.ns..:. •. !"<:.. un l'' . ..; ~·.<:u n'l~ ~~tm nue em_ Plf'n<t n:.oc!dad.e desv:"-

.t,o. e~ll. 01 ~3 s~~~- ores: 1 -su, ~t~oro a~~ nobre,; f:::nat..-X2;:> a lm=J,__., pu~LcJs Q.:::! r:.1u;':i oc t'.nl":a C:e-1-: .:u p1.ra 3 v1da pública. Foi um de'> 
Ene.·g!a ~·;clear aorange tcdro os c.cnvenH.nc_:a. d~ cGn ,1ll •ür-s:'! t· na Co--/ nc::o':!o nc.::t:! 2a _;, . 1 "'"~'J~r> eJcrr.ento.s da revolução d ~ 

c.amp:l::. oa .J•-tndade humana, e é a~ mis1:.ã:> Mt.ota o.~ ~~mdorcs e .r::~p.!- Obr .l'..crál t;tc;r.~.·uc.fl j~ u._. : ~I:.~ .:'1. c ~n~o se C'J.llY{}{:ava: a moclr.i.:'~ 
lt:lp-~t~ncu v1tal pata ? lUturo d::> La~cs, a ex~mplo úO qu~ ~~ l.tZ ncs V. Lt" utn apt.:t::!'' ... n .t :·e b"B"JI:nrn. para uma nova épJ:!!, 
pa.s. ::,ena, po:.s, ao tnaJ.S alw mt.:-~ l:Gtadcs Um~os, pa1a e:::tuda.mo-.s c J - lt'm~ :rava fase de adminlstraça,o e 
ruse qu':! o S2'J _órgao_ ctnewr na1 dJ-! acompanhr.rmc.:s o u<>sun~.o e, t.vmün~o O sa. GILBEP..TO ~IAR~~HO - 1:>1Hk~ no Bra'iil. Conheci~o dc<:;d'J 
pcnaeb$-e do .. VímlSténo nas Minas e, conhccunento do qm: exíste a r~_;jpzito, Com muita honra. 1 "s'i'a enoca. Grande a-dministrador, 
En~Tgta ma.::; se. -:::;nstitutsse no Mim~- t levarmo~ sempre ao Pod:~r E.xacu~ivo 0 St. Aaroo stcmbrueh _ v. R"('- ,;cmem probo, ·~orreto, foi so~rer.tdo 
t~no aa Ckncla e T-ecnotog1a, ct,e!c, a ccntnbuiça.o das nessas ::,u~_~to~. està traçando, rec.lmente pn'fil ,;:n ~rande PD:trw-ta. Te~o 3: Impre">­
i..:Ja::,-e o ce~ne. Na França e em 1s-- i ccmo prc.manram no::. no,;o;; .t'..:rtadoo exato do extinto. 10-01 um d03° hc.m~ s ., c.f! d~ 'lU e deixou um vacu.o ltn,prc~n­
n.:l, a. ~mü.se{)_ de f.ner1pa .Atonuca e at.e onde <:hegUe a t;~cs.-sa vez nurna u.:! v~num ara a olítíca c rn b1ve1 naquPles quo tiveram a ver. tu­

\ ll.ãO e SU~:uramaa.a ao üh_eie tiO E.xc- !, Campo:~ha. VlSa~d~ a, mtegrar O povo ~OlUÇi'.O d.~ .fo e sotf~emm c6~esa :::;:: ,!'a ele Ol''lVar COID êle. porqu~ r~a~-
cut.vo pt'rque e 0 proprw Cnefe d~ braslte.ro na rc\O.uçao nuclear. \.,Iut- üer co ld~al t:c,:;a revel ão Px·· 'llent~ foi .u~ hel:nem de convJVe"!lCJ:t 
Pode~ Mecutno ~ SL'U Pre~ndent-e, pli!-1 to bem.) C-b .. ~:J.nte muitas vvzes pud~~eni.os ~~~ ~fávcl, a~1adâvel. Antes d~ tudo, e:_,-
Siae-lh~ as reumoe.s e pessoaimznle a! DI"Cun~o PELO cc-d•r ma'· tar 'e de su t·t d- -~ntravr.~se nêl~, como ·d1sse, o pa.-
Q·nv"" .i:\a Ale anh h' . • .... -- .... •'-"' PP.O::<:UXCI..-'LDO ~ c;, • '"" ú a.s a 1 u .... s, 'tlo~a ~:!Qlidarizo-me portanto "~-u'-'· m a, a 0 .o.-~.mii)\,ÇilO' Sli'~HOR SE.."1AD0rt GILB.l!:':í.'fü s=mpre foi um h~.>mem leal fran · · · ""' ' • rom 
t .. e l:.mrg:I':l At.t.>m1ca. Na mgJ;uerra, o ( '.lf-..ARIYHO NA sEo;,AO o~ 22• DE nberto que e•o"~"a 8 ' !dcéo e V. Exa. na ~-omen~gem que pt'.:'"t::t, 
--,-, ,- ' '' D a CJ·e· · ·1- 1 , .. · • ....... ~ • o::t ' "' .... .u, 5 suas las ""Or "'"r "' ""'a'" justa e t• h a -.. u .,' ~~. 1 (1. -<.l'.Ja e ·~ e-cno 02-•a, SE]:'E..\:BRO DE 1967, QUE ~~IUA sem S:! impressionar com as desvan- ~-re.,.;ã- "' •. , ~ ' -~ 0 

un-
~u~ cnrda úJ. enecg-Ia nuc_I""'ar · I PUBLlCADO Po·~~fERTOR .fl.'~ •. , •. ,. tancn<> que di-s:so puâesse a• - -lh 

0 
de q~ CQmlgo es á totlo 0 

A .:o - · '"' • c.. "' - m ~v1r ·e. <::enado todos oue o c-onhec"rarp. n'J 
Dl5~}~~'1v~~ d~~~;~;U: ::t~~V: :edmt! o sa. i;::;..:.>za·;o .í.::r.-.._._~::::-;..:·:o: As;c~iO-ltll'.!, ao;;im. ~~ homena,.,.ens Da""~d~ e tiverám a oportunidaCJe de 
ll.::1o cr·ou 

0 
Jnni.Stér· d· " . que V._ E:xl) pre"ta neit ... momen~o. â !!1rrurar str-a'f ~~:c2~entr:1 e privil.f:'::!D.-

..,.. , 4 •J. • Jo e .... umcm e (Sem ret:'1âo ao oradon - S1nt.or memóna de Alem·:FLro Ouima.rá~3 i~~ ç'J3l'dact.e1 
J.ecnoJosJa m~.s ate a3ora na:> fo: Ole PresidEnte, Senhores Senad?h'f,, tra3'() · · 
ins: ala!io, e o meu a9élo a-o sr. pre- a. palavra. de dor, de saudâde e de O SR. GILBERTO ~ARllu::::o - O ~r. E:urico Re:ende - V. f>: 
~~~ente c:..2 P.?guolica, a cujo:; altos, rcJonh~cime11to ci.u. Guanabar..~. -a Na- .\';ra~:-ç_o a honrosa outorga com que 

1 ~:>:rn1t~ um ap::trte? 
;9rCpDSl!.o.s cw bem servir à Pátria; p::~Ieão de Aler.ca~tro Guimarães que ~~e d1shn~ue o em1n~nt.e. Senadol' Au~ O SR. GILBER'I'O MARINHb 
n.n:..u a~ ~;s _h-omenag~ns, o m~u <.!. L:tC.GU C:.itrem~itl.Jmentz e c. que ~er- ~_ello VJanna. contermr.to~rne o man- Com muit?. honra. 
2?..1-o a S. !"'-· e no .senudo_ ~~ _q':!e 1 viu er.m d-e-votament-o e na'bt-ezn. em ~~to ele falar tamb~m em none da O Sr. E~uico Re~ende- Vê 11·1 ·-:. 

ln~t':lte qvan~?_ ante-s esse ... VI:lmster1(), I· t-.. do o cttrso é' e U!?l:l alta e di-rna vida r· .l c "'?"~aÇ!lO de_ rn~.e é Lider nesta Ca- E-ca.' t' tra;·é.:i dcs apartes, QUe a :n:J-
~~OlS o __ ~;:_~11 ,~á p:rdeu ntll11~ tempo 1 p·)bli~a. M. F:. '-o flu_stte.~~~::tlor A.? r!!? Stc!nM n!mldc~e dos me~bro.;, do senaeo :-'~ 

:;;:;n m ... -;. .. a. c. .. en~r;~ta nuc .. ear, e_ oi Hi!. hc:a:> d:-.. vi1a e:n auc os ho- brurh;~a .,sohda-r;;·-D--<ie e~')r~~sa c~rn a U"'-:'>c:~ r. rr:.:mlfezt~ção de p:sv.:r {' !.t 
t.mpo p~du:l? .e desgraçadamente ll'- m;ms de-:-e-m í1::ar sua ater.çâ'Q r.a':l. propr .... d,_de d~ 'lempr~, 9°!1d'J e~ h<:~le::r·;·em que v. Ex.a. prf::>ta ;t, n::--
1'-:cupenwel. J:lâ. males que vem pa;a e:.üs~t:ncü:..J c<:r.ter.lportueas e p1·ó<n.- r:i~taq"e Q. desteffi:~,'-' e O despr~r.:.~:~ môria do cxt~nt'l hcmem púkic.~ 
~e~. Em v~ ~e completar a e11r2-l zras, d''!r..a.J C..e s:r:m1 e:~alta:Ias yor- m,~n~~~·r .. omo, ~uel;_::.o.des m~?:~ra.s d-J ~~1ero, n:1te- in'..t:>nte, etn ~ame d;, 
.,.')na d.a. C:lmiSs~o Naci'.>nal de EnN-1 q·11J, d·~ t::u<; atri'"J:lt.cs cardia~s se po-- A en_. ·! 0 0 2lfYl~~'af's. Bancada do Cç-,~o. ~s.c::a.r~e !> 

3'.! _Nt"~le:!.:r, ser~ o cas-o de nomear dem ext'.·a!r I:ç.;;e<> tr:m.s.c~n:lcnt·~. s.~m ;",r.:~ .. -~ a ~oi..nc'l co.n palx~'l. pe-cfUht:.r int?7I'a·mente :::.:; emv:·Jes 
.-J:.>:o..e lo;;~ o Mmi•31-ro cta_-:r:e~no!o:;ia.j esp~r"'-1" o j1.D::"J tardio da_ Hl>tó!'i'l., .,\t5 s::t<> ú[tc"'tl::s 1;~~~·:1t:s e. st:::l com que V. Exa~ ft.z o necrd:ó~:~'J 
'J'l_ ym JL'Il!>.lSt::'o E.xtrao~dín~IO para Dzvrn:l.CJ l:t>eolher ts.:?"s ên'.i.J.'1~nz:1tcs pr:-c~upe<io a';1:><-":'tnt~ ~t3 c e·.olu- c!~ um ·hcnem qt!s s01.:be C!-;.nlfk::.r R 
~UHla: !.ICS .tS5U.nt~Js ds Clen:la e Te:::-' c:;""''\ tar.t-o Plalor emp<:>nl:o q'.:'l.nto -;-::.o e-::~ :-:<;unte-s ~a itr.:r.:""~~ púf;J.:c·.:>. <!!!'1_-nin.'::t:::~~ão públ'ca brasileira •e c1·•;:: 
l:l1l?Jl"a.. , . 1 n:;.;~ t>r-lP.? é 0 ir:stJnt~ qt'e ~-h·~~=-3. C::;ru Ces :::e c.n:·r.a-;:, ;:; cl-;!tll17ü o:; sobretudo soube h~m.n~ as tral3ir0~., 

l'tw h:!.vJ?--_,, nec.ess1da-de ~e n~v~·. Etn :;~.y.;l:?:fio ti.~ ...\.ler.ca>tro 'JUip.~- ·___crttm:.>'1t~ tL~cos qt:a o ctucia•·a;:n desta Casa. · 
'"':'l'lJ~s porque ,a'5. verbe.s sena~ as .. ela I rã:s a lin:;"J.C:)CID aju>tadu. franca, no::; últimoJ tc::n)j01., B<1ixoa ao túrr.u- o SR. GILBERTO 1\iARINltO __ 
tomJ.S-S--:1:0 l'-7n<:JOU91 de. Energ.za .Nu-J c1ar:1 e enél'31ca., seu ard~nt-:: patrio- lo ::;ex r1u2 o ab-Jn:.;.on:!s.:.em seu des- Os apartes com ue os nnicentç e~ cl~r, do Can=:?::fuO Nac1on.al de· Pe.J- ti"mO " seu f-ervor cí•,.ico, Sl.lt\. atitud~ t"é!o p~1o b;;m àa N~ç-.ão, p~la Mrte ll"dores Edmund~ Ie\>i Dinarte ~ 'l~a 
qmsa.s, e dos diversos órs;ãos !ízado;; c-ordial e afá_vel, .sui_' presWncia. se... dl;IS imtituições democráticas no pnis. riZ e Eurico Rezende, 'uder d& ""0 0: 
oo ~mto. O 1m.uortan~ sena ins- nhortnl, 51:'9. fu3lcnQIDJ.a franca e aber- se na ac-.ão pública. sv.a ~rsonell~ vêrno evidencmm. que .n homenaoem 
talar 1meàiata.mente lllll: l:.rg_ã? coar- ta, sua sempre tenel·olen~- e shnpá- da.d-e ficou· a~»im ca.racterizá.ds. pol' ora pfesta.da é de todo o sena.dQ~ 
dena®r. em nivel de Mm~t-er~o, . ~r- tica dispos!.çao eram con~çoes e ges- \U.'ll J'-"rfil do defl.nidn vocação poli- Realmente, considero dever iznp~ 
tando pela re1z. a _lu:& de atnbu1ç~ coo qt:~ re.rret!run, com mconfundivel t!ro, com os Jnconfundáveis tratos elo tergàvel do um Pa.rlt\mento democrá.-
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tico exaltar aquêies que, pelo seu la­
bor profícuo, pela sua dedicação ao 
bem comum e pela sua altitude pa.ra 
enfrentar os grandes problemas na­
cionais, contribuem para o fortaleci­
mento da democracia representativa. 

Sr. Presidente, os mortos que que­
dam sós são os que se vão sem dei­
;.t:ar amor e respeito ao seu nome. 

Quando um homem alcança a J.Jti .. 
tude de um Napoleã-o de Alencastro 
Guimarães,· quando ao partir deixa 
afeições que suas virtudes grangea­
ram e as admirações que sua obra e 
sua. conduta conquistaram, os que 
quedam sós não os que, consternados, 
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os vêem partir. Vêem partir com àôr, 
mas conservam na mente e no senti­
mento a sua presença. Essa é a so~ 
brevivência dos eleitos. 

Estas eram as palavras que, antigo 
aluno de Alencastro Guimarães, no 
severo e saudoso Colégio Militar de 
Pôrto Alegre e posteriormente seu co­
lega no senado da República e sem­
pre seu acnigo, ·julga v a de meu dever 
proferir ~1esta Ca-sa. no momento em 
que o .País se vê privado da presença 
de tão alto valor, do, qual muito po­
deria espc:.:ar na luta pela construção 
de uma nacionalidade que mereça o 
teconhfdmento das futuras gerações 
brasileíras. (Muito bem!) 

157. Pe'.Uando Ferreira de AD.drade 2M. Jairo Abrahão Llnhares 
158. Manoel Lucívio de Loiola 265. Antcnio Barbosa Cabral 
159. João Luiz Alves Macedo 2ú6. Rooselvet Serafim 
160. Jo&Zlito Correia e Silva Z67. José Marques da Silva 
161. Paulo Mariano Barreto 268. Marulem de Paulo Cruzo 
162, Orione Duarte Maia 269, José Martins carneiro 
163. Asael Andrade de Albuquerque 27J. Walter Sotero Franco 
164. Jo~.o Gonçalves Ribeiro 274. Osvaldo Xavier de Lima 
165. Joaquim José do Carm:J- '275. Geraldo Rodrigues Ferreira 
166. R.oberto Mendes Boaretto 276. Moac:;r Tremendani dos Ean~c.'{ 
167. João de Deus Vizio1i 277. Horst Artur Gerhard Hoftrr::mn 
168. José de Souza Araújo 213. América Dias Ladeira Junior 
169. José Rodrig-ues Rocha 27~. Irani Ferreira de Souza 
170. Nei Seba-o;;t1ão Araújo da Silva. "81. Per1c0 Ferre1ra Leplet·e1· 
171, Bernardo José Aires Massa 

1

283. 1-Tarden:o Albenv de Araújo 
173. GE...'aldo Teixeira. de Andrade 283. Antonio de Pádua Romanc1nt 
174. Claudion~r Flore-s do Nasc1mento ~94. Ary Hore1ra 
175. Olimpio Gonçalve~ Mendes "f!5. Is1ae1 Qmrino do Nascimento 
176. Jairo Corrêa Peres 236. J:lime P2~ro Ciriaeo 

SECRE'I'ARIA DO SENADO FEDERAL 177. Marco Tnlio DIRs Lopes 287. Eldo Mor2ira 
178. Luiz Motta Teixeira 2f'8. \Vanderl::v Antonio de Siqueim 

COMISSÃO DIRETORA 
PORTARIA N<? 6, DE 1967 

A Com:ssão Dir~tora, no uSo das 
fltribuições que lhe confere o art. 77 
ó.a Resoluçã.o no;> 6, de 1960, re.iolve 
nGmear Ronaldo Pacheco de Oliveira, 
Red:atOl' de Anair. e Documentos Par­
lamentares e Máríá Alves da Silva, 
.Subchefe do Serviço de Transportes, 
:para, sob a presidência do Senhor 
$enador CatteL.e Plnhéiro, constituí­
:r:em a. Banca Examinadora do con­
eurw público para provimento de 
Vagas de Mo~m·ista, PL-10, existentes 
no Quadro da. Secretaria do Senado 
Fede.·a_. 

Senado Federal, 25 
1967. - Aura Moura 
dente. 

de setembro de 
Andrade, Presi-

5g, Valdir santos 179, Santcs. M'lrtinelli Netto 28~. Vitór!o Mano:! de Almeida 
f.iO. Agostinho Roza Portela. . !Rt), R"l'.Hlfo Cirt~o 290. Jc~o de Souza Santo;; 
61. Joucerli de Bar:fos 181. Alcenor Marques da Silva 291. Adalc:no dos Pas""·:JS Lima 
62. Iria Caetano de Sales :.B2. Pei.:·o Rc:cha de L:ma 2S2. Diva~l1i José d~ SoU?a 
64. Carlos Gonçalves de Melo '83. Ci:b"rb ArgoJ:o de Souza 293, Klebc.,. -~ 1 enca:r r?"11:r:~.,~~o 
65. VaudD Nazário de Oliveira 184. Ne'!~cn N>~sc;men+') 'JS"5. L:.Hz Gui!herl1"'e Rcanancinl 
68. Pedro Ferreira Neto l8fi. Valtr··:inC:·o Miranr'a Lop~s '2.B7. R~!i'l TiraQ.=lli 
69. Nloolau Bonvakiaci·es 137. :r-.~.~y dfl. l\lfotta Bastos 'W9. Ja".} B?ne;lito d-e Araújo 
71. Wd~on Vasco Mazon 188 .• Jur:md;r Flo~·rnc'o dos sant-os ,=~Y·. Antonio Moreira 
72. osael Gemes da si~va 1f!9, Alltf'ni'> B1nifi'cb ~· Hilton de SOU7a. 
73·. Genaro Bezerra de Araújo 1190. A~na'do M:>nens Dantas '":?. Antonio José d-~ Queir07 Ri!Jf:l>·l\ 
74. Oscar Batista Lima 191, ROP"!Flo Augusto de Almeid:t ,''')3. Ad•.mias Araujo do Prado 
75. Hamilton Bandeira. Rodrigues A<.:sen ·o4 . Jünas R?f"Yl0'3 
76. Rival Antôni{) de sou:?:a !92. l\1Ir0:!1 Rodri'!ues da cunha 3C5. Jot::é de Fa:·!a<:; Pontes 
77. Márcio Monteiro Guimarãe-5 I '93. Odil<m de Olive:ra ~06. Ne1!'iOn Reuter 
78. Rui Freire "'j ~C':. Mi.g-:-zel R'Jdrigues da Fonseca 3C7. Wilson F2rrr'ra da Silva 
79. Iracy Batista de Lima í.l-n. Dêem Ferreira de Souza 209 ... ""!airo Valadão Rosa 
80. Odilon de Lima Sobrinho ;9fl. M•lton de Oliveira Santos :uo. Ciro Costa 
81. Antônio Hilário Ribeiro 97.-EJton Vieira de som•a 3lJ.. ,Jo.~é Ca,..Ios Romancinf 
32 J - R - d S · n~ H)8. Fdttardo B'nedt-cto ~,a~asst"n 312, Nelson Malacmias r-e Souza . ose a1mun o aratva do .~.~go - ~' ~· 313 J · 
83. Hindemburgo Brandão Rocha 199. Vald-evino Fe-rreira Pacheco · ose Franklin Coelho da Sílva 
84 D t 2Qo. Mariano de Souza '· ,.,.1, 1 314. Renê Naves 

C P" 1. ~ ., . omingos Mon eira da. Silva ,.01 J," D 315. r*-uvat de Morais Mendes oncurso uo !CO para uuaroa 85. C!et0 Cat·net·ra 1;:: • a-er ieno.t· da St'I"e't·a , 17 p 

I 
. . . . . - • i'r • aulino Jf'fHltlim Machflrlo 

(e Ser:YUI'anca 86. Hilnési.o Carvalho Padilha. 1 ?O'l. Rn:adav:a Barboea e Silva 3lH Alt 
· .. 87. Jozé Anunciação da Paz \~03 .• rair Moreira Araúio · ·· amim Barreto da Silva 

Belação dos canãidatos cujas inseri-~ 88. C.arvalho do Prado /204. Pranci~co Viana Be?erra 
319

· Oscar MachP.do rle Miranda 
- f 'a oz da "9 A t" - d C t I , 1205. Jn"é Pinhel·'"·" Mendes 3?.0. Rômulo A!lniar Rennrh çocs oram ~~ 1n oga s: u • r. omo a os a A eixo "!JS ...,_ ·, ::t?-1. Franci"CO nrme<; cta Cruz 

XúmeZ'o de Inscr~ção _ Nome lüO. Galdino Vieira da Rocha ·.· · R.omeo Piazera 322. João FRrreira doR Santos 
. !02. Everaldo Dutra ~'07 · Carlos de l'.f2lo e Silva 325. Jorr.-e Fernando Barbosa de ou .. 

1. Sella.-s~ião Ferreira Silva. !03. Luiz Augusto H. Salomop ';na. Adolfo Del Duque veira 
2. lberé Sas~. 1C4. Hilton Coqueiro N.unes \,/}9. Ern1do Vftlente da Sil,,a 32" ~d • c " 1 N. · " · n. J'. waru esar AJbet·onl 
::r. Mauricio Alves da s:.va :os. Guido de Assis Ro:ha ' · • ~:son Síiva da Cunha ~'J7. Ralmundo Nonat.:J ~a ~ilva 
4. Nelson dos Reis Ag-.:..iar :.06. Divaldo Levi Alvim [212. Sebastião Pere" Neto 3?" ~r "d F · ?J 3 • .·(). r· om ~'S . "'rreJra rl!t Silva 
,5, Pc ~·'l :-:.eino da Silva :G7. Genésio Rosa da Silva · José> Marc<ues ?.ao-o 3.2Q. A0ão Fl'ancl~~o ()hR.ves 
I, ,y,::, .• lar Vieira. dos santos :os . .:'cão Evangelista Nunes Melo El4, Antônio Ben<>dit,..; Balbinotti 13''\, Julio Cesar da Silva. 
8. i::.mo Sebas:ião Domingos Pe-

1 
::o . .;o;st\ Fernando Longo ' 15. ~Tc:;é Paulo Eleotério ~(11. Jn'<·c· K?ll'Jt::r.e ...... 

.. :l"b-0 :'.E. D~noni Santos Bezerra. '21-6. Norton Gabriel Tôrres ?'??, n~::miel Fvanp-f'lista Ramos 
9. ___ : •. :.~1 Cabral F~rm,ga I ~~3. Heydinir Bastos ?3otelho ;r~· 'nTm·cntino Vaz Miranda :-\?3. Hildeu RPtista 

1ú, L:rel"aido Pereira. Lim:::... A. Ruy Torres Santiago · · imilon Morto7a de Pão Roq1.1a :l~4. DmvaJ Piheiro da Silva 
:..1. Pau~o Fernando tie :.horaes Silva ::.1s. Marcos Cintra e Silva ~19. 'CeJ~o Pauln Rodrigue.c:; '.1~5. ,Tiranit." Fernr~pc:le.c:: da Rilva 
:..4. Eci"ar Pereira das s"ntos "16. Erico Ernani da Noya Amarante _?J • Jo,Jas Frutuo"o Ferreira ~86. ,Too:f! F!v.?U<r.Plid!\ cto<:. ~antos 
16. La;~.se C:.mut.o de A:-;újo \ ~ !7. Ama.ndio. Januário Santana. 

1

: z·;;: Contado 1'--Iai~ei Filho ~·N. Don1ip~o<; li'njf<llJ.h Jlrfarf'ÍJes 
16. Anisio A:ves Fei~o~a. 

1 

~~B. I:ealdo L1ma Campo" Carlos Alberto Re~o Azevedo ?::!B. ,TP"P F.o,..reh·a r" c:011 7a Filho 
l8, Pedro Cez:::.:·~~o Bo:lfim · 9. Haroldo de Moura Saldanha <J24 .• João l:;-aias Ferreira ~?Q, ('!é1io Jv'fnurn de llrforai.o;; 
:9. vonl·elei Ro~..., J~O. Dji~n Pe~~ira ~e _Oli~'eira · ~zs. Pm1Io Mend-es Rocha 340. ,Jr§o Alfredo Fernandes Lintl\ 
:...0. Breno Fernua Praça Ll. H\}go Ban.o.s PlCClam 226. Aldel_'l~r Maranhão Gomes de Sá FranC'a 
2l Euclides Neres de Santanb. 122. Ehas Baptlsta. 217 · DctniCHl.no Bispo dos Santos ~4'. G: 1'lon Santia«o 
:JZ: :'danoel Bastos Brab:Jo 123. Antônio de Pádua Melo r99R Jo-'é C'aetan~ de Faria · 142. Jcfio Rati«ta dos Santos 
23'. Bernardo Pe:-eira LEão 124. Elv Soares 22J. Se~erlno Deocleciano da Silva ~.~:\. João d" Olivei 1'A r:avalrante 
~4. William Ka:iL [125. Alberto Sales Figueira -"'1. Joao Batista aa Silva 1J.4, .Jú"P .A.ltom~,. Tilnria<; Lima 
::!5. Ami:ton Alves de O~ive:ra. ~26. Manoel Miranda Ferreira ·123!. Antônio Celestino da Cruz ::!A fi, Bt>nerlitn Pii"Y)entei serra 
26. An:tn:o Esperidião de JVroraes ;:n. Gre.~ório Ao.melczuk . 232. Paschoaiino Menezes 1·4 ~ . .A,q ... al cl'-"! ,TP~us 
27. Laercio Bastes Damasceno • 23. Jose Antomo Scarpab )233. Luiz Grtne':> 347. M:H"~flel Me<-<-; as Cor1·e'a de AI-
!::8. Olz:omir Rodr~;ues Fernandes ;29. La~renildo ci'os Pass-os 'J34. L~lt .Juscelino Carneiro meida 
29. Jacy Fernandes 130. LUiz Gonzaga Bezerra de OH- j 235. N1Iton Pinheiro Torres ~4ll. GHhp.r b rlo Na~c~mento 
30. Ney Antunes Vieira Velra . 236. Gerald.D Neres de Santana ::l!l2, ATf>miro "PAvf',. J eal 
31. Durval Valença Didier 131. Wolfran de Me~o Trmdade 237. Nei Casemiro ~=:.':f. Valrli.,. Ahm- ll"•·ha<; 
32. José Nilton André 132. Carl?s Rocha Lnna 238. Mauri Bortolini ?!l4. Fral]cisco .T""" ,>=:<1ntos Lima 
33, Peri:·o Roberto Dutra Siqueir.a 1 :i3. D?-mel Cam_a~go de Abreu 239. Luiz Antonio Bezerra ~56. Antnnfo dos Reis Rodrigues d.os 
34.. Jo:é Maria. do Amparo !34. VIcente Em1d10 BarbOSa 240, Lulz Souza Vidal ~r.,tos 
35. C:óvis Luiz Va:-e:Ia ~35. José Evanito Muniz 241. A1tv.1nk Monteiro ~SR. ro-r.,.,rto F4Tch~ ViaDa 
36'. E:·:\-.cn da Roch1. L~ma 136. Joaquim Araújo Cardoso 143. António Maurílio Guimarães ?f:O, Clf'her dn. Pecha F';rrneiredo 
37 .. 1\!denor Alves Santana 137. Carlos Alberto Carvalho Miranda 244. João Batista de Souza ~~l.. Azerm .. t• Alw•<: l<'<>rt>(3il"~ 
38, ?.:tustino BarOOsa. Lins Filho 1 32, Wil~.on Saleth de Paulo 245. Au~u~to Evaristo Borges 'lt:t'l, C:tl<:riorna,.. ,Tn<-:6 Rll.,.hn~a 
39. ···~-.,·-co Jesuita Farias Maga- ~:::9. Iran Campani !Wdrigues 2-46. Jair I-eite de Moraes 'l.R1· 'V~Tmnr HMin L'lU!!rao;; 

.n:: ~.40. Hermes Nepomuceno Vianna 247. Do:--'rivttn Silva Dourado ~,;-4 · Otnvlano .l!'l"P rlP. Araújo 
40. "\V2.w.:::- Abreu ~41. José Divino Ferreira da Cruz 248. Lurz Arauio de Soma ~!'::i. Paulo Jfl<:rF: J..JinT'a]!': 
41. Antônio Ribeiro Lima 142. Leonel de Azevedo Gomes ?.49. Jader Sathler da Silva '.l~fi. L~lt~ro A.lw>o;; cl'no: P::Jt"ttos 
42. Jo.~é Fidelis da. Silva 143. Vernon Carvalho de Oliveira 2"50. J~sé Alberto MagaJl}ães Leão ;:J: rhno vfn7ier 1\11"""1"'1 
44, Jadir P"iva Arnalci:o !45. Maui Sales de Oliveira 251. L::t_:coln da Silva Lu,.~na. 171 . · "~Ã ':" '"ehl. Ne n1 iV~'>ira 
45, Sergio ::?.mas d3 Barros 146. Glaucus Chave<;, de Souza 252. Joao Batista Deusdará ? 7'1:. B~>nPdito ATv<><; fl,., "N"ascimento 
46. :rct.scn Sa!danho 147. José Nodir Tomé 253. Lair ~odrigues Francisco ':!7:f, :M"ar~n Anf()nin P~ttes Nunes 
47. :~·::J.c·~"; O"'mlldo Crisóstomo J48. José André sobrinho 254. Og,·o . .,es do R"go Barros .A,.,.,dP.l1 "R.,H~t:;t rl~ Amn.,.;m 

255 R c "7" ,r"~"- p;,.,.,,..,..,~.,. ~-.,.11"" . r.""'"""a 
=.l~mentel 149. Afonso Laci'islau Satas •rs' ermes Giu~ni Pilho "''7!l, .Tn_ ~"' Hil.Srin t1a Jlo"h"a F''lho" 

49. : ..... _....,~:c· ::o Sampaio Leite Filho 150. José Pires de Azevedo " · Edgar José da Costa ~.,~ ~ 0 50. Bcned"'o. Fernandes Pimenta 151. \Vanderlet" Benedito Qtt!nt·1no d 257 Acrl ·i F • 
1 

n.ov 'Pl·::~nr;.,,.n ,."""''11ado a ? • ~f? •:rancisco do<; Santos 'J7Q. r-Prm., ... ,, rl.o 1\J.,,.,.., ,.,...,10 51. WBltai:- FeliE.mino dos santos S1'Iva 58 Antont 'f - • • ~ ~· · O l~ UDIZ cl<> 1111"e<:quita ':!QO. Jl'!ir f"~1~to rla j::'a ...... 
52. Helio Franca Machado !52. Pedro Augusta da ,o1·1,,.... 2;J9 Paulo Cha e L ''' "' .... · · v s ou•·-en~o ,Tf'l'"~ Pitare'!, 'P. ?l"ir.' · 
53. Ubirajarâ LU?. Tavares 153. nson de Ft'gueiredo 2f{) Wa!ter à S'l " · a 1 va Rf""o '.IR2. J.n'l'l .Al\·P~ ,.:r .... .,. ,oo~tas 54. José Toma.?. da Silva 154. Arnuim AraúJ'o Pereir~ "Bt Elio M' "" "'" ~·- ~ · · Iranva Corrêa 'H!A. ,ToP.rcin Wnn+•no 77•1 !5~. Seb?~"'·'?O '"'" r .... ~t.ro Freitas 155. Adilson de Moraes Brito "~? A'•fredo To.' d L' N 
.,... '"'"' J\n~"""iQ da Mota Ribeira ~~? ,.......,.,~,.; .1"-""": d: s;~: oronha OJ.R~ .• Tosé Ra1e;w~hn {lru:; .o:::antos Junlol 

38 • • Francisco Feitosa Dias 

-

.... 
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;::: ~~~~0 1\~:~~u;!omes ~gt ~â~~i:' ~:~~es Relação dos cand!da
1
o<; fJUP t:•·cra.n sua.<; ins::!._ç~s-~~:l~~~-'!__ ~-?J!:~~ 

39~. Luiz Carlos Alimandro 311. Jcâo Rego Jacom::! Neto NumPro · Data. do 
392. Cleomar Hel1rtqué Sant tna. 512. Antonio Pereira co. ta de .1 };ome p!!dido de 
~9a. J09l Paulo de Sou7a 5'4. EdvaldD Oliveira PJnto in:(·.~,,cão cancelam~n~o. 
39~. Ary de Arruda Luna 513. Alexandre Vieira Filho 13 Rob:..·1.o '\,t<-; .•:1u ~c~ .............•.......... : 21-8-61 
391). 2·indo1fo de Souza 1'-eres 516. José Francisco de Sousa Dutra J7 l Amando Leite ·-~il ~~lw ····················)· 29-5-67 
39~. Ivanildo Pimentel Sarm-:nto 519. Acácia Soare.;; Martins 43 Ant~nio D.a.s l!>.. & •• rto~ .................... 27-7-07 
399. Fern.:mdo BOrba de Lima r'520. F'Ml'O 1!aurino CalmOn Mend"ês •Pl 1 \\'llmu d~ .fi.., lS ();,ando .................. \ 3-7-rl7 
4CO. Geraldo Damasio Carneiro 523. Hêlcio Jcsé cl.e OU\'eml. b'i , Alc:,..,Jn..J :\1Ju:·a ~.::r .. t.da ................... ! 20-S-67 
40;3.. Ni1ton José Belo Cevalcantl 1524. !v1.1rtlns Alves da Si:vg ':'11 , .1c;;,1) l'o:.,·~:l·_. I ... ~ch~ Rf"':e_ ............... í 7-6-ô7 
404. Joã.o Cardoso da Sll~ra J25. Hilton l\Jartiln F:-neira 93 1 Jl,'rácilto da ~li\<' XcxiPr .................. : 29-3-6'1 
400. Franc-isco F.:-rretra França I J25. Hildcbetto D!as A~:·a . Hu , L:unu •. \.:::!>1•, ó" ~'~-~H e.;.ros ................ ·I 4-9-07 
406. Vic~nte Costa de Souza 527. wJ:am wansur lOJ ~ Clod.omi!'o Ltl ... ~ ú.:t Sil\'.J. .....•.......... [ 1-8-67 
407. Gabrie-l santos de Andrade j:?-8. Luiz Carlc" da 0,,~,ta :\1orais !:~1 1 OUvlo d~ ~.'Ju·1.1J':n~ ....................... ! 17-7-6.7 
409. Florivaldo de Carvalho Queiroz ~-~29 . Altc.miro Per~u·a Fal::iro 27?. ~ R::ú''f,o :A::'uwr ........ · ..•.•• · ........... ) 11-7-67 
4!J. Qulrino Lustosa Avelino 

530
. Manoel Geme-s :,;:-1 1 Ger!f.fl.::lll I ..1:•...:. 1.!,·;:; E!:'.nlcs ............... ! 17-7-67 

41ll. ValdiVl'nO vaz Policarpo 1532 . Paulo .i\a:'areth 30d l fllrico Gcnc:: 1.-.es do ~mcz.<>s .............. ( 23-6-57 
4~~2. Saulo de Andrade 1533 . Jayme Sarm?.nto 3::~7 1

1 Jc:r;;ival '\I~e:a [);JJI2_dc .................... / 17-7-67 
4~5. Ediscn Xavi-er dz ANújf> .534 • Wilson Gonc.hlvcs d!! Faria ;:.CJ1l , ~l'lntmdo ~".n.u:'l:O .\~.utar Cur::.ino •......... j 2!-8-67 
4lfi. Carlcs Raimundo de Paula Tru- - 3- Waldcmar Vianl p.azeres ''tt ' P.czi11aldo, M ~·r.!H·a ......................... 1 19-8--0'11 

vas~os !J ::1. 414 Jl,',fnn. \''ek& Lml ......................... / 14-8-87 
417. samuel l-ima de Saboia ~~36. Luiz No!a~cn de Rez::-nde 431 G.çr.::do nr:.n1 ;'jj ü . .:..1l1nes .................•. \ 17-7-67 
~20. Ezequiel Bur2'0s Filho 1 ::.~7. Manoel Carlos A!m~:da 4J7 Ubm::~jara n ... o~::-1·s . , .....................•.. ·I 20-6-ô7 
4~1. Domingos capuLo Neta ~~ ... 8. Hí::lton José DJria ~UV:?tra. 4:"3 PcJ:-o I-e;:naqa~.~ ..... , ...................... j 23-8-67 
422. Adhemsr Fernando da Co:5!a ~39. f'{'bastião Au<;usto l\.Iachado 475 ~Iun:;~l Lr.uro :~uc~: ;. 1.e::. Srh::ttne .........•. ·I 10-7-67 
4~3. P.u~usto Ferreira da Ccs+a l'tlho'.;4.0. Flávio ne:l3.S Ró'.}ias 471i Aní .... nio I.u~o;.; d.1 E:·\~~ ...................... ! 21-8-67 
-â4. Jarb-as Lopes de Almejd~. 5!1. Djair Bernardo da Silva. 4!f!. \V.J;íer de Ol!Vfi;;·a .......................... ! 28-8-67 
4.$6. Jm·ge Belocy Maimann ~~3- Ger·.:tlda Jus.~lna da Cruz 519 Ac.·,cto Soare.;. ~I!1''1i.ls ....................... ! 27-8-67 '17 Jovely Gonçalves de Almeida ~'>.4. Eudo Cnn:ua.rio Sr.ntia'lo 521 Jc'>ia-;; Ff'rrci:u >3:\·ct ...•.....•...• ·-~·.: .. : .. : -. 9~11:0~--
i s: Mauricio C;!S'ar de Ara(ij:> ~4.~. In~cio Herculano de Carvalho ,-_-R~~;-ê_i_t'~:::t. d~~3.;·1.~do 1':_.(1{,_·.:~~.--~6 óe ~:::~rmbrf> de 1957. ~- Et:a;»dro 

9 J4"· Jones José Dia:~ Chaves 
4 • Wa.lde-mar Moreira Filho , _4"7· Antõnio José Dias Chaves FilhO Jdnd·.'ll lo 1anna ·- IJ:rl'Lcr C':·; ~J. 
4jJO. Jos.é de Andrade Lima I ' · 
{Í34. Benildo Estanislau da Si'I\'a .J48. Milton Soar:.:s Concurso Público para \. ~~~: 
4S5. José Bueno cameron Sobrinho 54!.~. Walmir Fcrrclra dos Santos Moto.:·is·(a , ~~~. 
~1.36. José n: .... s da Cunha 1550. Jocel1n~ GeiaJberto Luna. 
-1ma. E-iênio F~rnandes campcs E5L Aiauoel czs1r d~ ;\lacedo Relação do'l c'l.ndida',;s ouc tfJ'Nr.<~r ?~7. 
~9. Domin3os Batista Reis 552. Luft Fe~nando --Jantorno suas in~c-rü::óes canceladf.ls p::Jr 1

llíD • 318. 
440. Joaquim Au!Zust~ de C•><·tílho I' 533. Airton SiqU~ira FUho completare1it. no pra:o e:;tabrl,•cirto, a, 327. 

~ ~ d documer1tacão e:rig;c·u: , ::::2. 
441. Drlrwin Areújo de Carva!h') 15S4. Laerte Tole o Número. da It~scrir0.o .. X amo I :!~5. 
442. Dars'3 Arimatéa Ferreira I ma .. . t'· e 1 '

1''1 
4'-!3. Gilson Lima do Nascimento Relação d~- cartr·tda. .. os que w ram 01. Antônio Ca.t~cs LJl}~" 1 ~.:.i· 
414. Ncr;J~rto carride Junror suas •nscru;oes canceladas, pO~ não 15. Pedro ~alasco d2- R.:?:n:.'e '397: 
446. Lourival da Silva Filb:J. completarem no ,pra·.o e_st.ab~lectrl.J a 2·6. Franei~co de AE~is A.ra.··~jo 1 415. 
f47. Amauri Imperiano de Medeil·os doC1.:Hten~açéo extgtcia. 47. Jo;.ã Ar:mnthf>a R:1.be!o t4"0 
MS. JoSÉ' Leopoldo Bilnbaum Nú.J:WZJO de ir.sc;:ição - Nome 55. Sam•JQl SlaretT. 1·~:?: 
M9. Evaldo Marçal 62. Jo. ê ManoPl i";Ionteiro <lv.J. 
~50. Argemiro Pire'> de Olh::>t.-a 6. Jorge Q.cnçalva;. 64. Jo~é Carlos 'l'êixeira l 
451. Hild~brond'J Dlas Agra 12. José Sá.vio do Na'.icimento Reis 73, Israel Otaviano de .\t:r--:.rir~l ; :'in . 
452. Jol'ge Nepomuceno de Pr.C":t.:s 55. Everaldo Felisl;cr~o de SOt:.ZI\ 78. Franchco :r.ra•.uca Cb ~·~-va '<15q. 
1154. Jerdy Barros SjJ\.·a 51. Carlos H€lll'•4Ue .l1'end:;nça. S5. Joti.o Bento cln O!íy.~·.,.a J .::;s. 
4-5 E d d Q - G d 8 .1 96. Osmar Lucindo de ~'1u:-a e9. 

o . van ro e ueJroz Utd:s 63. Josê F~rretra a • va. [105, Osvaldo Mendf's L''il:> . 47~. 
455. Grig:ório Gomes Gu'i'man.'i.es 67. Inácio Jro;;e dn. SilVa. 109 • .Antvnio Tf"ix.Cira de Ba~·ro3 ! .:/3, 
4.'57. Wilson Ram~s de Sou1.3. 112. R:::aü Alves Pereira 1~3.. Luiz Nonato Vícirn 471 
458. Ricardo Max Cordeiro Ga~.1xe 114. Silvio Angelo Be~·nardes 130. João l3a.tlsta do carmo I ··~t· 
~59. Carios F;duo.rdo Leal Ríbetro 172. Orlando Alves Lima Junior 237, Luiz Alves :\~e-lo ~·f~~: 
1460. Antonio JesUS Ferreira da C'Jsta 1E5. RaUes Rodri~UJ.:i chaves 139. Diniz Bnrbosa Damn··~:::no ·~1. 
;4.61. Raimundo de O}jl'eira. NObre;a ~~o. Jaiml'! Romero Gouv ... ia. Guedes 158. José nento I !1')5, 
1462 · Pn.ulo Rob:!rto Inâc!o Mariano 220. Francisco Scart."S de Souza ltl9. Seb9Stião L:mrintio N'f' ·;u~i.ra / vn. 
1'!163. Jcão Batista Rigotti de GOd.oy 242 . lvtanuel Afonso de carvalho Neto 189. Df-leio };ares da Silva 1 ·n. 
14.64. FrJnc::cn Marttns Bara:a. 273 . Rafael pereira d:> Amanll ~06. Adit' J~ré d3 Som·a I 147. 
'465 . .bbncr Peretra Dutra 2.9l. Marcos Ildetc.nso de Araújo ~24. Ca:irbar Flnalde d{' o;;,, ... :r.a ~"O. 
486. Geraldo Marimo Machado ~29. Willdson T~ix:;o-ira c: c F'f'ma o;'l5. 

1467. Raul Vie.irn de Souza 2~6. R.aimunc'lo Honteho ~a ~llva. !36. orlr>nt'lo Ah·::"<~ Ltma J11nlor .;1\B, 
468. Be-~thoven Batista 298. Moysv~. Jnn~en C:.: 011\'Plf& 144. Fídclcíno Alves ch So~·-:l 1 """17 
-!39. Antônio Ferrei~ a da. Cosla J 316. 'Vi1s~n I..:llncs '6~. Di0070 !\iollna : ~"'11: 

··4'70. Antônio Mntiano Jrcobh•a Filho 323. Haroldo C["nÇ.llMU ~!:5. Airob!no rernsJUies do Na. :I- f''l'). 

471. Hareio de Oiiveira Hosken ~2~. Almlr C~IG,tleile. ·r~i.s.rira. :tnento 'êC7, 
472. Jayme Luiz Pereira 349. Luiz R.one.hlo cutmar5.e.s 
473. Claves Pereira da Silva 350. Jcsé l-1,.cs::.í e V.:!&ccncelo3 R'-'Tarca 

pedido: 

Fernando Antônio Conde 
Jor3'e Jacob 
An.tõnia Lel:s Vieira. 
Everardo Sales CorrEia. 
Jcarez Sahtlcr 
Eduardo B.,nedicto Oana..;<:fn 
José c.err::en':e de A~l"'raj,; 
Jair Pereira da Sih·1 
Ivan da cesta Dourado 
Nnrival tle Oliveira Fra?;a 
w .lo Dias Magalhães 
Atonso Ramos da Silva 
Fnio Josê Peuwto 
Paulo Vasconcellos 
J::-"'é Pr~ncisco de Medeiros 
R Uva 
• Ta1me Phiv1o SchmHt 
Jc~'O Rodri:mrs Soares 
ntdio da Penha Afonso 
Raimundo Patrfcio da silva. 
I air Ju"'eelino Carnci'!'fl 
Fr:mrJsco L!lndra Pet:-eml. 
Ot .ívio Pereira. Silva 
Dorival Dnmino;os Armando 
Amarmo Torres 
FranciSco de Sales Ff!ho 
Daniel Pr~"lcio da Silva Sat,t.o::. 
Siàney Arana 
V.uz Almir da Costa .A.rauj~ 
Bnr!olomeu Alv-es de França 
Rani José Francisco 
Iri~ Marttns Bor"! ::s 
Adonav !\'-nrtins B::>rgea 
J,ourivaJ AJexanG.re Ca Silva 
.\lol"lo Alves de I 'rnu 
Jo~é Rf'rnardino ~o !\'as.ci..ll.e~~~, 
Joã'J D:vjno de Ollrcira 

S11U,<; tn.sc1lçõ2s canc~uutat, 

· 474. Antônio de Geraldo de Mendon- 351. Benedito I..:.idoro do. 5ilYV 
- .. t' .. iÜXnero-,-­

aa 
111Hru;o.o · 

·-- ----- --uatãtlci ~ 
'Pedido dl! 

c.altc-elam~:.fo 
'477. 
. 478. 
479. 
482. 
483. 

l 484. 
' 485. 

486. 
487. 
488. 
489. 

ç:a. Bande~ra 35.5. Julio .santc.s Llnta 
Raimundo de SoUz'3. M()rtfra 359. Willlatn da Silva Veí13a 
José Faustino Bor~es 369. Carlos Antônio F2rreira 
Deraldo de Assis Paim. 370. L:izaro Hc:4dad 
José Vieira Alve.c; 376, Aloizio de St'na G~nn•lves 
José Geraldo Pereira '317. Mário Pinto dr! !.t ... nez2s 
D.1nlel LOpes Guilnarães 3&3. Nelso-n Antc.nio 'de Araújo 
Antônio Bispo de Mirande. 385. Vital sour.a Feitosa 
Livino .Ferreira IJma 39.0. Antonjo Jo2o d2 oliv.:ira Gama 
Florentino Pereira de Souza FUho 
Ã~a1 ias Feltx Teixerra. Barbosa 398• Jo"'é 'l'ere?iano Simõz.s 

redo Honorio Stemler da ~n1 Mancf:! R')Sa de oliveira FilhO 
Veiga ':tV • 

490. Carlos Auqusto Alves Cavalcante 402. 'l'a1·cilio Nabl da Silva. 
491. José Laurindo de Oliveira Bal- 413. Get.úJio Menetes Soat·es Paula 

duino 418. Adolfo Gen!vrl Barros de 
492. José Cavalcante d.a Silva 419. Antonio Batista Pinto 
493. Abrão costa Vale 425. Eulélia Munlz 
494. Sinival Raphael de Oliveira. 432. Alfeu Ma:;-alhães :Mendonça 
4~5. José dos Santos 433. orozilnho Antonio soares 
496. Luiz Alves Boinfim ·M5. Nercu Barbosa dos Sant.os Junior 
497. Belarminio José Souto 430. Sidney-Arana 
498. Paulo Roberto Wiiiig ~05. José Leonn.rda de Moura. 
499. Raul de Melo 506. Roni José l"rancisGo 
fiOO. José Eduardo Porto NovMs 510. Vatercides de Souza MacP.ado 
501. Adilson dos Santos 517. Antonio de Moraes Reis 
502. Qottfrted Paulo Victor Schawner 518. José Edemildo TPixeira 
503. Eronjde_c; Aquino 522. Pedra América Bez~na 
BD4. Mauro de Araújo Gonçalves 53:1. Geraldo ,l!:usta.quio Pe.reira. 
G07. Paulo cesar Andrade de Araujo 5412. Mauro Peres D'Avila 

-.s--!-J{~'7rt-o -vaSlol1celo, .... , ...................•.. 1 
71 l Anz-el') Gonçnlo R0ctrt··ues .................... ! 
76 1 VaJ;u.r Ce."l.1flC:c; c!?! OJ,vC"Lra ................... ] 

1411 1 .1rac- Yerrrura da :::'! 1 'i·~~ Sobrmho ............ ·I 
196 1 Hanc.el João tios Sal"'tc!:' ....................... j 
235 1 .JoJt'> D:'U!,:lmnr de Sc.u~a ..... ~ ................ l 
:iJO f .JUdcmazo GrtlmrHr:cj1 ....•.•..•.••.•••.•.•.•••. 1 
365 1 Pertl'o l\ltn~rvino FHhn ...................•... ! 
3% 1 Jo.-.e Edvaldo crunP~s Coelho da S:lva •...••• 1 
406 ! cre,:H·n~ino B<", 'Tra de I>.!OUl'a ..•.••.•.• , •.••• 1 
4-!!i ! ,Turandir Ella(! dP. ~-oa-zg ...................... 1 
455· I Ah::id~s Ce~ário) d~ Andr:..rt.~ .......•..... , ..•.. t 
476 1 E;cqutel de A~,c;umucãn Mena ................. J 
•Un.t ! JOJé percua G.e carvn.Jho ..................... 1 
498 ! ~h<'~~tillo l\1artln~ Vie:ra ...................... 1 
!lUl 1 .r;vanoro Snle.,; Gor!'t'in ....................... ·I 
506 1 Belchtor TP.ii;:elm na ~1Jva .................... [ 
tll't 1 UH1vo H.nmos lill Prnl•a ...................... 1 
518 1 Haroldo Garcia Ro"a .......... , ............... 1 
o~:~ 1 Jc:-.e Na?nreno de B· lto ....................... ! 
548 1 WaJL2r Puct;-i . . . . . •... , ..... , ....•..•......... 1 
049 ! JoSé Manoel Nun!!:. ...............•....•.•..•. J 
56() 1 Adon·as I oue<> da ~ilv~?tra ..................... ~ 
:,·1:~ r .J.o<;.-'> Hanf!f'j!':t e f>l!~ca .......••...•......•.•.• r 
60:1 1 Llo<;t Traian~ ô~. Sl1vt\ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .j 

2l.f3.frt"-~ 
5.W.61 

27.07.61 
4.t1<J.tit 

18.(}';'.67 
2J.fl7.6t 
3iJ.OS. s;-

4.11R.6'7 
28.D~.srr 
!o.o•.srr 
28.1"L67 
1s.ca.s" 
2?.C'i..67 
28.'f"i. ti7 
lR.O~.tn 
4.0~.Q7 

11.WUt7 
Hi.l'n.fjl 
]2."'1.~7 
6 .O'l.fl1 
8.0'?.11'7 
1.09.67 
1.09.67 

::n.07.(j{ 
16.08.?7 

-seê~i'ãf:õ s~,...a~Õ-F~><'l(J"al, em -zs dêSêtériíbro -de -1967. - EvnndrÔ 
Mendes Vlanna, Dlretor-Gerai. 



' 
MESA 

I 
í Pres\dente - Moura ·Andrade -~ 39 Secretâ.r1o - Edmundo Levl -
!ARENA - SPl <MDB - AM l 

49 Secretario - Cattete ?l.nht>iro -
1' Vtce·Pres~dente - NOguetra d!i, (ARENA _ PA} 

Gama - tMDB - MO) l 1"' ~uptente - Attlllo Fontana 
2.,. Vtce-PresJctente - Gllbt--rto Ma· tARENA - SC> 

rinho - (ARENA - GB) 2"' Suplente - GuJdo Mond.ln 
(ARENA - R.~) 

lY ~ecretano - Otnarte Mariz 
ARENA - RN) 

3"' Suplente - Sebasttào Arcl1er 
(MlJB - MA• 

2"' SecretArio - Vlctorl.llo .fTeU'e 
ll\RENA - ~1Al. 

48 suplente - HllUl Glul:lerw 
tARENA - ES) 

)?aula 

Liderança 

DO ..30VERNO 

L1der- Damel K.rtegeJ - tARENA- RS> 
Vlte-Liàeres: 

Sarasa.te (ARENA - CE) EUrico Rezende - <ARENA 

DA ARENA 00 M O 1:s 

CESl 

Llder - Filintn Müller - (M'J') Líder - AllréUo Vianna - 'GB) 
Vtce-Llderes: 

Vtce· Lideres: 

Bezerra Neto - <MT> 
' 

'W11son GonçaJves - fCE> 
Antf)n\o Carlos - (SC> · 
~UJ Palmeira - fPB) 
Manoel \Tilnça - fRN) 
Va.sconceU.os T<lrreP- - m..n 

Adalberto Senna - IACltEJ. 

Ll.no de Matos - (SP>. 

COIV)ISSAO DE AGRICULTURA 
('} membros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Jose Ermtrto 
ViCe-PresJdente: JUlio Lea.e 

.h..HENA 
TITULARES SUPLENTES 

José Fet!Clano 
.hey Hru.gl:'l 
Jvâo C'1eupnas 
Teotomo Vilela 
Júlio Lelte 

Attillo FOntar.a 
Leandro M.ac1e1 
Ben.edrcto vauaoares 
AdoJpho f'ranco 
Slgetredo Pacheco 

MDil 
Jose Ermlr1o Auréllo VIanna. 
MarJos Martins Pedro Ludovico 
b:ecretano; u. Ney Pa.s.!os· Dantas. 
Rt:un1õe::. Quu.rtas-feu·a~ às 16 noras. - -

COIVIISSAO DE CONSTIT:JIÇAO E JUSTIÇA 
Ul Mt:WtJrOS) 

CO~\lPU.SI<;AO 

Presidente: Mtltvn C<!UlPos 
Vice·.Pre.sJdente: Ant.Omo Car.os 

AflJi;NA 
'I'lTUt.AlU:..S 

MllLon C~ID!Jv~ 
Au tom c:; lJanos ' 
.A.Ju,ysJv ae Uurvalho 
~unco R,ezeoae 
WU.son üÕnçaJves 
)?ec.romo f'Orte~a 
Carlos Llnàennerg 
~u1 falnlell'a 

jl.ntonlo aalbl!lo 
aczerra .Neto 
Jo5aphat Marul.bo 

SUPLENTES 

Vasconcelos Iorre.s 
Dame. K.tlegeJ 
BeUJdl<:t-v Vailaoares 
Ah'aiO M<.Ua 
LOt:Jac da I:)Hveira 
Jose Fellclano 
Menezes Pimentel 
Leendro MacJel 

MDB 

Aa.rac Steinbrucb 
Auréüo VUmna 
Mário Martins 

Secrt:t~\na: Mar1a aelena Bueno Brandáo - or. Legislativo 
St:.mlót:s; qu.a.n:u·-teua~ a~ 10 uvras. 

COMISSAO DO DISTRITÇ) FEDE:RAL 
(7 Memoros> 

CQM.POolÇAO 
p,es!dente: João Abrahã.o 

V1ce-P.t:eSiden1 e: Eunco aez:.:nde 

AliENA 
TTTUt.ARLD 

J'J~é Fedclai10 
LuL1av dl:l e-.weu2 
~PtJVnlo .[lorteJL< 
éfunco Rezende 
11 ttLio Font:c.na 

Joâo Abrnha.o 
t;uréUo Vianna 
Secretãrlo Alexandre Mello. 
Fhwmões: Terças-feiras &:s .>6 

Benedicto VaUaoa.rea 
Adolpho Franco 
P .. rnon de ~vtelo 
José Leite 
.n.1Pllo Bn:ga 

LlDB 
'\da.lbcrto sena 
Lino de Mettos 

horas. 

- lí'L-6. 

I, 
•.\ 

.I 

l 

COJ\IIISSAO DE ECOi\'Of>IIIA 
c~ Membros) 

COMPOSIÇAO 

PresJdente: Carvalho Pinto 

Vlce-Presíàente: Mârto Mártins 

ARENA 
TITULARES 

Ca-rvalho P1.:1to 
ca.nol> Lmdenberg 
Jullt. J.,eJte 
Teotonw V11e1a 
DomlcJD Gondirn 
Leandro MaCleJ 

MS.rio MartnlS 
Pe4ro Luctov1co 
Lino de Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

José Leite 
Joao Cleotas 
Duarte Filho 

· Sigetreco Pacheco ' 
FiUntn Müller 
Paulo I'orres 

José Erm1r1o 
Josaphat MnrJnno 

João Abrobão 
Secr~· · CJD"CLo -:a.rlos ROdrigues Costa. 

Reumõ·~; Qumt.ru~-fe!ras és .i.5.30 horas. 

COMISSÃO D~EOUCAÇAO E CULTURA 

('1 Membros> 

COMPOSIÇAO 

presidente: Mezlezes Pimentel 1 

V1ce-Prestdente: Alvaro Maia. 

All!!NA 

2209 

TJTOLARES 

Menezea t"l!llentel 
Mem de Sa 
Alvaro Mala 
Duarte Filho 
AlOYSio tie Carvalho 

SOl' LENTES 

BétÍed!cto vau.a.oar­
Antomo Carlos 
S1gef'redu Pacheco 
1.'eotomo \Tillela 
Petronio Porte~ 

MDB 
AWllberto Sena Antônio Balb1no 
Lino de Mattos Josaphat Marinho 

SeoretàrJu: CJftUUlú carios Rodrigues Costa 
Reuniões: Quartas-Jeiras é.B 15b 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
U5 Membt<ls) 

COMPOSIÇAO 

Presid<>nte: A:ge'llllro Flguerredo 

Vlce-PresJdenf,e: Paulo Sarasata 
ARENA 

TJTUt.ARtS 

João CJeotas 
MetD de Sâ 
Jose LeJte 
Leanar~. Macjel 
Ma.ôOCJ \l'Ulaça 
Clodoma M1Jet 
Ado1pht. t<'ranco 
Sigefredc Pacheco 
Paulo sarasate 
Carvalho Pinto 
Fernando Correa 

Argemlro Figueiredo 
Bezena Neto 
Oscru Passos 
Artllw Virgilio 

MDB 

Seerett~xlo: Hugo Rodrigues Figueiredo. 
Reuniões: Quartas-feiras. t\s 10b. 

SUPLENTES 

Antônio üar1os 
Jose UuiOmard 
DanJeJ Kr1eger 
Pe~romo PorteJa 
Atttilo f'ontana 
Júlio uette 
.Mello Braga 
carlo~ wnoembeqr 
CelSo Ramus 
Teotonlo Vueta 
RuJ Palmeira 

Josaphat Marinho 
José Ermtrio 
Ltno de Mattos 
Pessoa de QUeiroz 

COMISSAO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 

!7 MEMBROS) 

OOMPOS!CAO 
Presidente; _Ne:y Braga 

Vlce--Prestaente: Antônio Balb1no. 

'l'ITULARI:S 

Ney Braga 
AttlJio fi'ontana 
AdoJpho .Franco 
Domtc:io Gon01m 
João Cleophas 

A 8 E N ll 

lllD.B 

SUPLEN'I'l!:S 

Júllo Lette 
Jose Când:do 
RUJ tlaJmeira 
Arnon de Melo 
Lea.ndro Maciel 

Antonio BnJbmo Pesso~ de QueirOz 
José Erm1r1o Pedro Ludovico 

SecrctãrJa· Marta Helena Bueno Brandã.o - Oí. Leg. 
Rel!lllões: Qmntas-felras. àS 16 horas •. 

,.. 
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COMISSÃO DE lEGISLAÇÁO SOCIAL 

<9 IH ~!11 BROS) 

CVM.I'OSl(,:AO 

Prestc!ent.e· PetronJc Portela 

Vtce-t'r~sh.tUJte: Jose cana.JdO 
J\i(f!.NA 

TITULARES 

Petrontu Purtela 
OoDllcl~.; uond1m 
JUvaro Ma1a 
dose cnndlào 
1\.iello Braga 
Júlio Lelte 

.A..arilo Stelnbrucb 
ltui Ca.rneiro 
Arthur VírgillO 

MDB 

SCPtENTt:S 

Jose GuJUrl!aro 
Jos.e Lettt 
Loball d.a ti.Jvtara 
ManueJ Vlllaç;.,. 
Celso H.amus 
Duart( 'fdl1o 

Bezerra Netto 
Mano Ma.rtms 
Adalberto Sena 

secretano: Cláudl 1. c. Leal Neto 

Reuntões: rêrças-te1ras ê.a quinZe noras. 

COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

(7 MU1BROS! 

COMPoSlÇAO 

Presidente: .J~p'hat Ma.r!A:10 

Vlce-Prestàente~ Vom1cJc.. Gundm 

AI<ENA 
rll"Cl.Aacs 

l0e>mlc1o uond.m 
.Jose Leite 
Ce!St~ Ramos 
Paolo rórres 
O&rlos Lindenbercr 

t!osaphat Marm.tto 
Jose Ermtrio 

l>lDB 

SUPLENT~ 

Jose fi-ellcianu 
Mello tnaga 
Jose UuH.mard 
Vasconcellos TolTe.J 
Ril1 l?almcira 

Aurao SttUlOrucn 
t"~:getn.;ro d:J f-igueired 

::>~cretarto; Cláudio 1. C. Leal Net-a 

E.eU...'11óes: Quurtas~!elr8.5, as qu.nze noras. 

COMISSAO DE ?OLIGONO DAS SÊCAS 

CO.\!POSl\iAO 

Presidente. Rw c.:arneua 

Vice-Prt>srdente: ouarte Fil11o 

Alil!.)SA 
nroua::::a 

lR,ut PaUneua 
Manoel V UJaça. 
Clodumu MUet 
JUllo Leite 
li)Un!t~ Filho 

I?.ul carneiro 
Aurél.l..o Vianna 

secretàr1o: Ciâudlo 1 

11 o a 

C Lf.al Neto 

SUPLENTES 

MetH:ll.i.'S t?tmeutel 
.Jo~t;J Lelte 
DomJc1o ouoatn 
L~na.ro Maciel 
Petrõnio Portelo 

Pessoa de Quetroz 
Argemuo de FizUelredo 

Reunmea: Qmnta.:.teu-a~ as dezessete horas. 

COMISSÃO DE ?flOJETOS DO EXECUTI\fC 

<D í:!EMBROS) 

COMPOSIÇAC 

Presidente: WUsoo Gonçalves 

\Tic:::-Prestdcut:l• C1lrloJ LtndenlJaf'l 

Af.EtlA 
crLat.ARtn 

Wilson Gonçalves 
Paulo fõrres 
,n.numto Carlos 
cariL~ wtnctenberg 
Nem de Sâ 
zurtco aezenaa 

zos~ Ermirto 
Ltno de Matto' 
Josaphat Marinho 

MDB 

StJ1'LCN~ 

·"osé FeUctano 
DanteJ Krteger 
Adolp1111 t<'i"S:DCO 
Ru1 Paunetra 
Petronlo Portele 
CiodoU11I MHet 

Antt>n1o Ba.JblllD 
Aurélio V ta~ 
Aarâo Stembrucll 

~'fcretano: Atranlo CavalC"atJt1 ~ello Jún1oi 

Reunlô-Cs: Quartas~l~ua.; &,i 15 noras 

' í 
' \ 
f 
I 
! 

I 

I 
! 
I 

I• 

' ~· 
:j 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

CO.\iPOSlÇAO 

Presidentt:-: Júst h'!JC'Iano 

Vice-Pre~.Jj ~ctf'. 1 eotonw V Jiela 

ARE.!'. A 
rrrcn .• uf.S 

TeotOr.lt. v li H-: La 

ADIOOl'(J OHWS 

Jose to e11cuu1o 
Looao da SHvetra 

MDB 

SUPtENTl!:$ 

pelmto MUUer 
Mt"m de 8::!. 

Jose Leite 
Jose Gmome.rd 
Bezena Neto 

Secr"tn.rto. Mário Nt>ison Duarte 

Reunwes: Qumtas~ferr:.~s ru: 16 horas. 

COMISSÃO DE RELAÇOES EXTERIORES 

Ul ME.~!HRU~) 

coa-;:POS1YAO 

presidente: ~nealch... valladares 

Vtce-Pres!d~nte: Pesosa de \orlUt:tro~ 

.Bew~atcto Valladares 
Met.nto Muilet 
AJoyslo t:te c.;arvalho 
Antonio <.:ar1os 
Jose Candtdu 
Arnoo ae Melo 
Mero ae sa 
RUJ Prt.í.meira 

Pe.s..;w at:: ~ueuoz 
Aaruu Stemorucil 
M.:tno M.artms 

AJvaro MãJ.a 
r·ernancto Corrêa 
CelSo Ramos 
w Hsvn üuoçalves 
Jose Gu;omaro · 
Jvse L.,eite 

Clodomu MUet 
Menezes Pimentel 

pea.ro Luctovtco 
Aurelio Vianna. 

õ:)ec•etnno. J, 8. Cast.eJon Brancc 
ltt.::U.O.Io~.:.s; Quartas-leua_ â[ lb coras. 

COMPOSlÇAO 

Prestden\-e: ~lgt.::Iredo Pacheco 

VIce~l;'re.s~a.enteo ~h.noeJ vwaça 
AE.E..NA 

TITULA!IO 

Sl:1etrecu .. r'a~;neco 

Dua.rte (i·uuu 
Fernanu~., t.:onea 
NJ.lln!Jel Vlllaça 

]?edrO LUdOVlCO 
:'-.1 O B 

SU?l.EHl'I!O 

Jú.UO Lt:lLe 
Olc.d.OmU lV11lléb 
Ney .Braga 
José C~dld.o 

Adalberto SeD.3 

secretarzo: Alexandre Mtilllo 
Reuniões~ rêrças-fetras. às 16 horas. 

COMISSÃO u.:: SEGURANÇA NACIONAl),; 

l1 membros) 

COMFOSlÇAO 

Pr~1det!tc: PnUJo rorrea 
V1ce-Pres!c.ente: c;car Passao 

ARE:id 
wrut..ARf.õi 

!:'a.Ulo Torres .r1~~uo Fon~...,....a 
Aáolpho Franco 
:0.\lanoeJ Vtuaça 
1\.iello Braga 
Júi!o Leite 

Jos~ Guiotnard 
Stgetredc Pacheco 
l"J'e;v araga 
Josâ candldo 

Oscar Passoo 
Mõ.rlo Martins 

f._i o él 

A c ::tlberto .Seno 
PE>ctrQ LndOVIctt 

Secreta.rta: ~.;armelita de Souza 
Reuniões: r ~13.: .. tas-feiras, ll.:i lG horas. 
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. COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
COMPOSIQAO 

('J ·memoros) 
Presidente: Vasconcews Torres 

Vlce.:Pres!dente: Arnon de Melo 
ARENA 

nrui.ARES 
Vasconcellos rorres 
Carlos L.Jndenberg 
ArDon de Mello 

t!UPLEN'.tES 
José FeHciano 
Antonto Carlos 
ManoeJ Vlllaça 
Menezes Pimentel 
Celso Ramos 

Paulo rorres 
José Gutomard 

M D B 
Arthu.; Vlrglilo LJ..no àe Mattos 
ArJaJberto Sena Aarão Stelnbruch 

Secretario J. Ney Passos Dantas 
Reuniões: rercas-feiras às 15 :UO horas. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUC~ICAÇOES 
E OBRAS PúBLICAS 

(b membros) 
COMPOSIÇAQ 

Prcs1ctente; Jose Lette 
Vtee-Prt.aldente· Ltno de Matos 

ARENA 
Tl'I'ULAREI! 

'José Leite 
OOPLE!rrES 

Jose Gutomard J 
CelSo R.a.mo.s 
Arnon dE' Melo 
Attlllo Fontana 

Petronio Portela 
Domtclo Gond1n 
Carlos Llndenberll 

MDB 
Llno de Mattos Arthur Vlrg!Uo 

Secretária: Carmellta de SOuza 
Reuntõe.s: Quintas-feiras a.s 16:00 horas. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

Ui membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Jose Gutomar!S 
Vlce~~stdente: Ci1odomtr Mtlet 

TITULARES 

.José Gulomara 

Fernando correa 
Clodomlr M!let 

ARENA 
SUPLENTES 

Lobão da SU.velra 

Jo:~ FeUclano 
Flltnto Muller 

Alvaro Mata Stgetredo PaCheco 

MDB 
Adalberto sena Qscar .Passos 

Secretã.r!o: Alexandr-e Mello 

.ReUlUões: · :l'erça.s-te!rll.> ·a. l5:00 horas, 

• 


